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No dia 31 de dezembro do corrente annu será suspensa a re-
messa do «Diodo Official»:

aos fanado/lados publico> da União, assignantes por desconto
mensal em folha, cuja relação não tenha sido enviada pela rapar-

• tição arrecadadora

aos funccionailos estaduaes e municipaes que gosam do abati-
-mentu na assinatura, paga adeantadamente

aos assignantes em geral que não tiverein pago att aquelta
data, na Thesouraria da Imprensa Nacional ou nas . relegadas
Fiseaes, a importancia da assignatura.

As requisiçies deverão ser dirigidas ao director geral da
Imprensa Nacional, com todos os esclarecimentos necessarios,
acompanhados, sendo possível, de duas refiaçães discriminativas
dos novos assignantes e dos que continuam.

As requislaães de assignaturas ofticiaes só teem valor durante
o exercício.

As assIgnaturas do 4 Dlario °Meia! » são pagas adeantada
mente: na Capital Federal, á Thesourarlit da Imprensa Na-
dona?; nos Estados, ás Delegacias leisáxes do Tnesouro Fe-
deral e Its Attandeafte, e custam

Por ano 	  244000

Por nove mezes 	 	 181000
Por seis meus 	 	 1211000

Os runacionarios publicas da União que autorizarem o des-
conto mensal de 111500 em seus vencimentos terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que Lixarem.

O; funcalottarios publicas, estaduaes ou raunicipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, mirim, o pagamento
alentado.
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DECRETO N. 0.751 — DE 28 tis NOVEMBRO DE 1007

Approva Os novos estatutos da Companhia da Seguros Te
cUnil o dos l'rorie lados.

O Presidente da Republica dos Estalos Unidos do
atteadon lo ao pie ro ilta*011 a Companhia de 834111104 Tinir
cl 'nUo d s Proprictario ,, sz com sede nesta Capital. devidame
representada, resolve approvar os novos estatutis que a este
NCOMparibarn, pelos qUaDS Se regerá a 111o,ma Cannyudib, de coo
formulado com a delib ração da assemblea geral e ttraord 11 iria de
seus accionistas, realizada cm IS de setanbro do °mime anuo
ficando a companhia obrigada á ubservancia de todas as osizellit
das leis e regulamentos vigentes ou que vierem a ser estabeleci tos.

RIO de Janeiro, 28 do novembro de 1907 19" da RepttWica.

MFON sO Aromo MOT1EIRA PENNA.

Detri.t.Campto.

]s-iaLutos

CAPITULO 1

Os COMEANUTS, SUS sÇ1g. vtEs, DtinAta0 E DISSOtrit0

Mi. 1.0 A Companhia da seguros Terrestres União (lis i ro.
prietarios, fundada nesta Capital, em li do dezembro de In94. te tU•
MIO o deposito do 201:000S, no Thesoura Cedera!, em apilicus

1m/diea, de Sua propriedade, está autorizada a Cancelo/lar
por carta-patente n. 9, do 12 da junho de 1902, e tem por fim:

1.0 Realizar, sob as clausulas esdbelecidas em suas apolices.
operações de seguros terrestre, contra fogo, 110M,11 Capit II e se/13
suburhiot e no; Estados da Republin que julgar conveniente, sob
s ta fiscalização, cel libihno da directoria e approvação do comida°
fiscal. areando as neeeszorias agencias.

§ 2. • Administrar, mediante modica commizzsio, propr,oiza
predizias sit is nesta Capita i , em Nitheroy e ssburbios.

§ 3. 0 Receber litros °dividendos fie apoti es rolemos. esladttal:S
e municie:1n acções de banais e companhias e outros Situ:os do
pensão.

Art. Zo A companhia poderá operar em seguros maritimos,
assim lhe convier, por ancõe.lo entre a directoria e consalho fiseat
o approvação da a ,seinid& geral estraordinaria que para esse fim
será e- nvocada.

Art. 10 por conta do terreiros e com procuração, polua
comprar e vender radias 11Th MOS a suburbanos, fazer omprestimos
sob hypotheeas garantidas, subscrever, etiniprar e amaciar titulas
de emprostimos do; governos federal, aitalual ou mu limpai,
acçies de bancos e companhias ou aturo qualquer titulo ne-
gociaval.

Art. 4.0 O prazo da duração da companhia será do 25 armes,
contados da data de sua Mutação, podendo ser prorogado esse
prazo, dos le que a a.ssemb1 4a geral :1'8811U :esolva, obeducando-se
ás disposições da lei.

Paragrapho unia°. A liquidação ou dissolução da companhia.
amigavel, será resolvida pala assemlib la geral, de aceórdo cnn a
1:1 das sociedades anonymas, obelocento-s ai dispzisioios em vl-
gor na êpoca em que Isso seja resolvido. cabendo A af330111B1011
geral, em Laca casos, decretar o modo do se proceder A liquidação.

Art. 5. • O anno social para todas as operações da :companhia.
termina S.impre em 31 de dezembro. '
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CAPITULO tz

li
CAPITAL SOCIAL, ACOES 5 ACCIONISTA9

Art. „Os' O capitil social da companhia é de 500:000O divididos
mn 5.000 anõesde 100$ cada uma, do-qual :á so acham realiza los
50 % e o restante será roalizado por chomatlas, si isso for nooessa-
rio, ou por bons tiradosda conta de lucro; suspensos, si assim o
permittir o estado financeiro da companhia.

Mi. 7. 0 A3 chamadas para integralização do capital serão fei-
tas desde que a directoria assim o julgar indisperisavel com appro-
vação do conselho fiscaf '; porém nunca em prestaçõao milore3 do
10 %, nem com intervalos menores do 60, 11as e aviso prévio de 10
dias.

Art. 8.. O capital social, unia 'vez realizado, poderã, sor ele.
vaio, nos casos previstos no art. 93 (1 t lei n. 431, d.o 4 ' te julho do
1891, mediante convocação da assembia, geral para DM tlm con-
vocado, omittindo-se uma serio dá acções e sondo na distribuição
proferidos os primitivos accionistas, 	 .

Art. 9. s As &Cios da companh:a são nominativas e indivisiveis
em reformeia á companhia.

• Quando uni desses titulos pertencer a di liersas pessoas, a com-
panhia suspenderá o e:tardei° dos direitos que a taes titulas são
mhprentes. emquanto UM% só pessoa não for designadi para junto
deita figuraoconn proprietaria. . 	 •

. Art. 10, O accionista., que não realizar a sua prestação corre-
spondente a. qualquer chuna.la no prazo marcado nos annunclos da!
directoria, incorrerá na multa de tO % do valor das entradas, e si,
decorridos 30 dias depois, não tiver realizado a entrado o malta,
incorrerá nas penas dos arts. 33 e 31 da lei n. 431, do 4 do julho
de 1891, ficando o producto do commisso em polar da companhia,
por-conta do rcepoetivo-dono, a que to será entregue, depois de de-
duzidas todas as desposas, o si no prazo de cinco annos, não appa-
rocei o dono ou d000s, será recolhido ao Thesouro Falseai, por
conta do quem portariam',

CAPITULO

TENDO DE RESERVA, DIVIDENDOS E ' LUCROS SCSPENSOS •

Art. 11. Do lucro II mido apurado nos balanços som straes,
será tirada a quota de 20 is para fundo do reserva, o qual deve
estar representado em apslice.s Mdenes da divida publica, titules
garantidos pela União, inunoveis situados no territorio nacional o,
hypothecas, a curto oras°, e o restante, depois do deduzido o
esmoiam& fixado para dividendo aos accionistas o as porcentagens
especificadas nos adi. 36, 44 e 51, será levado o, conta de !Juros
suspeitais.

Art. 12. Si houver projuizoo que absorvam os lucros sus-
pensos , não sia fará, a dissribuição de dividendo o, quando os
prejuizos attinsirom ao capital, apais de esgotado o fonas de
reserva, não se fará distribuição do dividendo no semestre seguinte,
emquanto não for restaurado o capital,"

CAPITULO IV

A.3.80113LÉA GERAL .

Art. 13. Assembléa gend é a reunião do accionistas na sêdo
social.

Art. 14. As assemblas genes ião ardinarlas ou extraordl-
nortes.

Art. 15. Às assomblOas geraos ordinarias 33 reunirão uma
vez por armo e no noz de março. As extra /Minarias sempre Mie a
directoria o o conselho fiscal entenderem conveniente e quanto for
requerido por accionistas na Carmo legal.

Art. 16 Fazem parto doe assembléas geraes iodos os accionis-
tas inscriptos tos livros da companhia 30 dias antes do fixado
para a respectiva assembléa o quo sejam possuidores de uma ou
mais acções,	 •

• Art. 17. Embora com direito do assistir ás reuniões o discutir,
só tem direito de votar o accionista possuidor de cinco acOe$,
o qual ton." voto,, contando-se tantos votos quantas foram
relativos a cada quota do cinco- acçiies, ata o muita° de 20
votos.

Art. 18. As assembleas geraes orlinarias ini extraadinadas
serão presididas polo accionista acatai-nado no acto, o qu ii Munca:11
dons secretaries. Antas da organização da Mesa, dirige os trabalhos
uai dos membros da directoria. .

Art. 19. Não po tem fazet parte da mesa es membros da dirá-
-atonia, do consolho fiscal, nem n empregados estipendiados da com-
panhi a. 	. .	 .

Art: 20. 03 accionistas podem 83 fazer representar nas assem-
bléas geraos por procuradores, com poderes especiaes, =tanto
que estes sejam acciouistas da companhia e não selem membros da
directoria ou do conselho fiscal:

" Art. 21. As (irmos sotiaos podem ser representadas por 33113
gorente.s, as molhem c asadas por Seus -marido s, os meamos ao
interdictos por seus tutores ou curadores, as sociedaSes Ou corpo-
rações por uni director ou joreposto. O procurador não pode repre-
sentar mais do dons accionistas, sendo-lhe permittido substabelecer
a procuração. As procuracões ou titulo de representação devem
ser apresentadas á directoria atá o dia da reunião das asmnibléas
gemes. •	• -

Art. 22. As assemblaspraes ordinarlas coosideram-se legal-
mente coutituidas pela rouniko dos accionistas que reges:atem,
polo menos, um quarto do ca pital realizado. AS assembla§ geraes
extraor.linarls quando se achem representadas dotas terços do- ca-
pital realizado.	 -

Art. 23. No caso do se não reunir o numero de accionistas
noves trio para constituir as asseinbléas gorou, observarsse-ha 'o
disposto no § Is do art. 131 da leia. 431, do 4 da julho do 189t.
. Art. 21. A convocição das assomidéos genes °Minarias e
extraordinarlas será feita por animados nos jostmos, com oito dios
fie antocedandia para as assembléias adtaarlas,n cinco dia;sPara as •
extraordinarias, sendo a convocação para estnsompro motivada.
.0 prazo para a convocação da assembléa geral ordinaria susiiredu-
zido a cinco dias, quando sá tratar de segunda ou terceira coa-
,vocação,	 . -
;	 Art. 25. As deliboraçIes das aSsembléaS gaios ordinariao
'ou extraordinarlas serão tomadas por maioria de votos.

Art. 20. A' assemblért geral compoto
•

• § 1°. Deliberar sobro 'o relataria annual presação de couttis
da directoria 'e parecer do conselho, fiscal.

.§ 2°. Eleger os directoras, o conselho fiscal o supplentos.. • -
Art. 27. As assembléas goraes eitraordinarias serão aonv.oaas,

das de conformidade com o disposto no art. 15 deste ° estatutosso
Relias só se tratará do assumpto que for objecto de sua con-
vocação.

Art. 28.A approvação-de contas annuaes importa á atincção
de responsabilidade da administração da companhia e do conselho
fiscal no periodo comprehendido pelas contas, salvo os casos do

'dolo OU fraude,
Art. 29. As assembhias geamos representam a totalidade dos

accionistas o as suas deliberações, dentro da orbita do suas attri-'
bniCties, obrigam a todos os accionistas presentes, dissidentes ou
ausentes.

CAPITULO V•
.	 -ADIIINISTRAISO. • • 	 - •

Art. 30. A companhia será administrada por tres directores,-
eleitos pela assern itta geral, em escrutinio secreto e maioria
'absoluta de votos.
. Paragrapho udu). ilaventionmpate na votação, será preferido
entro 03 accionistas em empate o que tiver maior -numero de
acções, e, si ainda houver empato no numero de acções, será pre-
ferido o mais antigo na companhia. 	 •

Art. 31. O prazo da directoria eleita .serl,• de cinco annos,
contados da data da eleição, e a terminar na data da eleição futura,
podendo sor reeleita.

Paragrapho unico. 1-lavando impedimento d qualqiter de seão
membros, ou abandono, desistencia do cargo, falleciment& ou inca-
Dublado physica, será convidado para exercer o cargo uni dos
membro:, do.eoremilio fiscal . que a- directoria escolher, o para o
togar deste será chamado siados si/optei/tos. 	 :

Art. 32. A directoria, consultando o copsellio fiscal, poderá,
comedor até seis mezos de licença a qualquer dos directores,
Meado ser esse prazo proragado no caso de -força maior. o consen-
timento da directoria o conselho fiai. a
• Art. 33. Os directores, antes -de entrarem em . exercido do.,.

cargo, prestarão uma fiança de 100 acções, as qui C3 ficarão deposi-
tadas no eseriptorio do oomponhia 0111 Caução. O0111 a irespeâtiv‘
declaração nos livros competentes.
• Essas acções respon tem pelo =dell do mantlato, cessando
a responsabilidade com a approvaoão dás contas annuacs.

Art. 34. E' prohibido ao director ser directa ou indirecta-
mente representante de qualquer companhia ou emPreza de se- •
goros, sob pena de destituição polo conselho fiscal.

, Art., 35. Não podem servir coajuntamente na directoria:
§ 1.° Pae e filho. ,
§ 2. 0 Sogro e genro.	 •
§ 3.° Irmão o cunhados, durante o cunhadio. - .
§ 4.° Os socios ostensivos do urna sociedade.
Art. 36. Cada director vencerá o lionorael de 10:800$ annuael •

o a porcentagem de 10 % sobre os dividendos semestraos. . •. ,
Art. 37. A' directoria compete:
§ 1.0 Eleger entre si o presidente, o secretario e o tlacsoureirds,
§ 2.° Administrar todos 03 negocios da companhia.
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,§ 3,* Executar fielmente os estatutos.
• § 4•0 Executar as deliberaeões das assembidas genes.

• § 5.8 Oretnizar o esaimento interno da companhia.
6.0 Nomear e destituir empregados,

si 7. 0 Marcar ordenados e ,gratilicações.
D terminar o e/mareiam das fiança 4 p tra os cargos que en-

tender estabelecer.
• § 9.8 Asslg lar o expediente, as apollees e &temes.

§lo. Est:bolcem- as tabelas d s diversos seguras, ennfor.ne
sua naturen.

ss II. (Uns= as asemblé3 .3 sair %Cs o ilintrias e extraoedi-
narias.

Si 12. Apresentar relatorio+ animam
' 13. tnaule voador era ti lisa, qui cie for 113e034arlo, apalices
da d i vida, peites. ou ontro qualquer t itere BUO tolha uni carteira,
sendo a transfere leia assignada por dons directores.

§li. Fazer primeiras liv pai he1!a i, 101Inove s no Districto
Federal, transfer,l-as a outras trinado houver onixe denCia, rem-
bar os reNp..ctivos juros e car quit mio ma juizo eit fora deite.
2 Art. 38. A directoria, por seu presidente, representa activa e
jaassi vaniente a CoMpanhia e ri jetzt, coute idoso oh admiti a istrati vo,
e paderá exercer t,rbs essas 'Lideras notnewdo sul vogados e pro-
ferradores.
+ Art. 39. Conmete ainda á drectoria representar a companhia
em todas as soca:dados ou eDDLODIfil . B 44 a ninymas em que tiver
intr rasses eu rartesr com poderes especules de deliberar fias
respectivas ruanuis

Art. 40. A directoria rett de-se-lha sempre que for neeessario
para resolver sobre teto e va tquer as•um rito de interesse da c nt-
/emitia, lavrando unia acta de suas res.lueões, que será assiguada
pelos presente'. A direClOria olividfra O sere Mi de modo que exis-
tam sempre deus directores no eseripterin da companhia ; porém,
para aS suas deliberaçõe+, ú neeesstrio a pres +nça dos tres dire-
ctores.

Art. 41. O diro.dor que tiver interesses minutes as da com-
panhia em qutiquer ingo: o pleno:dar ou e3 wrierdal não po lerd
tomar parte na; deliberações rptc ss prendam a 0:4 a+snrupto, e
nesse ciso será chama lo um membro f io conselho fiscal para re-
•olver,

awirur.o

CONsEL110

▪ Art. 42. 11 %verá ti n conselho feta d camoosto de tres membros
effectivos e Ires suppleates. eleitos pela assemikla geral tintinaria
dentre os acionistas possuidoras de 3) acções, polo menos. O man-
dato durará um armo, contado da data da eleiçio á oleiçio futura,
podendo ser reeleito.

Art. 43. Ao conselho fiscal compete
11 1. 0 Emala :nar escruptOosamente a cwriptaração da com-

panhia. •semere que lhe convier e para o que a +Bradaria lhe
franqueare todos os livres e documentos de receita e +leveza,
da applicaçã) dos fundes sociaes, ministrando-lhe, sem reserva,
todas as informações pedidas.

§ 2. 0 Apresentar á. assembléa geral ()Minaria o seu parecer
sobre a gestão e contas da directoria, relativo ao antro doou-
vido e sobre quaesprer negocies oocurreates em que a sua in-
tervenção tenha sido pedida pela directoria.

§ 3. 9 Assistir na reunias da directoria sompra que por êlla
for convidado, assignae 10 as mias de aias reuniões.

Art. 4 .1. Cada • membro do conselho fiscal perceberá a por-
centagem de 3 ré sobre os dividendos setuestraes.

Art. 45 ... O membro do conseltri Um!. que por mi:tiver mo-
tivo estiver servindo de dieister receberá os a :encime ires que
a essa diroctor couberem. O 'inc mim se Ot ob serve ti s cem relação
aos sapplentes qtta estivere n servinto no eunselho liseetl. 	 •

CÀl'IT 131.0 111

DitroSle:MS OE1AC1
'	 •

Art. 40. De aceõelo com o disea s tn ni § 1 8 do art. 1* de/e.1
estatutos, a companhia eenei 1108 E9t3 j0 c, olile lhe
eenvier o agente poderá ser firma cemmercial ter individual,
de reconhecida cap teidade, e t, trá nemetção as signala pela di-
recturia. O expediente das agencias -do interior será assira+,
pelo respectivo agente com outorga da directoria.

Art. 47. Todo) 04 rasoiiiio previstos nestes e l indos obe-
decerão ás di +posições das leis e regulamentos em vigor.

Art. 43. Es e .: te:tateto', depo is de aeerevadee pelo Governo,
prod 112 i rito °Irei h+ legal, serão publicados e ardi 'valos nos temes d a
lei das sociedades anonymas em , vigor, e constituem lei siettl,
podendo ser reformados pelos tramites legaes.

Art. 10. Os dividendos que na; ferem re gamedos. depois de
cinco annos reverterão em lie uniei ) da conta de litros suspensos.

Art. 50. A directoria organizará o regimento interno, indi-
cando as attri bulcões de ca la director, a lin ma de se elfretatirem
os &potros e o quanto de areento com RS cond . eões das audiees.

Art. 51. Ires Meros liqUidOs thelionstr idos Mis baMticOs ce-
mestraes serão tirados 5 ',/ 0 para o patrimeeio da Sido tade Calão
dos Proarieturioe, como incorporadora.

•

Lisinsieres trensiterias

Art. 52. O mandato dos actuas directoaes eentinda em vige:
atê completarem os cinco annns, contados da data da ultima cl ti-
ção, e es dos membros do conselho fiscal e supplentes até terminar
um anuo, contado igualmente da data da ultmet eleição. •

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1907.-0s directores: Jos,:
wieflo de Oliveira —Moia i Morara da Cai-N.—kilo Jorge (:(11;

Mnihr. O conselho fiscal: Dai-ir! Ferreira dos Saitios.—Sebasiiiro Josil
de °tirara .—Jose Pereira Pialleiro.

DECRETO N. 6.781 — DE 1 13 DE DEZENIRRO DE 1907

Abre ao Ministerio da Mu g iria, Viação o Obras Publicas o cre-
dito de 900:0014 para promover na Capital da Ropublica unia
exposição nacional aaricola, industrial, pastoril e de artes
liberaes no anua de 1908

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usande
da autorização constante do n. 1, lettra e, do art. 35 da lei n. 1.017
de 30 de dezembro de 1903, decreta: •

• Artigo %mico. Fica aberto ao Ministerio da Industrie, Viaçã e
Obras Publicas o credito de 9:10:0003 para promover na Capital da
Republica tuna exposição nacional agricol t, industrial, pastoril o
de artes liberaes no armo de 1903.

Rio de Janeiro, 16 de dezembro tis 19,7, 19 4 da Republica.
•

Areoxso Ateaste M murtas PeNNA.

Miguel Calino» do Pia . e Almeida.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocias
• Interiores

Expediente de 14 de dezánbro de 1907
...-

DIRECTORI:k DO INTERIOR

3 Foram nomeados;
• O bacharel Ernesto da Costa Alecrim para

"o lagar, de delegado fiscal do Gorem:, junto
ao °Asneei& Abam ;

0 desembargalca Jesé ' Furtado de Men-
áorça para o togar , de comMissario fiscal
'dos exames prparatorlos no Estudado

.	 .

— Foi exonerado, a pedido, o bacharel
Jose Augusto Bezerra de Medeiros do togar
de delegado fiscad do Governo junto ao col-
legio

—Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Instituto de Selencias o Le-
tras, restituindo-se -lhe as provas oseriptas
o graphicas de exames que vetou, mie este
Ministorio approvou o seu acto, pari o fim
de serem reprovados os alumnos que pre-
staram taes exames, visto o resultado dos
mesmos não corresponder ás provas de ha-
bilitação dadas.

.• Requerimento despeo4ado

átffonse Anguste do Nascimento. —O re-
querimento foi remettido ao delegado fiscal
po nOSOUVO Federal -rio Medo Oo Paia,
dava os fins do art. 5) do deerete n. 3.534

e 22 de janeiro de 1900

Expediente de 16 de dezembro de 1907

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE
•

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os seguinte; pagamentos no Thesouro Fe-
deral

De 200:t, aluguel da sal i. occupada pelo
juizo da 138:Preteria nos mexes do outubro
e novembro deste anno

De 127$150, fornecimentos feitos ao laza
reto da Ilha Grande em outubro lindo;

De 1:504, aluguel de casa Declinada pelsInepeetoria de Prophylaxia da Febre Ama*
relia, em novembro Iludo ; • '

De 2:358$, fornecimentos feitos ás delega-
cias do Saltite, em outubro findo;

D3 1818.031, fornecimentos á Repartiçãt
Geral de saudo Publica :



000,2 Quinta-feira 1.9	 DIARIO OFFICIAL
	

Dezemoro — 1 907

De 2:080a, alugueis das casas °ocupadas
pelas delegacias de saude, relativas a no-
vembro findo

Do 30a750, publicações feitas no .Diar.'o
Officad para o juizo d a 2* e 30 Pratarias, no
3° trimestre do corrente anuo;-

Do 7300.3, fornecimentos feitos ao Ar-
any° Publico Nae:onal em dezembro cor-
rente

Do 1:59W/6. eratiReaerses que competem
por substituições a- diversos funocionarios
da Directoria Geral do Saudo Pablica, llos-
indo Nacional de Alienados e Instituto Na-
cional de Musica, nos meses do outubro, no-
vembro o dezembro de 1000, e de uma pas-
tagem c /acedida pela Companhia Leopol-
dina, em julho do mesmo anuo;

De 1:1614366, diderença do gra ti ficações a
que tecia diroito funccionados da Directoria
Gerai de Sande Publica

Do Si/aias°, publicações feitas no Mario
Official, para osjuizos das varas eiveis desta
Capital, no 3° trimestre deste anuo;

Do 4:087$200, fornecimentos feitos á Dire-
ctoria Geral de Sande Publica e transportes
concedidos pela Estrada de Ferro Central do
lanail á mesma directoria ., LOS mezas de
agosto e outub:o unimos;

De 7443'6, gratiticaedes que competem
nas Dra. Oscar de Souza e Francisco do ata
Iodares pelo exercido das Cadeiras de phy-
Biologia, pat.hologia cirurgica e clinica ci-
rurgica da Faculdade de Medicina. •

RereriMento -despachado

Emillo Hanriot; pedindo -pagamento do
premio concedido ao architecto Albert Goit-
i/art.—ia foi providenciado pelo aviso nu-
mero 4.401, do 7 de novembro do anuo pas-
sado, dirija-se, portanto, ao ;,alinisterio
Fazenda.	 •

ir

Expediente de 17- de dezembro de 1907

DIRECTORIA GORA/. DE URDE tri EBLICA •

Por portaria desta data, e de accardo'com
o decreto o. 1./03 de 12 do corrente, foi
concedido ao Dr. Migo Furquim Werneek
de Almeida, medico dos hospitaes desta re-
partição, um anuo de licença, com orde-
nado, para tratar de sua sande.

—Communleou-se :
Ao presidente da 23' sessão do 2° tribunal

do jury que esta directoria já providoncion
no sentido do comparecer aquelle tribo:ria
para servir corno jurado n empregado desta
repartição António Magalhães Alves. que o
Dr. aniz de Araujo de Ailagão Balcão, se
acha liceniitude o que Manoel Moreira não
faz mais parto do quadro das funecionarios
desta repartição •
-Aoprovodor da Santa Casa de Misericordia

que foi deferida a solicitação feita, a sta
data. por Adalberto Froderico Boneca, para
trasladar do carneiro em que se flana in-
humadcs, no ceiniterin de 8. Francisco Xa-
vir, para o de a. 4380 do cemittrio do S.
João Raul iSta, os restos mortae; de seu en-
teado Rafael, menor, fiddeciao eia 20 de de-
zembro do 1002, do.peate aibonica.

—Solicitaram-se providencias
Ao director do 1.aborai:1án Nacional

Analy es no sentids de serem analy-s Mas,
naquelle Laboraterio, as amostas sooMotes,
que foram approliondidas no d 1108140 de A.
Rist, ff rua da enganaria n. 117 . vinho
de Rio Grande do aul, marcas :• 013arberas
(tinto), (Lao» (branco) o (Gotas do Ouro»
(branco);

Ao Instituto Vaccinico , Municipal part
que saiam remottidos a esta ^ repartição doia
mil tubos do lympba vacciuica. 	 ao,

Ilemetteram.se •
Ao sia-secretario da Fac ildiule de Medi-

cina o diploma de lneilic3 do José Tostes de
Alvarenga.

Ao director da ['eirada de Ferro Central
do Brazil es laudos de exames do validez
do Victorino Jus 5 do Carvalho Lima, Manoel
Pereira do Sant:Anna o !gueto de Azevedo
Lima.

Requerimentos derreialos

Bernardino Antonio Feitoria (1 0 districto).
— Será reMvada a malta si far aaresentaila
a licença para obras, dentro de 20 dias.

Gaspar Jus/ do Barros (I° districto). —
Serão concedidos mais 33 dias para apre-
sentacão da licença.

Heitor A. Ferreira (2^ districto),—Scieute.
Dr. Thomaz de Aqu:no Gaspar (3 a dis-

inato). — Serão concedidos 90 dias para os
melhoramentos de que carece o Predi° J29
Quanto ao de a. 88 queira aguardar a vis-
toria &Imitaria que no ser effectuada.

Joaquim Martins do Amaral Chaves (4 0 dia-
tacto). — Podo ser habitad o I° malar.

Francisco Marques da C sia Braga (4° dis-
Vei o).	 Serão concodidss.30 dias.

manda 'e do aantisdmo Sacramento .dit
Candelaria (10 districto). — Serão conca
didoa 30 dias.

Francisco Lago Gomes (5° d i Stricto). —
Queira comparceeo na secção de Engenharia.

-José Pinheiro Guimarães -(5° districte).
-- Queira comparecer na secção de Enge-
nharia.

JosOphina Martins Agre. Teixeira. (50 dis-
tricto). — Sorrio concedidos 30 dias para a
desoccupação do predio.
• Joarmitu Marques da Silva (5* districto).
.— Serão concedidos 30 dias. ,

Balbina. Ferreira (5^ districto).	 Serão
concedidin 31 dias.

Firmino Gonçalves da Silva (5' distrietà).
— Serão concedidos 45 dias.

Antonio Mendes de Oliveira (Ga districto).
— Não pado ser atinada°.

Antonio Lopes Moreira Nunes (60 dis-
tricto). — Será releva Ia a muita.

Guilliermina Luisa Alves de Souza (7 0 dia-
tricto). — Serão concedidos 60 -dias.

Jit,tina Rosa i le Mattos (7.° districto)..--
Serão cola:Sidos 45 dias para o inicio das
obras.

Augusto Fero :utiles da Coita Braga (7.0
diStriCto). — .1 medida será Mia ta. •

Manoel Pinto Barboza (9, 0 districto).—De-
ferido.

Luiz Gomada Vieira Maior (9.° distrieto).
—Snrão conoodblos 30 dias.

manoel Gomes Ávila (9.° distrieto).— De-
ferido.

Elias Miguel Holene (9.° districto).— Se-
rão concedidos 45 dias.

Alfredo Avelino Pinto Guimarães (9.°
distrieto).—Não p,Sile ser :atendido..

Maria C. de Andrade (9.° districto), —Se-
rão concedidos 40 dias.

Joaquim Gap, (9.? .districto).—Serão con-
cedidos 61 dias.

Joaquim Gaya (0. 0 districto)— Ferão con-
cedidos GO dias.

Thereza de Carvalho.—Queira dirigir-se
ao Dr. juiz dos Feitos da Sande Publica.

Adalberto Frederico Benecke.—Deferido.
Joko Baptista Ferreira Ferro.—Deferido.

1 , 01.1c1A Do O I STRIcTO FEDERAL

• Por acto de IS correlata fm exonerado, a
sem pedido, do carao de I° supplento do
delegado do 254 districto policial, o cidadão
tosaMtstiniano Cardoso do Carvalho.

Ministeno da Faienda

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal -

Requeriaidifoo dequmàados

Pelo Sr. Ministro:
D. alariam Dania de Araujo, pe lindo re-

consideração de despacho.—De acataia aos
os pareceres. Deferido.

Antonio Malan, pedindo ontreza de quotas
de loterias.—Recoalteça a firma do tabc1-
1Mo enraiai no documento delis. 2. • "

Lyda Pereira Piras Ferrara, pedindo
reversão para seu nome do •montenio
percebia sua enteada Maria Pires Fe:redra
Barbosa.—Ialeforido.

—

EXPEDIENTE DO SR. 3nratsrao

Dia 18 de dezembro da 1907

Sr. Miar° da Industrio., Viaçao ç ObrO
Publicas :

N. 371 —Para que ao possa res .olver sobro
a expedição do titulo do . venciniento de
Inactividade do thesoureiro da aeenciaalo
Correio da Estação Central da Estrala de
Ferro Central dó Brazil, Antonio Bezerra
Cabral, aposenta i° por decreto de 6 de Se-
tembro ultimo. conforma:con sta idnprocesso
transmittido com o aviso dessa ministerio,
n. 8I, de 30 do outubro proximo finde, roga
a V. Ex. se-digne de providenciar • no senti-
do de serem satisfeitas as 0d:tendas da in-
formação da Directoria do -Contabilidade,
polo por cópia.'

Reiteiro a V. Ex, os protestos de minha
estima e mui distinta...ta consideração.

El(rED/ENTR Do SR. DIRE6ilint
• .1

Dia Já do dezembro de '1á07

Sr. inspaetor da Alfaadega cto Rio de Ja
•

Commitoico-vos, para os fias
n eNi r.o 1323

convenientes, que o Sr. Minatro, attendiens
do ao que solicitou a Prefeitura do Dis-
trict° Federal em oficio n. 1.053, dá 13 do
corrente, resolveu, por acto do ta, - autori-
zar o despacho, livre de - dircitiss;de acedi-do
com o art. 3°, afinca XIII, n. 12, da vigente
lei orçamentarik da receita, de 13 volumes
vindos pelo vapor Thespis, pesando bruto
2.961,160, contendo obras de louça, lailri-
lhos e artigos para tollettes do Theatro

nieIPa1.0 — Declaro-vos, p
	 •

N. 127 un os devidos
fins, que o Sr. Ministro, attendindo ao qua
solicitou a Prefeitura do District° Federal
em oficio n. 1.016, de li do corrente, resol-
veu, por acto de 13, auiprizar o 'despacho,
livro de direitos, de aceordo com o disposto
no art. 3', atinei XIII, n. 12, da lei n. 1.010,
de 30 do dezembro de 1906, de 55 volumes
contendo matei: Mos destinadas 11. instar/toa°
eloctrica do Theatro . Municipal, . pesando
bruto 14.315 kilogrammas Xlittio ..s,no Va-
por alleinãO Tijuco.	 •

N. 1.028 — Communico-vos, para Os fins
convenientes, que o Sr. Ministro, attendeudo
ao que solicitou a Prefeitura do DistriçO
Federal cru olflcio u. 1.047, dali do cora
rente, resolveu, por acto de laatambuill 410

Por titulo de 17 do corrente, foi nomeado •
Dernoerito Alves Sattamini para o loy,ar do
agente fiscal dos impostos de consumo na
9° circurnseripção de Estado do Rio Granja
do Sul.
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corrente, autorizar o despacho, livre de 'li-
" reitos, do accereln com o art. 3°, aliara MU,

n. 12, da lei n. 1.616, de 30 de dezemSro de
1006, do urna caia k, vinda pelo vapor
com o peso bruto de 247 kil wramtnas, con-
tendo peças do metal destinadas ás escadas
do Theatro Municipal.

• N. 1.02 t—Commanico-vos. pira os fitp
convenientes, que o Sr. Mi listro, atina-
desvio ao que soliriton o Ministro da Justiça
o Negocieis Interiores em aviso 11,102,41e 13
de dezembro corrente, rssol eco, por acto de
14 deste mesmo mu. autorizar o despacho,
livre do direitas, de 2.010 tambores do lys )1.
constantes dos inclusos documentos com o
peso bruto de 21.302 kilosranunas, vindos
de Bremen no %atoar allemão Ilarr:bs

"com a marca D.C. S.P. I. e desSiaados á Di-
rectoria Geral de Sau .le (»aleira.

N. 1.031—C,omonni :1-vos, para os devi-
dos elícitos, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que sol citou o prefeito do District° Fe-
deral em o Belo o. 1.05a, de 14 do corrente
;luz, resolveu, por acto de 17 deste mesmo
liICZ, auton 'ar o despacho, livre ds direitos,
do met-trilo com o art. 3°. alinea NUL n. 19,
da vigent lei orça acataria da resei ta, do
10 jogos de ferramentas para estueadores,
dous espelhos bisca Ne, unia rosacea de
bronze dourado e 612 paraftAos de cobre
dourado, material 0a3 ad nitrido na Europa
e a ser empregado no odiado do Theatro
Municipal.

. —Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 415 -R emetto-vos, p‘ra os fins conve-

nientes, de ascirdo com o despacho do Sr.
Ministro, do 9 do corrente, o imluao pro-
cesso transmittido com o orneio da Delegacia
Fiscal no estadade S. Paulo, n. 713, de 27
de novembro proxi mo fiodo, relativo á fiança,

• no valor de 1: 2o0$, em uma eaderesta tia
• Caixa Eeollunnea, COM o deposito de istral
quantia, prestada por João de Arruda Leite
em garantia da sua responsabilidade t.. da
de seus propostos no legar do escrivão di
Collectoria Federal eia Tieté, no mesmo Es-
tado.

N. 416—Remetto-vos. para os fins conve-
n i entes, do acoitai() com o desp teho do
Sr. Ministro, de II do corrente, o inanso
proce-si tra os:MItido com o officio da Dele.
goela Fiscal Ti) Estado da 8. Rtmtifl. n. 746.
de 5 deste mesmo soez, referente a fiança,
no valor de 20a$ em inseda ~rente, pre.
staila por Thiers Gaivão do Franca, em re-
forço da que anteriormente • foi olterecida
polo mesmo responsavel, na irnportaticia do

' 1:0a0$, para garantir a sua gestão e a do
seus propostos no togar do ()sorteei() da Collo-
ctoria Fed rol em S. João da Boa Vista, na-
quelle Estado; Miro que ora fica elevada
quantia de 1:203$o0o.

. —Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 337—Remetteado-vos o officio ;u ito em

que o 20 procurador ti I. Republica pede ia-
- Imana quo o habilitem a de:ender os in-
teresses da União • ni acção proposta por
Carlos de Queiroz, conforme consta da con-
tra-fé annexa ao mesmo adelo, vogo, do ar-
cOrdo com o despacho do Sr.Ministro, de 10
do corrente, vos dignos de predar sobro o
assumpto Da 'Ekon-nações pedidas pelo dito
procurador.

. —Sr. presidente da Companhia Leopellina
Railway

N. 66—Em cumprimento do despacho do
Sr. Ministro, de 16 do corrente, solicito-vos
as necessarias providencias afim do ser con-
cedido, nassa estrada, passe em 1 3 &asso do.
ida o volta, vigorando durante um trica,

• desta cidade até a de Petropells,para o en-
enfileiro ajudante da ZeladoriasMS Portos

•• Nacionaes João Vieira Feitas. • 	 .	 -

—Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 114—rommunicc-vca s, para Os fins en-
volto dei, 4111 ° o Se. Ministro, por 4Ies ticho
de 93 de novembra uli F ruo, proreridn era
sessão do conselho de Fazenda, de moerás
com o p morre deste, resolveu in leferir o
requerimento a que se refere o voas° alheio
ii. /. 0, de 8 do dezombro do atino pesando. e
em flue Rodrigties Torre? & paleta
mon nsideraçao cli des p leito pelo qual foi ne-
gado provimento ao seu recue o, intesposto
de vossa decisão, exigindo para a afundi:mão
dolançamonbi de seu estabelecimento, fe-
chado em junho do reino passado. o paza-
mento de imp mui do in libaria o profissão
relativo ao sogon ti semestre do mesmo

— Sr. superintendente da Qui da da Boa
Vista:

N. 293—De acsõrdo com o despacho . do
Sr. Ministro. de 10 -do comete, proferido
sobre o vosso officio n. 4?, de 9 do setembro
ttlt 1110, remannerehavos intimeis os mora-
dores das duas casas situadas no terreno da
rua Pedro Ivo n. 41 a &som:opabas dentro
do prazo de oito dias, sob pena de despe,»
ju licial.

— Sr. delega lo fiscal no Espirito Santa
N. 100 — Daclaro-vos, para os fins conve-

nientes, que o Sr. allnistro, por despiu:lio
de 11 do corrente, deferia o repte:ausento
em que Adolpho Castro Leal podia mane-
ção, por 30 dias do prazo dentro 'do qual
deverá. assit mi r o exercido do cargo de S o es-
cripturariá des°a delegacia, para Mie foi
nomeado per decreto de 14 de-novembro
proximo findo.

— Sr. dei ?gado fiscal no Pará:
N. 907 — Communicn-vos, para os fins

convenientes, que o Sr. Ministro, attendondo
ao pedido constante de ve 83 telecramma
de 13 do corrente, resolveu, por despacho
de 14, autorizar-vos a provai molar no sen-
t i do de regressar á roliectiva repartição
o 20 esesimurario da Caixa de Amortização
Raymundo Lei lã) Ferreira, (pie se acha en-
fermo, segundo informes no dito tele-
gramma.

Fica assim confirmado o meu telegramma
de 17.

—Sr. delega lo fiscal em Pernambuco:
N. 394— Declaro-vos, para 05 devidos

fios, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
solicitou o governador desse Estado em te-
legitima de 7 do corrente, resAveit, por
acto de 9, autorizar o desparho, livre do
direito?, de amianto com o dispodo no
art. 3°. alinea 13, n. 12, da liii n. 1.610, do
30 de dezembro de 1900, de uma caixa com
o peso do 352 kilogranunas contendo papel
senado do mesmo Es Mo, vindo na vapor
inglez Thamrs.	 •

COldriu0 aadM men telegramma de 11.
—Sr. delegado fiscal em Minas G er.tes:
N. 221—Doclaro-vss, para os lios conve-

nientes, em cumprimmto do despacho do
Sr. Ministro, de 9 de novembro proximo fin-
do, e cai resposta ao vosso orneio n. 248, do
28 de outubro ultimo, que o Tribunal de
Contas, segundo commuuicou o respectivo
presidente em officio n. 765, do 10 do cor-
rente, julgou boa a fiança, no valor de 114$
em moeda corrente, prestada por Luiz Pris-
co do Brasa, em reforço da que anterior-
mente olferecera, na importando. de 2008,
para garantir 'a sua responsabilidade o a do
seus propostos ao legar de encarregado
arrecadação das rendas federaes em 8. Do-
mingos do Prata, nesse Estado; fiança ora
elevada a quantia do 314$000s

—S. dele rodo fiscal em S. Paulo : s
741—Remettendo-vota inclusa cópia do

parecer da Directoria das Rendes Publicas
acerca do -contracto de arrendamento da
fazenda Barnery, nesse estado,. celebrado

.	 .

por essa delegacia cota Ignaeio de Moura
TOrraz is: Comp. e a que se refere o 'rosco
oficio n. 612, de 10 de outubro ultano,
recommendo-Vos, do accardo com o despacho
do Sr. Ministro. de' 7 do Corrais te Me?, que
providencieis para que sejam 5M:deitas as
exig,encias conotintes do mesmo parecer.

—Sr. delegado fiscal em Sergapo:
N. 101—Tendo o Sr. Ministro, por despa-

cho de lu do corrente, amoriscado o acto do
que déstes conta, em o;ficio a. les de :8 do
outubro ultimo, pe'o qual designaste. o 1°
orcei aturorio da Alrailhiga doas° E lido
Jose Pad ri de Feel tas M ria p ira exercer
sigla' de thesoureiro da ~sina reputei-10
durante o impedimento do serventuar:o
eneetavo, assi . 0 vol-o COMMuil ieo para cri
tlui convenientes.

Recebedoria do Rio do Janeiro
Requeri/atidos despachedos

Dia 48 de dezembro de 1007
°samblo Costa .—Transfira-se.
Dr. ás B. Varella.—Sendo procedente a

divida constante da contra-fa junta, Sob
Il. 6.( 107 DE, nada ha que &edis

Dlanoci a. Pinto da sulva. — Fin face do
parecera/mune-se a divida de penna tIo Nota
dos predios ns. SO e sino exoro/cio de lOrre.
a que se refere a inclusa entra-Si ti. 3.594)
DK. ollIciando-se á Directoria do Contenciss
para ser desmembrada a divida do predita
n.82, extrahindo-se uma certidão.

Felisinina da Costa e Souza.—Ent face cita
pareceres, mantenha-se para 1005 o valor.
locativo de 2:4~0.

•Alanoel José do alagalidies
Pague o debit6 accusado no p trecer.

Theodor Will° 8: Ccimp.— liem.
Maria G. %q uitou.— 011Icie-s2 á Inspeectio

Geral das Obra% Publicas.
Sintrão topes sovais a & Souza .— Resti-

tua-se a quanta do -368, levan10-80 a des-
pez t. a — Receita a amiullaa.

Julio Teixeira Sr Silva.— Apresent • ore-
cibo de aluguel comprovado com o ecnheri-
mento do imposto predial, nos terinos do
art. 16 do decreto n. 5.142, de 97 de teve.
reiro de 1904.	 •

Companhia Rio de Ande* Cita Jay o-
tineents.—Ein face dos pareceres, reduza-si'
o valor locativo de 2:404000.

iria Thereza Dias.— Callcie-se 11, In-meação
Geral das Obras Publicas,

Isabel Nogueira.— Em face do pareer,
altere-se a classificação para louça de ssi de
pe Ira.	 -

Margarida Monteiro Fontes e outros.—
Pitem o direita de propritid ide por parto
do inventar( ido e paguem o imposto em de-
bito.	 ,

Antonio Ferreira de Carvalho.—Satisfaça
a exigencia.

Antonio Martins da Silva.-0 pedido do
supplicante escapa ;I competencia de . ta r,'-
partição, pois que não lhe incumbo mandar
avaliar bens para pagamento do imposto de
herança.	 • 't

Sociedade Anonyma do Gaz do Rio da tia-
neiro.—A mulançi da Rade para a Avenida
Central não importa a baixa ou °momo°
do imposto a que estava obriga Ia a repte-
rente pela rua da Allandep, antes de trans-
ferir para ala o lauç monto feito por esta
rua. Não 11;1, pois, folltlaMeldo Bi revia..
mação, nem imposto a restituir e sim a
cobrar.

Comino Pereira Piem—Reduza-se o va-
lor locativo a L;503$, de accerdu com opa
recer.

Associação Brazileira das Irrnas de Cari-
dade de S. Vicente de Po:fin.—Troa ra-te.

Dias Garcia & thee de parecer,
*eduza-se o .váloi locative' a 3:60a$, para o
exereicM do 1998.
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•
.1. A. Mut zembeclier.—Apresente o conhe-

cimento do ajuste predial. 	 t
Domingos José de Carvalho.— Officio-se á

Inspecçao.Geral das Obras Pu dicas.
N. Pereira & Souza.—Transara-se.
Goimolves & Pereira.— Apresente o con-

tacto.
Joaouim Nunet ibeiro.—Selle o documento

de ti. 1.
A. Fernandes.—Insereva-se. Imponho a

mu' ta, do 50, nos termos do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1901.

José Garcia Barbeiro.—Transfira-so.
Francisco Noventa°. — Seita o doem:dento

junto.
Alvaro de Souza.—.Pague o imposto em

debito.
Alberto do Sá Oliveira.—Selle o documento

de II. 1.
Excitarto Crimarar	 Prestes.— Trans-

fira-se.
José Gomes da Cruz.— Idem, pago o im-

posto em debito.
José Jaeintho da Camara.—Transfira-se.
Herm Is S. Porphirio.—Exonere-se a Nana

de asma. a partir do março de 1903.
Antonio F. Gol marães.-0 leio-se á Dire-

otoria do Contencioso nos termos propostos.
Theophilo R. de Vargas.—Já estando at-

tendido, archive-se.
José Schmidt Sobrinho.—Inscreva-se. Im-

ponha-se a multa de 50S, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 deteve-
toiro de I9J4.

••••

auto de infracção contra Condido Afonso
Peres & Comp.

Contra Condido Alfonso Peres & Comp.,
estabelecidos no largo do Rosario n. 23, foi
lavrado auto por terem exposto á venda 28
maços de cigarros sem solto' e seis frascos
de cognac selados com taxa' inferior á de-
vida.

Allogam os autoodos que, devido á pouca
pratica de seu empregado, ha pouco adiria-
tido, empregou em vez dos selins de 300
róis os de 240 reis e,collocadas as lettras por
traz de outras bebidas, ignoravam essa
Luta até o momento da apprehonsão ; e
quanto aos ci garros, estavam deteriorados,
por isso atirados a um canto e não expostos

venda.
Informa o agente fiscal que,em relação ao

cognao, a defesa reproduz as mesmas alio.
gações do todos os autoados, engano do em-
pregado pouco pratico e a posso dos soltos,
e quanto aos cigarros, est ivam,não atirados
a um canto, mas guardadis em uma gaveta
de um dos balcões da secçao da charutaria e
não se achavam deteriorados, accrescendo
que, mesmo estragadas, deveriam ter oscilo
ou Bienal de haverem sido sella•los.

Mandando proceder a exame nos cigarros
apprehendidos foi reconhecido não estarem
elles deteriorados.—Estando provada a in-
fraoção, julgo procedente o auto e imponho
a Candido Atroas° Pires & Comp. a multa
de 200elt. , minha() do art. 122, n. II, letra d,
do decreto n. 5.899, de 10 do fevereiro de
1906. Intime-se.

Auto de infracção centra Arthur Santos ds
Napolcs

- Contra Arthur Santos & Napolm, pequenos
fabricantes de calçados na Estrada Nova da
Pavuna n. 12, foi lavrado auto por falta do
escripta fiscal.

Allegam os autoados que ignoravam se-
melhante exigencia do regulamento e jul-
gavam que, guardadas as gulas de compra
de estampilhas, tinham preenchido as
condições e exigoncias do mesmo regula-
mento.

O agante &caf infornia quct ¡mias allega-
ções de defesa está .confirmada a ¡atroei:da
autoada. Na (Virmo do art. 1:5 do decreto
n. 5.89 1, do 1 de fevereiro do 190n. eram
os autoalos obrigados á escripturação es-
pecial e sua falta constituo infracção. As
raziieo do defesa constituem materia de equi-
dade, cuja applicação não cato a esta
Directoria. apesar do reconhecer que se
tratando de um pequeno fabrteance. estabe-
lecido em laxar afastado da cidade, mere-
ceria por parto iro autoaate um procedi-
mento mais equitativo.

Estando prova-la a infraeçã) e não po-
dendo esta directoria usar de principies de
equidade, julgo procedente o auto e impo-
nho a Arthur Santos & Napoles a multa do
2003, reanimo do art. 112. il. II, lettra e, do
decreto a. 5.860, de 10 de fevereiro do 1907.
—Intime-se.

•n•

Auto de nifracçro lavrado contra D. Gonçal-
ves & Irmão

Contra». Goavalves de Irmão, est bele-
eido á rua da Po :sanas n. 2i3, foi lavrado
auto por terem exposto á venda nove litros
de cognac, senados com taxa insuiticiente.

Allegarn os autoados que, recebendo dia-
riamento sel'os do diversas taxas para apal-
ear ora bebidas, era natural o engano que
motivou o auto, taoto mais quanto a solta-
gem está a cargo de empregalos.

Apresentando 03 autoados uma corta do
Ayres Souza & Comp., foram estes ouvidos
e declararam que remetteram os seno ,' do
300 rêis para o cognae, como poderá ser ve-
rificado si o comprador exhibOe a nota do
venda de que tratam os soltos remettldor.

O agente fiscal informa que a fremo:meia
com que ultimamente teem sido encontrados
litn.s do copie, genebra, sellad te com tosa
inferior, despertou a attençio dos Messes e
provocou innu noras na/Moções.

A infracção, diz o agente fiscal, está con-
fessada o as allogações do defesa são as mes-
mas de todos os antoados.

Os autoados D. anneilve4 & Irmão não
contestam haver reobido os soltos de Ayres
Souza 8: Comp., attribuindo a engano de uni
empregado a Irregular sellagem do co-
gnac.

A quantidade de bebidas soltadas com taxa
menor ipie ultimamentetoem os agentes as-
caos encontra lo nos essaboloci mentiu com-
merciaes, exclue a presto-opção do engano
ou equivoco na applicaço.o dos soltos.

Estando, pois, prova la a infracção, julgo
procedente o auto e imponho a D.Gonçalvto3
St Irmão a multa do 210$, minium do artigo
122, a. II, lettra d, do decreto n. 5.8I0, de
10 do fetereiro d a 1003.— Intimem-se.

Auto de infracção contra Aires & Comp.

Allegatu os antoados Alvos & Comp. que
o cognac appreliendido por estar soltado
com taxa inferior tora adquirido a João
Luiz Alvos, por occasião de liquidar o seu
botequim á rua da Prainha n. 66, conforme
constado rombo o nota juntos o que o ven-
dedor á comprára a Figueiredo, Antunes &
Com p„ estabelecidos á rua do Rosario n.133.

O agente fiscal informa que a firma Fi-
gueiredo, Antunes & Comp. nenhuma re-
soonsabilida le pode ter na infando, e que as
allegações dos autoodos carecem de prova,
visto que a nota eseripta a Japis, sem as-
sign.‘tura e data, não pôde ser tomada em
consideração.

A conta de Figueiredo, Antunes & Comp.,
de janeiro do 1036 e paga em março do
DIOdra0 amo, não pôde servir de base para
responsabilizai-os pela infracção, não só por-
que entre o auto lavrado era outubro do

corrente anuo e a data .cla nota, ha decor-
rido mais de anno. como ainda porque fi-
gura elo nome do João Luiz Alves, pessoa
diversa dos autuado% embora preteulion M-
ICA ser o vendedor da bebida apprehendida.

O recibo declara sóinento haver sido re-
cebida a importando do 280$960, prove-
niente do diversas bebidassem espocifical-as,
e a nota a lajes, embora consigne a mesma
importancia, refere-se a outros objectos
como copos, chicaras, latas, etc.

Nei estando, peis, provado que a bebida
aporeheadida SOla adquirida a João Luis
Alves o por esto comprada a Figueiredo
Antunes & Comp., ju t a.° procedente o auto
e invadi° a Alves & Comp. a multa do
2.n. mi nina ) no art.122 as Illettra ti do de-
creto n, 5.800, de 10 de fevereiro de 1009.-m-
Intimom-se.

,
ilido de in fracção mares ribeiro

Prado& Coup.

No estabelecimento de Ribeiro Pra•la
& Como, á rua Barão do Amazonas n. 140,
em Nitheroy, foram encontrados um bar-
ril de anis co n o consumo iniciado, sem
sello, nove garrafas de vinho branco adid-
a:ai com rotulo do vinho do Porto estran-
geiro, soltadas com duas estampilhas do
50 réis, destinadas a vinho estrangeiro e um •
barril do vinho artificial com o consumo
iniciado, 83M sello.

O agente fiscal lavrou dons autos por ha-
verem os ditos negociantes apresentado
para o aniz e o vinho enearrafado uma
nota de veada de Antonio Pinto Guerra e
para o barril de vinho, uma outra de Silva
Oliveira & (Jomp., tomando estas autos os
as. 33 e 34.

Analysados os vinhos, leram considerados
artificiaes, sendo tino o engarrafado foi jul-
gado nocivo á mude.,

Defendendo-se, allegam 03 autoados: •
1 e) que a factura de Antonio Pinto Guerra

não é a que se relaciona com o anis o 8d
garrafas do vinho apprchendidn.s,e só figura
no processo devido ao estado de excitação,
á pertubação em que se achavam no acto
da fiscalização e,a ,proveitando-se dessa dem-
rientação, os fisems obtiveram dos autoadoe
uma factura de espirito e licor fino por
an tz e vinho do Porto.

E' inconcebivel que um negociante per-
mitta sor facturada uma mocadoria por
outra.

O aniz estava no torno para ser engarrae;
fado ;

21 que o vinho em barril fôra compradá
a Silva. Oliveira & Comp., conforme a fa-
ctura, e que os soltos não estavam coitados
por descuido de um omprogado, mas tal
facto não prejudica á Fazenda Nacional, por
já, haver sido cobrado o impiet3 na Alfan-
dega e nada perdendo, desde que os soltos
sejam inutilizados por qualquer forma que
o consumidor entender.

Ouvidos os vendedores, allega Antonio
Pinto Guerra que não vendera vinho nem
aniz, mas as mercadorias constantes da nota,
e os proprios autuadas declaram que não
adquiriram a elle taes belodas,nito havendo,
pois, contra si e. menor suisp• •ita.ou a mais
ligeira presumpção; Silva Oliveira &Comp.;
que venderam vinho estrangeiro, acompa-
nhado dos respectivos senos,. tanto gim et
vinho palheta vendido não tem a mesma
força alcoohea que o apprehenctido.

O agente fiscal informa que no 'desem-
penho do suas funcções é calmo, prudente
e delicado mesmo com os que lhe tratardde
modo pouco cortes e procura sempre proco-
der de modo a afastar do contribuinte qual-
quer receio -ou temor do injustiça do PAU
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O Sedo da firma, com quem se entendera,
liado aftirmar não estar pertarbadonairralla
°ocasião e este mesmo procurou provar que
não tinha em seu estabelecimento os licores
4onstanteg da nota e, o intuito de demonstrar
que não havia nota alguma com dizeres
correspondentes á mercadoria em questão
apresentara todas as notas que possnia. Já
por demais sabido que os fabricantes do be-
bidas estão usando deste artificio, mas o que
não era ainda conhecido ê o systeina de de-
reza agora adoptado pelos varegistas assu-
mirem responsabilidade para minorar a
pena.

Não foram ita antoallas as anima in-
fractas vorifiradas nagnella oca:vilão, pais,
eficontraram um barril de vinagre o de
vinho tinto com o consumo iniciado Sem
estampilha, mas porque lhe fossem apre-
sentadas os competentes SellOS, julgou acer-
tado nasalar saltar a mercadoria e não in-
cluir no auto.
• Na mesma OCelgiãO lavrou outro auto
n. 34, que no amaço.

E4e auto, param, si esta direstoria uão
julgar provada a infracção, poderá . ser ao
nexo a este processo.

A responsabilidade da firma Silva OU-
'feira &Comp. não esti demonstrada no pro-
éesso, cabeai°, portanto, ao ratalhista, em
cujo estabelecimento DA encontrada a mor-
aadoria, mas tendo sido a verificação de
facto simáltanearn onte feita com as merca-

' doriaa apprehen lidas, e constante do auto
33, deve ser O auto n. 34 incorporado
aquenta por se tratar da mesma contra-

' Tenção.
Estando provada a infracção, julgo proce-

dente o auto o, atienfas ás cireumstancias
do caso, e, considerando que os autoados
procuraram illndir a acto fiscal, attri-
balado ás mercadorias apprehendidas uma
procedenoia que os mesmos reconhecem não
ser verdadeira, nem explicar onde adqui-
riram taes mercadorias, impanao a Ribeiro
Prado & Camp. a multa do 500a, usinam
do art. 122, n. 11, lettra d do decreta nu-
mero 5.890, de RIdo fevereiro de I900.—
Intimem-se.

Aula lavrado alo ira Leoctdia redram
Torres

• ' Atleta a autoada que os 31 maços de eia
aparatam apprehendidos, sem salto, em sem
estabelecimento, na Pedra de Guaratiba,
rua do S. Pedro n. 30, eram fabricados por
seu marido para smi uso particular, tanto
que se achaVam gaardalos em uma lata.

Informa o agente fiscal que a antonaa está
teatistrada. para o comi-neto ia) fumos, be-
bidas o phosphoros, e que os maças mane-
bandidos, não obstante guardados çm uma
lata, se achavam em estabelecimento onde
'Lambem estavam éxpostos á venda cigarros,
charutos, etc.

Desde que o producto ao achava no esta-
belecimento,era considerado exposto á venda,

• nos termos do art. 113, § I s do decreto
• n. 5.89a, do 10 do fevereiro do 1908; embora

guardados em lata, deviam estar anilados.
• Julgo, pois, proas lente o auto e imponho

• A antoada Leocadia Porcina Torres a multa
• de 200$, minimo do art. 122, n. II, Mitra a,

do decreto n. 5.890, do 10 de favereiro do
1900. — Intimo-se.

DIÁRIO OFFICRIa

1.
Ministerio da Martnlia

Directoria do Expealente

EXPEDIENTE on SR, MINISTRO

Lia 17 de desembro de 1007

Sr. Ministro da Fazenda.
N. 2s043 — Rogo vos digneis de providen-

ciar afim de que seja paga, no Thesouro Fe-
deral, á coina do credito extraordin trio
aberto polo decreto n. 0.7513, de 28 de no-
vembro ultimo, ao capitão tenente honor-trio
Arlin Jo Pinto Duarte a quanti de2.270a008,
correspondente á diferença entra a grati-
ficação que racebeu aquelle Alotai 031110
secretario paisano do corpo de marinheiroa
naelouaes e o soldo de 1 0 tenente da armada,
conforme corista da inclusa folha n. 151.

Sr, inspector de a-malsinas.
N. 2.64 — Declaro-vos, para os fins con-

convenientes e em rasposta a vosso Oleio
n. 155, de 25 do mei proximo matado, que,
conformando-me com o parecer do Conselho
do Almirantado emiltida em consulta n. 129,
do 12 do corrente, resolvi mandar addieiOnar
ao tempo de serviço do 2s tenente machiais-
ta Eduardo Pereira do Mello, para os efrei-
tos da reforma, o peso-lo do um anuo, sete
mezes e dezaseis dias em que estudou com
aproveitamento na antiga Escola do %%facha
nistaa da Armada.

—Sr. inspector de fazenda e fiscalização:
N. 2.650—Confornlandiame com o parecer

do Consellu do Ainfirantad) mutual° cru con-
sulta ii 138, de 12 do corrente, resolvi man-
dar addicionar ao tempo da servico do fiel
do l s classe José Joaquim Telles de Carva-
lho, para os olTeit,s tia reforma. o -Entupo
em que Saiu com s fiel e eitereTente a bordo
da natio:loira . Lfenriaire Dias o do vapor
Puriss, no tatal de acras almas Ires mente e
tres dias.

O que declaro para Os devidos efeitos o
em referencia ao vosso °Moio n. 840, do 2
do correnta.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 2.651 — Em solução ao vosso oficio
n. 721, do 31 do correndo, autorizo-vos a
conceder tres motes 43 licença, seio venci-
mentos. ao operaria do 3s classe desse arse-
nal Sita ino Esbarra, para tratar de seus in-
teressas ao Estado de Sergipe.

••
Lis Is

Sr. 1" Secretario da Camara dos Depu-
tados:

N. 2.652 — Em resposta ao TOS40 officio
n. 460. de 5 do corrente, tsnha a honra de
transmitiir-Vos a informação em cópia na-
nem, com a qual estou de accardo, prestada
pela Directoria Geral de Contabilidade da
Marinha, em oficio n. 1.732, de 10 tambem
deste mez, sobre o projectou. 355, relatiVo
á abertura de credito para p tgamento de
etapas quê deixaram de receber fieis e oiti-
caos do éorpó do inferiores da armada, por
se acharem adilidos a diferentes repartições
deste rniaisterin.

— Sr. inspector do marinha:
N. 2.053 Tendo resolvido, na presente

data, designar palia sanar na earinhaSSãO
Moral na Europa á caldeireiro de dobre (1è
l a classe do corpó. dó efilciaes inferióree da
armada Oloaaario Afaimai de 'Diana, adsiái voa
daelaro pasta ea doados fina.

• Dezembro — 1907 DOOU

•—,Sr.anspector. de tnachlaas :	 -
• N. 2.654 -a-Declaro-dos, tara Ôsdüvido

fins, que na presente data resolvi designai
para praticarem. na Europa, na montagem
das malsinas dos navios em aonstrneção
ficando sob alnuncillatajurisdicção do cheia
da conumssão naval, os seguintes machi-
nistas ass tenentes Alfredo Augusto dc
Farta, Francisco Josê da Costa, Luiz Villa-
rinho da Silva e Francisca Xavier do AI-
cantara Filho suis-ajudantes Rodolphe nom
çalves dos Santo?, Luiz Roma de Abreu
Lima, Lá-lista() Dantas da Conceição o Ma-
noel José Fernindes ; praticantes Manila.
Prado de Carvalho, Francisco Luiz Ga.tito
Lavigno, ileitor Candido Corrêa e Dal?
Gutierrez e Simas.

EXPEPIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia iS de de:cãibra^ de 1007

Sr. director da Bibliotheca, Museu e Ar
chilro

N. 2.552 —Do ordem do Sr.
rogo expedição de ordem afim de quis sejam
distribuidos 200 oxemplaras do regulam:int(
das escolas de aprendizes marinheiros a
cada escola de l s classe. 100 a cada oscula
de 2s classe e does a cada navio da armada.
para a respectiva bibliotheca.

—Sr. director da Bibliotheca, aluem e

N. 2.050—Do crdem do Sr. ministro, asar
vossas providencias afim de que as instrua
cutias preventivas contra o appareeirne ato
do beriberi e do outras molestias a bAr.to
dos navios o estabolocinentos do marinha
sejatu distribuldas do seguinte moio:

Cento e cinsioenta ' exemplaras A Insaect
ria de Saude-;

Seis ditos a cada navio da armada, para a
respectiva bibliotheca

Dez ditos a nada escola de aprondizos
corpos e estabelecimentos da armada

Seis ditos á Sociedaie de Medicina e Cl
ruraia do Rio do Janeiro

Vinte ditos ás flotilhas;
Vinte e ciais) ditos á Carta Maritinia.
N. 2.651—Do oraem do Sr. ministro, rogo

TO3Sas providencias alim do serem enviados
ao Sr. contra-almirante chefe da COMillis-
são naval na Europa seis °sons piares (I(
regulamento para as escolas da aprindizes
marinheiro;, seis do aviso circular n. 1.327,
do 20 de setembro ultimo, adoptando lastra-
corjas preventivas contra o appweeintento
do beriberi eedo outras malestias a bordo
dos navios o estabelecimentos de marinha,
sela das instrucas para a Companhia Cor-
'seccional, Codigos Penal e Disciplinar da
Armada, Regulamento Protses anal o For.
mataria do Procesm Criminal Militar (
quaasquer outras publicaçaes' deste ministo-
rio, ahi existententas, de que deva ter co
nhecimento aquella autoridade.

Requerimento despachado

Dia 18 de dezembro de 1907

Eugenio Candido da Silveira Rodrigues.-
Indeferido.

Ilinisterio da Industria,Viação
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expediente de 18 dê dezembro de 1007

Ao Ministerio da Fazenda foi solicitado a
pagameao de C28.418-15-10, ou 452:3443704

asa	
-farte °aceitando Mesmo as explicaçiões ano •

lhe são dadas, quando revelasse da parle do • .•
negociante ignoranda da lei ou meros ca-
tamos.
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ao cambio de 155/64 por libra, a A. C.	 DIARIO DOS TRIBUNAESFreitas & Comp., de fornecimento feito á
Inspectoria Geral de Obras Publicas em no-
vembro ultimo (aviso n. 4.463).

Dirertoria Gorai de Cbras e Viaçao

Por portaria de 18 do corrente, foram con-
cedidos seis mexes do licença, sondo dom
com ordenado e quatro com a metade do
mesmo, de accardo com o e I° do art. 2°,
do decreto n. 4.484, do 7 de março de 1870,
ao conter inte de 3' classe da Estrada de
Ferro Central do Brazil Ilonorio dos Santos
Silveira, em prorogação da de dou mezes
concedida ultimamente pela directoria da
mesma estrada para tratar de sua eaude.

Reeumintento despachado

Dia 18 de dezembro de 1907

Antonio Alves do Valia, recorrendo da
Intimação da Inspecção Geral das Oras Pu-
blicas para collocação de h ydrornetro no
pendi° n. 23 da rua da Misericordia. —
Indeferido.

TRIBUNAL DE CONTAS

Or•em.: de pagamento

Ordens de pagamento sobro as qu aos o
Sr. Dr. presidente deste tribunal proferiu
despacho do registro em '8 do corrente:

Mlnisterio da Justiça	 Negocios Interio-
res:—Avisos:

N. 4.819, de 9 de dezembro, entrega do
2:769$500 ao thesoureiro da Repartição de
Policia, para pagamento de diarias a ope-
rados da Colonia Conculcam' do Doas
Rios;

N. 4.682, de 29 do novembro, pazamento
do 3:405;515 a diversos, de forneeimentos
feitos á Casa de Detenção, este anuo:

N. 4.764, de 5 do dezembro, IndamnIza-
eao de 203500 ao_porteiro do Supremo Tri-
bunal Federal Joao Rodrigues Ferreira, por
despezas que pagou em novembro;

N. 4.684, do 29 de novembro, pagamento
de 1:339$950, a diversos, doeforneeimentos
feitos ao Museu Nacional, em setembro ul-
timo.

Portaria do Mini/geri° da Fazenda n. 182,
de 10 do corrente, pagamento da gratifica
ção de 100$ ao porteiro da Caixa de Con-
versão Joaquim Frées Vieira Pisco.

Conta ãe Pimenta! Meiralles & Comp., pa-
gamento do 130$ aos mesmos, de forneci-
mento ao ministerio, em outubro ultimo.

MinIsterio da Marinha

Aviso n. 2.6U, de 16 do corrente, paga-
mento de 7:280$ a Antonio Coelho de 'Maga-
lhães, de obras executadas no galpão da
Escola Naval.

.	 Requerimento despachado

De Manoel Antonio Ademe, fiscal do im-
posto de consumo, por seu procurador Hen-
rique do Passos Corrêa, pedindo certidão si
esteve em :bordejo em 1904. — Junte pra-
extração.

Supremo Tribunal Federal

79' sessão, em 18 da dezembro da 1907

Presidencia do 81'. ministro Pindatiba
Natio; vice-presidente

A's 11 horas da manhã abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministres Iler-
minio'do Espirito Santo, Ribeiro de Almeida,
João Pedro, Manoel Miudinho André Caval-
canti, Epitaeio F. ,ssoa, Ol i veira Ribeiro,
Guimarães Natal, Cardoso de Castra, Amaro
Cavalcante, Manoel Espinala. e Pedro liSSA.

Deixaram de comparecer os Sra. ministros
Piza e Almeida, presi:ente, e Alberto Tor-
res, por se acharem mu goso do licença.

Foi lida e appravada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

O Sr. vice-presldrinte leu ao tribunal um
oficio do Sr. presidente, datado de hoje,
communicando que entrava nesta data no
goso de licença por 2 mezes, que lhe fora
concedida pelo Sr. Presidente da Repu-
blica.

JULGAMENTOS

Rabeas-corpus
N. 2.407 — Pernambuco — Relator, o Sr.

Manoel Espinola ; pacientes, Sebastião de
Castro Gomes o Man cl Braz de SOHU. —
Não se conheceu do pedido par ser origina-
ria unanimemente.

Aggraeo dr petigio

N. 994.—Capital Feilaral.—Relator o Sr.
Manoel Espinola ; aggravante, a União Fe-
deral; aggravados, Georgo Francis Mel e
outros. Não se conheceu do aggravo pornão
ser caso deite, u maimemeate.

Impedido o Sr. Epitacio Pe sia.
Appellaçao crime

N. 276.—Capita! Federal—Relator, o Sr.
André Cavalo ; revisores, os Srs. Epita-
cio Posses. e Guimarães Natal ; 1 ss. appol-
dantes, Henrique José GOMOS e ITheophilo
José Gomes ; 20 appallante a Justiça ; appel-
lados, Ai/reliam da Cul:caia e Miguel José
Leão. Reformam a sent nç.a appellada para
absolver Henri me .10 .30 Gomes, o cuafir-
mam a sentença quanto ao outro appellante,

Appellações cíveis
(Sobre embargos)

N. 973 — Pará — Relator, O Sr. João
Pedro ; revisores, 03 Srs. André Cavalcanti
e Guimarães Natal ; appollante embargada,
a Companhia de Seguros Amazônia ; appel-
lados em bargantes, Almeida Lobato &Comp.
— Foram desprezados os embargos, unttni-
momento.

Não votou o Sr. Epitacio Passal, por não
ter assistido ao relatório.

N. 1.409 — Rio Grande do Sul — Reta-
toa o Sr. Amaro Cavalcante; revisores,
Manoel Espinoia o Pedro Lesse •, appollante,
a Fazenda do Estado ; appellados Smith &
Irmão.—Confirmaram a sentença contra os
votos dos Srs. Cardoso do Castro, João Pedro
e H. do Espirito Santo.

N. 1.35,3- — Maranhão — Relator, o Sr.
Manoel Murtinho ; revisores, André Caval-
canti o Epitacio PessiSa •, appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellados, Mala & Irmão.
—Deram provimento a appellação para de-
clarar nullo o processo. Contra o voto do
Sr. Cardoso de Castro que negava provi-
mento confirmando a sentença appellada,.

N. 1.374— Maranhão — Relator, Manoel
aturtinho ; revisores, Andrei Cavalcanti e

Epitacio Possa& appellante, a Fazenda do
Estado ; appellados, R. de Mattos & Comp.!
A mesma decisão da de n. 1.353.

N. 1.3r5 — Maranhão — Relator, Manoel
alurtinho; revisores, André Cavalcanti e
Epitacio Pessoa; appellante, a Fazenda do
Estado; appellados,Serra, Mattos &
Amesma decisão da do n. I 353.

N. 1.314— Maranhão — Relator, !Manoel
MurtMho; revisores, os Srs. André Cava/.
canti e Epitaelo Pessoa; appollante, a Uhils
Federal; appellados, Jorge & Santos — Não
pa ssando a preliminar da proseripção, fel
confirmada a sentença appellada, unani-
memente.

Impedido o Sr. II. do Espirito Santo.
N. 1.222—Parahyln do Norte—Relltor,

Sr. lierminio do Espir i to Santo; revisores,
os Sr. Ribeiro do Almeida e Manoel Mur-
Gabo; appollantes,Antonio dos Santos Coelho,
Fabio de Mello Barreto e outros; appellada,
a União Federal.— Confirmada a sentença
appellada, unanimemente.

aSr. Epitacio Pessoa:

Recursos extraerdinarios

N. 471—Minas— Relato, o Sr. Manoel
Minutinho ; revisores, os Sas André Cavai-
caiai e Epitacio Pessát ; recorrente, Henri-
quo Gonçalves da Motta ; recorrido, Manoel
Ferreira Martins da Silva.—Não se conheceu
do recurso por não ser caso deite, uniud-
mamute.	 •

N. 477-5. Paulo—Relato r, o Sr. EPitacie
PessOa ; revisores, os Srs. Guimarães Natal
o Cardoso do Castro ; recorrente, Luiz Ser-
naus ; recorrido, Carlos Antonio' .—Não se
conheceu do recurso por não ser caso deite,
unani memento.

Impolido o Sr. Pedro Lessa.
PASSAGMW

Appellaçdes eiveis

-Ns. 1.342 o 1.352—Ao Sr. Manoel atur
linho.

Ns. 1.214 o 1.463—Ao Sr. Epitacio Posse*:
N. 1 384—Ao Sr. João Pedro.

Appelloçao crime

N. 293—Ao Sr. Manoel Murtinho...
Revisei° crime

N. 1.090—Ao Sr. Manoel EsPlnola.;
•	 CO31 DIA.

Homologapeo de sentença estrangeira
N. 546—Relator, o Sr. Manoel Espinolla

AppellaçAo citei

N. I.377—Relator, o Sr. Epitado Pwada:

Recurso extraordinario
N. 449—Relator, o Sr. Manoel Ifurtinho.,!

•••n

Causas para julgamento

As mesmas jit amoedadas, menos de app.
pellees eiveis na. 973, 1.223, 1.314, 1.333,
1.374, 1.335 e 1.400 o os recursos extraor-
dinarice es. 471 e 477.

Levantou-se a sessão ás 3 1/2 horas da
tarde.-0 secretario, lodo Pedreira do Gentio
Parras.

.••nn

Procuradoria Geral da Republica,'

em 18 de dezembro de 1907

AUTOS DESPACHADOS PELO ER. MINISTRO PRO-
CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. OLP.
VEIRA RIBEIRO.

Appeliaçdes eiveis
N. 1.446—Capital Federal—Appellan es,

Dr. João Alves Moira o sua mulher; appela_
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lacta, The Rio de Janeiro Trantway Li3ht
and Power Company, Liyaited.

N. 1.424—Capital Fedral-sAppellante, a
União Federal ; appellado, Lucas Antonio
de Carvalho Bliering.

N. 1.223—Capital Federal— Appellante,
Ileiveclo Mendes Simoeiro; appellada, a
União Fedcral.

N. 890—Capital Federal-1 0 appellante, a
União Federal; 2* appollanto, Companhia
Saneamento do Rio do Janeiro; appellados,
os DICSR/09.

N. 1.3:0—Rio de Janeiro—Appellantes,
Luiz Pereira da Rocha e sua mu flor; appel-
lada, The Least:tina Railway Company, Li-
mited.

N. 1.403—Paraná.— Appellante, Compa-
nhia S. Paulo e Rio Grande; appellada, a
Fazenda Nacional.

N. 570 —Minas Ceraes —Appella ate, a Com-
pol i da The National Braálian Mining Asso-
ciation; appellad I, a Companhia do Minera-
ção S. João d'El Ray (Morro Velho).

Conttitto do jurisdicçao

N. 189—Minas Gemes—Suscitante, o juizo
Federal na sução de Minas-Geraes; susci-
tado, o juizo do direito da comarca de Ballo
Hort/mito.

Homologaçao de sentença estrangeira

N. 529-- Capital Fede, al — Requerente,
Antonio Pereira, Rego.

Eciisaas crimes

N. 1.208—Rio Grande do Sul—Peticiona-
rio, João Angusto Alves.

N. 1.197--S. Pauto—Peticionar:o, Fran-
cisco Pellegi. Nesta revisão funccionon como
ministra procurador geral ad.hoe o 'Sr. mi-
n:stro Dr. Manco! José &Mutila, no impe-
dimento do Dr. Oliveira Ribeiro.

Cós-te de ArDellaçao
EDITAL

Faço publico que, na sessão do Conselho
Supremo que tara limar no dia 21 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, serão julgados 03
recuisses de habeas-corpus : n. 60, recorren-
te, Dr. juiz do direito da 1 , Vara Criminal ;
recorrido; Joaquim de Souza Carvalho —
n. 61, recorrente, Dr. juiz de direito da 3"
Vara Criminal ; recorrido, Ismael de Moura
—n. 62, recorrente, Dr. juiz de direito da
1° Vara Criminal; recorrido, João Mouteiro
—n. 63, recorrente, Dr. juiz de direito da
4' Vara Criminal ; recorrido, Albino Mon-
teiro—n. 64, recorrente, Dr. juiz do direito
da 3° Vara Criminal ; recorridos, Jeronymo
de Almeida Junior e Alexandre das Novos,

Secretaria da Côrte do Appellação. 18 cle
dezembro do 1967. — O secretario, Evaristo
da Veiga Gonsaga.

Sessão de Camaras reunidas em 18 de de-
zembro de 1907

Presidente, o Sr. desembargador Tavares
Bastos Secretario, Dr. Evaristo Gon-
zaga

Compareceram o; Srs. desembargadores
Dias Lima, Pitanga, Afonso de Miranda,
Montenegro, Munia Barreto, Ataulpho do
Paiva, Celso Guimarães, Gama e Soez
Bulhões Pedreira, Eneas Gaivão, Nabnco do
Abreu o os Dm, juizes do direito Nestor
Meira, Sá Pereira e Diogo do Andrade.

JULGAMENTOS

Embargo, de nutlidade

N. 70 — Relet sr, o Sr. desembargadas
Gama o Souza ; embargante, D. Maria do

Carmo Teixeira de ; embargado, Gaspar
José Rodrigues Pacheco, tutor dos menores
Nelson, Victor o Milton.— Julgaram, pelo
voto de desempate, procedento a preliminar
para annullar-so o accordão embargado por
ter sido proferido por numero insuMciente
de juizes, contra 03 votos dos Srs. tlesotulnr-
gadoros Nalatco, Bullibes Pedreira, Monte-
negro, Afonso de Miranda o Dias Lima. Não
tomou parte no julgam frito o Sr. desembar-
gador Enéas Gaivão, por sei' Impedido.

N. 23 — Relator, o Sr. desembargador
Afonso do Miranda; embargante, André
Aviia da Costa ; embargada, D. hialina de
Guarda Costa. — Foram recebidos os em-
bargos para, reformando o accordão embar-
gado, mandar que a respeetivacamara julgue
de mentis, contra 09 votos dos Srs. desem-
bargadores Gama e Souza e Dias Lima.

Juizo do Direito da Quinta
rara Criminal

JUIZ, DR. RAYMUND3 CORREA—SSCRIVÃO IN•
'FERINO, ALVARO MEN%

Dia 17 de dezembro de 1907
Appellaçao

N. 186 — Appellante, Custodio afartins —
Vista a appallação que interpoz, da sentença
do fls. 44, o menor Custodio Martins, conde-
mnado a sete mexes o 15.dias de prisão com
trabalho, grão médio do art. 303 do Codigo
Penai, por haver ofendido physicamenta a
outro menor, do nome Waldernar do Oli-
veira, conforme consta dos autos, pelo exa-
me do corpo de delicio de fie. 8 o pelo que
se apurou no juiza competente, onde as for-
malidades legmes preenchidas foram: dou
provimento em parte ao recurso, para re-
duzir a pena ao grão minime do citado ar-
tigo. Isto é, a tros motes de prisão sardento;
porquanto, alem do militar em favor do réu
a attenuanto da menoridade, mostrou elle,
cum a justificação do ris. 53 a 57, que o seu
acto criminoso (-Lisa provocado pelo proprio
ofendido, o esta circunstancia da provoca-
çlo exclue nccessariament?, por st Rd,
qualquer das aggravantes mencionadas na
sentença condoinnatoria, que assim refor-
mada fica. Publique-se e registre-se, vol-
tando em saguida 03 autos ao juizo de onde
vieram.

Ili[beas-corpus
Impetrante, Gonçalses Ferreira da Costa.

—Denegaria a soltura por não ser 'Ilegal o
constrangimento que soffre o Impetrante,
preso em flagrante delido e sujeito já a
processo nu juizo competente.

Appellaçao

N. 183— Appellante, Leonardo José; ap-
penado, o juiz da 10' prataria. — Vistos os
autos, etc., nego provimento á appellação
interposta por Leonardo José, da sentença
de tis. 52 v. e 53, que o condenmou a troa
mezes de prisão, pelo crime de ofensas phy-
doas leves, praticado contra u nacional An-
tonio Gonçalves Siqueira. segundo ,o ex-
posto na denuncia do fia. 2

I°, porque, tendo corrido o processo regu-
larmente, som omissão de nenhum preceito
legal, a sentença condemnatoria foi profe-
rida muito em conformidade com a prova
dos autos, prova exuberante o forte. condi-
tineta pelos exames de corpo de delicto e do
sanidade, a lis. 13 e a lis. 49, pelos depoimentos
das testemunhas o pelas proprias declara-
ções do réu;

porquo, si ao crime precedeu provo-
cação ou aggressão por parte do ofendido,
esta circumst unia favoravel ao réo não
deixou de ser attendida com justiça pelo jul-
gador, que o condemnou &imante no mi-
nimo da respectiva penalidade;

3°, porque, para isentar de toda a pena
o réu, é insufil:lento a justificação do fls. 81
e seguintes, junta SIS razões do recurso, na
qual não se mostra quo lhe fosse impus:siva
prevenir ou obstar a aggreasão sofrida ou
invocar o receber soccorro contra o seu
aggresur — um dos requisitos essenciaos da
legitima defesa, indicados no art. 34 do CO-
digo Penal.

Assim pois, confirmo a sentença appol-
lada, polue seus justos e legaes fundamentos,
e condoam) o appollante nas custas. Ris
blique-se e registre-ao, voltan to em seguida
os autos ao juizo de onde vieram.

Autora, a justiça ; réu, João Braulino stg
Souza,— Pronunciado no art. 294, § 2° de
Cochilo Penal.

Autora, a justiça ; ré, Antonio. Barbosa
art. 330, § 4° do Codigo Penal.— Recebida
a denuncia.

Juizo dos Feitos da, Saado
Publloa

JUIZ, DR. ELYEZER O. TAVARES — ESCRIVÃO,
CAPITÃO PRARCLCO M. MORAES

Despachos e sentenças de 18 do dezembro.
de 1907•

Autora, a Justiça Sanitaria ; rés, Dr. Ar-
thur Paulo de Souza.— Cumpra-se o amor-
dão de fis., e intime-o o réu para, no prazo da
oito dias, pagar a multa de 2-4, sob pena do
conversão da mesma em prisão ; o custas.

Autora, a mesma ; titio, João Miranda.—
Cumpra-se o accôrdão de fis., e intime-se
o réu para, no prazo de oito dias, pagar a
multa do 50$, sob pena de conversão da
mesma em prisão; o custas. -

Autora, a mesma; ré, D. Conceição Mar-
garida de Jesus.—Idem.

Autora, a mesma; réu. Antonio da Silva
Moreira.— cumpra-se o accordão de (D., o
Intime-se o réu para pagar, no prazo do oito
dias, a multa do sob pena do eoarerd0
da mesma em prisão; e custas.

Autora, a mosma ; rôo, Mareellino Mo-
reira Macedo.— Idem.

Autora, a mesma ; rd, Miguela Imenns.—;
Idem.

Autora, a mesma; réu, Jovino de Car-
valho Vieira.— Idem.

Autora, a mesma ; tido. João Pereira Fe-
lippo.—Cumpra-se o &acordai) do, lb., e in-
time-se o réo para, no prazo de oito dias,
pagar a multa de 200$, sob pena do contara
são da mesma em prisão; e custas.

Autora, a mesma ; ré, D. Josquina For-
reira.—Vistos. Estando provada a infracção
de fl. 3, e não procedendo as allegacões da
defesa da li. 8, jig,go procedente a denuncia,
mas para condemnar Joaquina Rosa Fer-
reira ao pagamento da multa da 50$. de
accórdo com o art. 98 g 1° do regularaentfl
sanitarto ; o nas custas.

EDITA ES
Juizo do Direito da Provedo4

ria e Residuos
De praça, como praso de 20 dias, para venha

e arrematacdo de iMMOaeis, pertencentes
em usarructo a D. Carolina Torres da
karia

O Dr. Diego José de Andrada' Machado,
juiz de direito da provedoria e residuus,
nesta cidade do Rio do Janeiro, etc.

Faço saber aos que o presente edital do
praça com o prazo do 20 dias, virem, ou
deite noticia tiverem, que no dia 7 de ias
acara do anno vindouro, logo apeei a anil-
oficia deste juizo, que terá togar ao meio-dia,
no //oram, á rua dos Invadidos n. 1118, o otite
cial de justiça que estiver de semana lia dó.
trazer a publico pregão de venda e arromapi
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tacão a quem mais der e Mimem acima
da -quantia de 250:000$, os seguintes muno-
veia pertencentes em usofructo a D. Caro-
lina Torres de Faria: Rua da .Gloria n. 84,
canto da rata Benaimin Conatant, casa do
sobrado, com um anilar o sotio, antigo
anlacete 4B.thiaa, construída de pedra, calo
tijolos, tecias estucados uns, outros forrados,
assoalhalos em parte e parte ladrilhados a
Mozaico do 'namore, parai ai divisarias de
estuque, dividida em vestíbulo, diversos
aposentos salas o salões subdivididas, e ou-
tras dependencias além de cozinha, copa,
dispensa, banheiros o privadas. O preito
actualmente está occupado pelo Hotel In-
gloz, tom diversas áreas o puxados. Na
frente, pela rua da Gloria e lado direito,
leni um jardim fechado par portão e gradil
de ferro, cujo jardim mede de testada 17.n,60.
A frente do prodio, ata ao canto da rua
Benjamin Constant, mede 33%95 o de com-
primanto ao longo da rua Benjamin Coas
stant, mede até o tini do portão 51 metros.
Pela rua da Gloria, no pavimento in-
terior, tom o predio, na frente, o já ra-
ferido jardim, dous partõea, troa
nellões e sete janellas o no pavimento su-
perior treze janelas cem saccadinhas de
grades do ferro á francesa, tudo com por-
tadas de cantaria pintadas. Pela rua Ben-
jamim Constant, lana no pavimento inferior
cinco janellas, quatro rnezzaninos com gra-
des do ferro e unia porta de madeira, e no
superior cinco janellas de peitoril com por-
tadas de cantaria ; avaliado por 150:000$.
Rua da Gloria, entre os na. 84 e 80: Terreno
onde existe um ostabelecimento de floricul-
tura, o qual mede de frente 10 'metros por
33 ditos de fundos e 10 metros de largura
na linha dos fundos, sendo fecha lo na frente
por gradil sob sapatas do alvenaria e prrtão
te ferro, e dos lidos e fundos, por gradil

de ferro ; avaliado por 20:070$. Rua Boa-
aamin Constant: Um terreno á rua nen-
amin Constant, á esquerda do portão dos

fundos da casa da rua da Gloria n. 84, fe
chado por um muro de pedra e cal, medindo
de frente 17m, 35 o de fundos pela esquerda
23E4.70 e pela direita 27 metros e de largura,
na tinha dos fundos, 39 metros, fechado á
esquerda por cerca de arame e o rato por
muro; avaliado por 20:00n$. Estalagem á
rua da Gloria n. 81, composta do um lance
Ie 2i casinhas. construidas de pedra, cal o
tijolos, paredes di-sisorias de taboas, cada
uma com uma porta e urna janella para a
frente da entrada geral, portadas de madoi•
ta o d i vidida cada uma era uma sala a
dous quartos forrados e assoalhados; cada
bola delias tem na frente um pequeno pu-
xado de madeira, servindo. de casinha; esse
lance fica á direita, encostado ao muro do
tasylo São Cornelio. A' esquerda, encostado
ao muro que se pr Acirro a á rua Benjamin Gon-
stant,existe um outro lance de cinco casinhas,
cada uma de porta e janolla, com portadas
de madeira, construcção de frontal de tijolos,
dividida cada uma em lima sala o dou
quartos, forrados o asioalhados, come as
outras com um pequeno puxado da madeira
na frente, servindo do casinha. Aos fun-
dos existe um telheiro com grande tan-
que de lavagem o junto deste um so-
brade do madeira, dividido em diversos
commodoe. O terreno onde está edificada a
estalagem mede do fronte 12°140 e do fundos
116 metros, alargando-se na altura de 33
metros da frente para os fundos, fechado
fiesse lado e nossa extensão do lado esquerdo
por pilares o sapatas de alvenaria o gradil
de ferro, tendo ahi de largura, desde os
fundo; da casa do n. 84 até o numero do
Asylo São Cernelha 31 metros mais ou me-
nos,alargando-se ainda mais sempre do lado
esquerdo entro os deus pés de sapotys até
encontrar o muro aue prolonga a rua

Benjamin Constant, medindo entro OS
referidos pés de sapotys o o muro da rua
Benjamin Constant 45 metros e 49 centima•
troa de comprimento, o na linha dos fM1104,
em frente ao portão da entrada que tem
pala rua Benjamin Co istant, medo do lar-
gura essa linha 42 metros e finalmente do
fruto pela rua Banjamiu Condant, que
murado do pe Ira e cal, mede 27 metros.
O terreno em frente aos dons lances é parto
cimentado, porte enludrada e finalmente
o resto chão len to Mie diversas privadas,
esgotos etc. O terreno é fechado na frente,
pela rua da Gloria, pelo paredão do lance
que lhe fica á direita, tendo uma janolla
para a rua e por um portão com gradil de
ferro ;á direita, cana fui mencionado, pelo
muro quo divide com o Asylo de Sio Cun-
ho e aos fundos por miro do pedra o
cal ; avaliado pao • 50:018. Estes immo-
veia pertencsm em us ifructo a D. Carolina
Torres de Faria, por disposição testa-
mentiria do finado barão do Catteto,
conde de Silva, e Vã° á praç ro ni en-
te da mesma usofructuaria, COM anuen eia
de todos os interessados, como tu lo consta
dos antas de autorização. em apponsn aos
dr inventario do dito rinadi, existentes no
autoria do escrivão que este subicreve,
rua dos Invalidas n. 113. sobrado. A praça
é feita COM dinheiro á vista ou com fiador
idonoo que .garante o juizo. E. para que
conste e chegue aó conhecimento de Mos,
mandei passar o presente edital para ser
adindo n logar do costume, extrahindo-se
eópiqs para publicação no Do rio Oflicial e
Jornal do Commorcio. Dado e pa.ss tdo nesta
cidade do Ria de Janeiro e cartada do 2°
Oleio do Juizo da Provedoria o ROSillIOS,
em 17 de dezembro de 1907. E eu, Alfredo
José Pinto, escrivão inteiro, o subscrevo.—
Diolla José, de And nula Machldo.

--Juizo de Direito da Terceira
Vara Cotumereial

De prrldicagU da declaram° da futicada do
negociante Rodrigues Martins Lopes (falte-
eido) estabelecido tf rua Visconde de 1t uma
te. 107,

O Dr. João Buarque de Lima, juiz pretor,
servindo Me impedimento lag ti do Dr. Jose
Anoso Lama/miar Junior, juiz do direito da
3& vara conunercial do Disrieto Federal,
etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
em corno a requarimeato de D. Rita Feli-
zarda dos Santos Lonas, viuva de Rodrigo
Martins Lopos devidamente instruido, na
fôrma di lei 859, de 16 de agosto do 1902, e
depois das neceasarias diligencias, foi por
sentença deste juizo dacretsda a fallencia do
referido finado Rodrigo Martins Lopes, fi-
xando o seu termo para os oneitos toámos de
21(10 novembro do corrente atino. Pelo pre-
sente faço publico a falleocia do referido
negociante. E para constar, passa.am-se esto
o Mis quatro do igual teor, que serão publi-
cados e afila:idos na ['Mima da lei polo ra-
cial de semana dedo juizo que do assim o
haver cumprido lavrará fa competente cer-
tidão para ser junta aos autos. Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, tais 10
de dezembro dc 1907. E eu, João de Souza
Pinto JUMOV, escrivão o subscrevi, Jorro
Buargue de Lima.

--
Juizo de Direito cio Primeiro,

Varai Citei
O Dr. Virgillo do Si Pereira, juiz de di-

reito da Primeira Vara Civel do Districto
Federal, na kerma da lei, etc.:

Faz sabor aos que o presente edital do
praça virem, caiu o prazo do 20 dias, que
par este juizo teern de ser arrematados por

quem mais iler 'e maior lance . offereeer
acima da avaliação, no dia 19 de dezembrd
proximo futuro, após as audiencias deste
puxo, que são ao meio-dia, na rua dos Inva-
lides n. 103, w bens que foram penhorados
a Miguel Mara ues Onnealves em execução
que lhe move sua melhor Carolina Peixoto
Gonçalves, cujos bens sia os constantes da
resaectiva avaliação existente coa poder e
cartorio do escrivão que este subscreve, a
qual é do teor seguinte: Na ilha Pequena, á
rua Dous Irmãos, praia Catimbrto, lado di-
reito da Caieira, um terreno com ln metros
de frente com os fados que se acharem até
encontrar um predio do executado. sendo a
frente para a rua Doas Irmãos e os Meios
para a praia Catimbai) que foi avaliada em
1:000 ; seis casinhas de aluguel com porta
e janolla, cada nula com tres metros do
frente, construção do tijolo, cobertas de
telhas nacionaes, cimantadas portadas de
madeira, contendo, cada uma, urna sala ; e
foram avaliadas em 230$ cada um i, 1:500$:
ttina casa em 1: rmato do chalet, e nu 7%10
de !reato por 7 0,50 de fundos, com troa ja-
nelas de frente e ditas portas e Uma jancaa
ao lado, conatrucção de {Collo, cimentada,
coberta de telhas n (ciarmos. com doas quar-
tos, duas salas e casinha ; foi avaliada por
2;00.isi1oo ; cujos bens sommam no total
4 :5005000. E para gim chegue aos coai .fei-
mento ds todos mandou expedir o presente
eJital que sara, &lixada no lagar do castor te
e publicai.; pala imprensa. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 28 do
novembro de 1907. Eu, Vicente do Paula
Hiatos, escrivão, o sabserevi.— Virbrilio de
Perára.

NOTAS ECONOMIGAS

O resultado das rendas arrecad Idas nas
repartiçõese fiscaea brasileiras, no Mez do
novembro findo, atting,lu á quantia do
21.419:729$524, papel, o 8.416.516$-511, ouro,
contra, eia igual perlado do uno passado,
19.246:767s58 I, papal. e 8.397:448SO4. OMO.

Ilouve,pols. una augmen to do 2.192:030$167,
sondo 2.172:9623020, papel, e 19:064117,
ouro.

Nos 11 mons deste anuo, o augmento das
rendas puhli as monta á importancia do
57.2137 :53e$fail.

O Boletim da Dia •ctor de Industria e Com-
mera), do Estado do S. Paulo, publico t os
sasuintes dados astatisticos

O Estado do S. Paulo tem uma superfiaie
de 293.000 kilomotros quadrados, approxi-
madamente.

A população presto-nivel ii dp 2.801.170
habitantes, sendo as localidades mais po-
voadas as seguintes:

Habitantes

Capital 	 274.000
Santos 	 73.500
Campinas 	 83.07,0
S. Carlos do Pinhal 	 50.000
Ribeirão Preto 	 59.800
Jahal 	 49.000
Amparo 	 32.700
Piracicaba 	 "roa
Tatibata 	 3a.300
Rio Claro 	 37.500
Araraquara.„ 	 34 .00o
Guaratingutá 	 3'4.000
Limeira 	 :ti .0a0
Bragança 	 42.660
S. João da Boa Vista 	 37.57:0
S. João do Rio Pardo 	 33.000

A Capital tem uma população do 274.000
habitantes e conta 25.973 prediais, sendo
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-20.215 terreod, 3.(180 assobra lados e 1.950
. de um andar e 128 de mas do um andar, to-

dos com o valor do 32.833:1188$940.
•Existem mais 240 predicas em construcção.

• Para o amo corrente, a receita do Estado
foi orçada em 54.171:0004, e a despesa em

•54.143/ 18454. No -municiai° da capital, a
receita fui orçada em 4.1 87:80E4 e a des-
peza na mesma importancia.

Em 190a, ea pelo porto de Santos, a im-
portação do estrangeiro foi de 60.6:5:334,
ouro, ou 102.059;161$, papel.
. Em 1403, a exportação para o estrangeiro

foi do 180.39:974$, ouro, ou 308.208:444,

A importação o exportação por cabotagem,
.no referido armo, sa pelo porto de Santos,
foi ale 37.431:754220.

A área cultiva no anuo agricala de 1904
—1035: fui do 602.805,03 ai -potros do 2 1/2
hectares cada um, assim discri.ninados.

Culturas	 A'reas
Em cafezal  •	 361,572,12
Em emanava! 	 •.:0. '31,32
Em algoao kt 	 	 3.461,75
Em arrozal 	 	 '7.441,00
Em milharal 	  143.34a,s5
Em feijoal 	 	 54..02 37
Em fumai 	 	 1.994, i0
Em Videir ti	 1.2-43,75
Em alfafal 	 	 —
Em maniliac al 	 	 2.811,225
Sm batatal 	 	 1.73 .25

' Diversos 	 	 6.031,25'

Os principaes prodados agricol as do Es-
tado são ossegnintaarcoaforma a estatística
correspondente sco anuo de 1914-191J5

	

6418.843.410	 pés
36.355.823, 5 arrobas

AlgLdio 	 	 s6-1.551	 •
Arroz 	 •	 101.424.818	 litros
Milho 	  831.517.336
Foi fio 	  133.401.324	 3
Fumo 	 	 135.133 arrobas
Uvas 	 	 110.b70
Batatas, etc.—	 3-3.:75.5a5 litros
Assacar 	 	 1.523.5E9,5 arrobas
A mardente 	  122.089.599 litros
Vinho 	 	 1.581.109
Farinhas 	  63.42L471
Leite 	  81.0‘3.017
alanteig 	 	 249/82 kilgs.
Quefjoa 	 3 131.4,49	 » -
Toucinho 	  2.317,2-0 arrobas
lã 	 	 2.724	 •
Cera o mel 	 	 119.888 kilgs.

Cumpre notar que a industria no Estado
tem t mad notavel incremento, soa 'o nu-
merosas e importantes as fabricas de tecido,
do machinas, do cortamos. de cerveja, lico-
res e conservas alimentadas, etc. multiplos
productos que satisfazem as necessidades da
população e ainda se exportam.

Para o anno de 1907, a força publica do
Estado esta composta de 4.931 homens, dls-
trlbuldos em quatro batalhões, um 'corpo
de guarda °laica da capital, uma sanção de
enfermeiros o 14 auxiliares.

Cora esta força, despende o Governo
7.612:424003.

•Ata 1903, existiam 4.028 kilometres de
estradas de ferro em trafego.

Além das estradas de ferro, em trafego
mais 2.527 kilometros proroptas.

•o Datado, além da Administração dos Cor-
reios na capital; tem actualmente 443 agen-
cias, sondo 15 de I" classe, 20 de 24 , 123
do 3a e 200 do 44,
. O Estado conta Mais do 18 institutos de
credito, cujos capitaes montara a mais
de 83.980:650,000.

lia no Estado, providas, 1.0011 e :eelas pri-
marias estitluaes, com 29.19; alananos, e
2.41 escolas numicipaes, com 5,$) aliimnos,
sendo 634 pala o sexo masculino, 403 para o
feminino e 200 taladas. lia mais 72 grupos
esco'ares., com 24.530 alumaos, eine) escolas
complementares, com 1.024 aluamos. uma
CSCOLI modelo, com 403 aluímos, um jardim
da infanda, com 185 aluamos, uma escola
normal, com 309 aluamos, dons gymnasios
ollleiaes, com 267 alarmos, unte Escola Po-
lytochnica, com 165 aluarmos um sorninario
de educanda, com 100 alumnas, unia facul-
dade de direito, Unia escola de pharnuela,
odontologia e obstetricia, duas emas de
cominarei°, quatro escolas de agricultura,
31 as 'ociaçties o Institutos particulares de
ensino.

O Estada conta mais de 20 bibliothecas, sen-
do 10 na CapPaA, quatro em Santos e uma em
cada uma das seguintes cidades : Bragança,
Campinas, Casa Branca, Conceição de lia-
nhaen, Franca, Itapetininga, Limeira, Pin-
damonliangabajtio Claro, S. Roque, Soro-
calhá, Ebatu: a, arta o S. João da Boi Vista,

Quid tolas as cidades teem seus theatros,
merecendo especial /unção, CS da capital,
Campinas, Ribeirão Preto o São Carlos do
Pinhal.

AR principaes cidades, com mais de 30.000
habitantes, são : capital, Santos, Campinas,
Amparo, Araraquara, Bragança, (Mai :atira-
guetá. Mina Jundiahy, Limeira, PillilaMl-
rflangaba, Rio Cl aro, S. Carlos do Pinhal,
S. João da Boa Vista, S. José das Campos,
S. José do Rio Pardo e Tanbatê.

Ala m dessas cidades, ha muitas outras do
pnpuliaçã menor, mas. do grande impor-
tancia, e dentre alias merecem especial
mona° Tb). Sorocaba. tato, Lorena, Ta-
tu/1y. Porta Feliz, Pirossanunga, Batataes,
Descaiam' Franc a, Araras, S. Rape, S. Si-
mão, S. Manoel do Paraizo o m000n.

A revista Tire Ame:iram Revisto or Reoious
publicou uma interessante nota sobre a ques-
tão florestal nos Estadis Unidos, O que
exls'e actualmente do florestas ê aproxi-
mativamente conhecido, ainda que os bos lues
do Pacifico não possam ser avaliados, sinão
vagamente. As estimativas mais dignas de
con rlança são as do Fe lerei Forni Sercier, que
calculou a existencia em 2.000.00).000.000
do pés, sendo 400.000.00).000 do madeiras
cl Lei 00 :esto de coai feras ; ora, cortan-
do-se annualmente 40.00.4.000.000 do pés e
persistindo a média de 'consumo, Mrae-hão
florestas apenas para 40 ancas.

Quanto ao pinho, que é calculado em
so.00thoro.uoo de pés. polo corta actual,
estará extineto em 25 amos.

No entanto, o consumo psr capita cresce de
asno para amo; de 1880 a 1900 o suplanto
ala população 1W do 52 tt, mas, o do con-
sumo de madeiras foi de 94 %. O aceres-
cimo natural das florestas é estimada apenas
em 1/4 do consumo annual.

Conclue -a revista: com a diminuição
quatro vezes maior que o augmento, não ê
dilficil perceber o res alt ido prostro°.

São do Board of Trade ft:aunai os dados
seguintes, em libras esterlinas, subre o com-
mareio dos prineipaes paizes, em 1906:

• Importação Exportação
Allomanha.... 302.527.000 301.250.000
Belgica 	 123.023.000 97.647.000
França..	 	 249.177.00a 201.747.000
Suissa.„..	 	 54.903.003 42.559.000
Egypto 	 21.636.00) 23.525.00)
Esta los Unidas.- 275.127.000 369.317.000
Japão 	 -42.653.000 42.792.000
incitas Inglesas,. 71.098.000 '11.308.000
Grã-Bretanha. • 522.825.000 375.673.000

NOTICIÁRIO

T 1 osaar na als —0 Sr. Presideate

	

da Republica recobeu o seguinte : 	 ' 1
Rio BRANCO 17—A lavoura do municipio,

reconhee a ndo o bei-mento empenho do Go-
verno de V. Ex. de auxilial-a na anzustion
situação actua', recoaen com aplausos
atalaia di sanação da Mi reg dando o medi;
-to agrieola.

Em seu nane traosan i tte a V. Ex. sia
homenagem e gratidão. raspe tosas atui/-
Oca—Luis Braga,praidents daCamara Mu-
nicipal.

_—

Ity411.ttn to 'Nacional de Slaas
sica —0 re ' lutado dos eximas flui aos de
solfejo, realizadas no dia 17 do corrente, foi
seguinte :

Approva •las simplemonte: grái) 5, Am-
nada do O latira Fsrieir.s ; grao 4, Anthéa
Cactus/ao, Mine Rodrigues o Anta Alberto.

InsitlIciontes, 12.

11.1seola l aolysoclinie'ra-0 resul-
tado dos exames effetuados hontem Mi o
seguinte:

Curso fundamental—l a caloira do 3° anno
(astronomia e geodesia)— approvadus: Ple-
namente. Mauricio 4/larand e amolesmente,
Augusto Ror-4103M Alvares e Pturo do An-
drade Martins Cost a.

Um nio compareceu.

Correto	 Esta • repartição 'expedirá
malas pelos seguintes paquotes

Uoje :
Polo SÍC9IiM te, para Santos e mais portos

do sul, recebendo impr -asas até 49 7 horas
da manhã, cavas para o Marrar ata ás
7 1/2 o ditas com porte duplo atilas 8.

Polo Muquy, para Itajaiiy, recebendo
impressos até á 1 hora da tardo. cartas
para o interior até á I 1/2, ditas com
porte duplo até ás 2 e objectas para regis-
trar até ás 12 da manhã.

Pelo G ~Mor, para. Barbados e Nova
York, roa:Mondo impressos até ás 2 horas da
tarde, cartas para o ext :ri ir até ás 3
e abjectos para registrar ata á 1.

pelo Teriol, para Santos e lavre, rece-
bendo impressos* até ás 9 horas da manhã,
cartas para o interior até as 9 1/2 e 'Idas
com porte duplo e para o °ataviar até ás 10.

Pelo Argentina, para Santos o Buenos
Ayres, recebem!) linces:50s até as 9 he-
ras da manhã, cartas para o interior até
ás 9 1/2 e ditas com porte duplo e para o
exterior até ás 10.

.	 .Amanhã: •	
.

Pelo Esmeralda, para Dakar e Europa
via Lisboa, recebendo Moremos até ás é
horas da manhã, çartas p ara o exterior-
atê ás 9 e abjectos para registrar até ás 6 da
tardo de hoje.

Nota—Saques para Portugal e vales pos-
tam para o interior, nos dias utels t até

2 1/2 da tardo.
— Recebimento de enoommendas para

Portugal, Açores e liad el ra, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, attla
raspara da partida ilos paaun tas que se desfie
sarem a Lisboa, eteeptuande os da Cant:
pagnie Mesilayeriel Alorililnet ; e- entrem
lambem nos mesmas dias, das 10 horas dê
manhã Li 2 da tarde.

Café 	
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Seleção de lifetenroIngin. .1n. Marinha Renarliçio da Cana ?dar; timo - Serviço meteorologieo nacional -
-Sumo mesnornInisieu e magnetieo do dia 17 do dezembro de 1907 (torça-feirai.
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OCCUMBENCIAS

Choveu pela madrugada.e manhã ate depois do!! lis. a. Chuviscou as 5 lis. 35 ma. pm. Chuviscou de 9 lis. 15 ms. pm.até ás 10 11E10 ma. pra.
EBRATA - No resumo meteorologia° do 16 do corrente os metcorcs observados ás 17 lis. foram chuva e trovões e a força do vento

2314.-4-e não como foi publicado.

Paint/sim» usar:1[71CW Dá UTAÇLO CENTILM.

Declinação do dia 17 - 12 - 07=90 10' 31".9

Inclinação do dia 17-12-07- -14.149 (extremo aorta para cima)

Secqo de Edisteorologia, 18 de dezembro de 1907-Observaçõ a meteoro/ogicae abonances a 1.1 h. el. de Greenwirh (9 lie. 07 ita. a. t. m. do Rio)
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eflén 	 700.62 28.2 19.97 2.32 Paulo 	 759.10 23.4 17.63 21.40
3. Luis 	 28.50 Santos 	 158.78 26.4 17.31 28.25
Paroallyba 	 Paralisa ua 	 758.79 29.8 17.85 2-3.00
?mistela 	 761.09 28.4 21.08 27.80 Curitybil 	 760.83 21.5 13.86 21.20
6atal 	 761.70 28.0 20.52 27.30 Guarapuava 	 757.52 22.8 15.79 18.50
?arahyba 	 - - - 27.60 Munem 	 - - - -
Xecife 	 762.38 29.2 20,58 27.35 Posadas (4) 	 756.40 30.0 18.57 28.00
loaxeiro 	 Floria nopolis 	 757.35 25.9 19.10 24.60
daceià 	 Corrientee 14 	 	 	 757.30 29.0 15.25 26.50
kracaju 	 762.45 27.7 21.51 26.25 Vaiei 	 754,00 31.1 21.82 29.95
Mina (Bahia) 	 761.60 27.8 22.22 26 00 Porto Alegre.. 754.01 28.4 24.34 25.50
;. Salvador 	 762.18 26.4 21,10 28.75 Santa Maria 	 752.62 25.5 20.30 26.00
Ihi.os 	 762.58 28.2 23.62 25.00 Bagé 	 754.73 27.7 16.51 26.35
'iuriaba 	 765.23 21.2 19.39 25.45 Sio Grande 	 753.98 26.3 20.00 25.40
Jberaba 	 761.84 21.3 14.23 22.35 Cordoba (x) 	 756.50 25.0 14.32 27.00
ilictoria 	 759.99 26.6 22.19 27.15 Rosario (4) 	 759.00 18.0 13,81 23 00
3arbacena 	 760.09 19.8 15.53 18.40 Mendoza(4) 	 755.83 26.0 8.92 27.50
luta de Fôr& 	 Buenos Atras (4) 	 758.90 25.0 16.04 24.00
Campina	 760.33 22.0 19.15 24.05 biontevidéo(4)  755.50 21.0 16.78 23.25
CaPital (11.io) 	 760.21 25.0 21.11 24.40

.	 ...	 .	 •' : ri 4 :50 •
.

Em Barbocena choveu, a intorvallos, no correr do dia de buten/.
Em S. Paulo chuviscou pela manhã de oje.

Em Montevideo chuviscou pela manhã de hoje. Ai
.;	 • •.	 g: • ,

Probabilidades na Capital até ainont3 - o meio-dia :Tempo variarei. Ventos variareis
Até ás 2 ha. 30 nas. p., não 'se recebeu m is te/egramma algum.
Nova-As observações com este signalfx são tio 1101;a01/1.-E. ADELINO MUITINS, Chefe.
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: MARCAS 'REGISTRADAS
N. 1.001

T. & S. Plum, estabelecidos em Copenha-
gue, Dinamarca, apresentam a marca :atara
que consiste em uma etiqurra d g fôrma
triangular com os tras angules vrnAoi ; na
parte saperior da etiqueta vê-se me escudo,
por baixo do qual voem-se, em une pasto, ires
vaccas com a cabeça volta la para a frente,
uma das quaes 6 ordenhada por uma mu-
lher. - Esta marca sorve a distinguir
manteiga, comestíveis, bebidas, etc., da
fabricação doi depositantes. Rio de Janeiro,
5 de dezembro de 10.7.- E. de la Bala
.1r. (Sobro duas estampilhas do valor de

,300 reis.)
Apresentada na Secretaria da Junta Com-

marcial da Coleai Federa i , ás 2 hkas
tardo do dia Ode dezimite° de 190,- 0 se-
eretar10 interino. Mil Ceia). de otiOara.

Registrada sob ta, 1.i 9 I , por despacho da
Junta Co in marcial, em Seg iii0 de hoje Pagou
no primeiro exemplar e$400 de selha por
estampilhas. Rio de Janeira, 9 de dezembro
da 10)7.-O secretario interino, Mis Gear
de Oliveira. (Ao lado o carimbo da Junta
Commercial.)

N. 1.00C
A Vereinigte Chemisehe Werk À. 0• , es-

tabelccida em Charlottemburg, Allernanha,
apre . enta a marca sura pio consiste na pa-
lavra eAloxil Esta marca serve para dis-
tinguir prelados chimicos o pharmaceuti-
aos, da fabricaeit da depositante. Rio de
Janeiro, 5 do dezembro de 1007. - P. p,
Jates Gérased. Leclea c..
• Apresentada na Secretaria da »teta Com-
e:lerda! da Capital Federal, ás . 2 horas da
tnr ledo dia 6 de dezembro do 1907. _ 0 se-

cretario interino, eseo Cerr de (Medra.
Ragi straill sob n. 1.99e, por despapho de

Junta Commercial, em sessão do hoje. Pagou
' no primeira exemplar 0000 de solte por

estampilhas. Rio de Janeiro, O de dezem-
bro do DAC. - O secretario interino, Adio
Cevar de 0:iveira. (Ao lado o carimbo da
Janta Cummercial).

N. 1.05E3

Cailbney Brothera, limtcd, estabelecidos
em Soameine; Birmingiven, aproientam a
Marca supra que consisto na palavra Bourn-
ville., Esta marca serve a distinguir arti-
gos de confeitaria, inclusiva cacau e choca-
late, da fabricaçã) doí dep Bitantes. Rio de
Janeiro, 5 de dezembro de 190 7 . - P. p,
Mel (jeram, Lactara R: G. (Sobre duas
estampilhas no valor de 30) reis.)

Apreientadi na Secretaria da.Junta Com-
marcial da Canital Federal, ás 2 horas da
tarde dodia O de dezembro de 1907.-0 secre-
tario interino, Adio Betar de Oliveira.

Registrada sob n. 1.09J, por despacho
da Junta Commercial, em sessão de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 6090 de
dello por estampilhas. R'o de Janeiro, 9
do dezembro do 1907.- O secretario bete-
tino, .1aiio Casar ele Oliveira. (Ao lado o
carimbo da Junta Commereial.)

- -
N. 1.001

A Soeletã Anonlint Centenari & Zinelli,
estabelecido, em Milão, Italia, apresenta a
mama supra que constate na representação
da figura de um Guio alado, semimil, de et
sobre um dragão de tios cabeças, gover-
nando-o. O dragão acha-se sabre una galho
de folhagens e paletas. No fundo v6-se une
disco dourado e raiada. Esta marca serve
a diítinguir teeidoa °lastimo para calçados

e ligas, da fabricação da depasitaite. Rio de
Janeiro, 6 de dezem ero de I907.-P. p., Mis
at .rnuti, Lectercit C.° (Sobre um est tinpi ha
de 300 reis).

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
eterei:11 da Capital Federal, ás 2 horas da
tar ledo dia 7 de dezembro de 1007.-0 se-
cretario interino, Fabio Laca.

Registra la sob n. 1.991, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hoje.Pagou
no primeiro exemplar 6$(300 de sello por
estampilhas. Rio de Janeiro, le de dezemero
de 1907.-0 secretario interino, Fabio Leal.
(Ao la !o o nimbo da Junta Commeraial.)

eee .0,83 •
Por despacho da Junta Camineraial, em

sessão de hoje, annotou-se a transforencia
da presonte marca registrada sob n. 2.088,
para J. P. de Souza tr1/4 Comp., na qualidade
de sueco:asaras do J. R. Sucena & Comp.

Rio de Janeiro, 9 do dezembro de N07.-
0 secretario interino, Julio Besar de Wiveira.

- 8.410
Elpenar Imitias, estabelecido cora Casa de

chapeai para homens, á rua dos Ourives
n. 75, adaptou para distinguir os art i gos do
seu commercio. a marca acima acuada que
consiste na denominação «Casa Leivas», ter-
minando a ultima lettra por uni traço forte
em curva reversa, attingindo a sua extremi-
dade a vertical da -lotara C ; lendo-se sare o
mesmo traço as palavra* .Rio do Janeiros e
entre este e; citada denominação «Rua dos
Ourives75». Esta marca liará adaptada não
só nos artigos de seu commercio coma tant-
bom na faixa la do seu estabelecimento o
em papeis referentes ao negocio, variando
em cerce e dimens52s, como lhe approuver,
e assim apresenta tres exemplares da dita
marca para o respectivo registro. Rio do
Janeiro, 29 'te novembro do'1907.-Etpenor
Leiva,. (sobra uma estampilha do 300 reis.)

Apresentada na Secretaria da Junta (tom-
mercial da Capital Federal, ás 11 horas da
manhã do dia 27 do novembro do 1907.-0
secretario interino, Mio Vetar de Oliveira.
•Reaistrada sab n. 5.410, por despacho da

Junta C ennuircial, em sesão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$90 da salto por
estampilhas; Rio de Janeiro, 28 de novem-
bro de 1007. (Ao lado estava ti carimbo da
Junta Commercial.)__

N. 3,438	 •
Alberto de Souza Ribeiro, negociante nes-

ta praça. com cominarei° e fabrica de café
á rua General Camara n. 151, vem apre-
sentar a' esta repartição a -marca aci-
ma, a qual consiste no seguinte: Um ro-
tulo do (erma circular, ila fundo bran-
co e guarnecido por unta linha grossa
e outra fina de cdr preta, vendo-se no
centro um ramo de cale e pousando em
nina das folhas uma borboleta. Na parte
Inferior, em typos curvilíneos as palavras
«Especial Café Borboleta+, e inferiormente,
tambem nos mesmos dizeres «Torrado e
moldo por Alberto de Souza Ribeiro.» A
referida marca será usada polo suppileante
nos pacotes e demais envolacros que conti-
verem o cara de seu fabrico, variando em
ceras e dimeasees. Sobre unia estampilha de
300 reis: Rio do Janeiro, 6 de. dezembro de
1.9.7.-1ilberto de Sousa Ribeiro.

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
moreia', ás 2 horas da tardo de 8 de de-
zembro do 1907.-0 secretario Interinoe.Talio
Cevar de

Registrada sob n. 5,435, por despacho da
Junta Com-marcial, em sessão de hoje. Pagou
lo min-tatá, exemplar 6000 de salto por
estampilhas. Rio do Janeira, Ode dezembro
de 1007.-0 secretario interino, fulfo Cegar
de Oliveira,

• í	 •

•

• WI •IJA 	 :5 . •	 i .1	 &

N. 4,411:11
Por despacho da Junta Commercial da Ca.

pita! Federal, em wissão de hoje, annotiu-ss
a transferencia da presente marca registra,.
da,sob n. 9.451,para J. P. deSouza Si Comp.,
na qualidade de Amassares do J. R. Su-
cena & Comp.

Rio de Janeira, 9 do dezembro de m7,-
0) secretario interino, Julio Coar de Oli-
veira.

-
N. 8.44S

Etelvino Prado, negociante, estabelecido
nesta cidade, apresenta a marca supra que
comi-te em uru losango tendo no centro as
/cum ac, Ger encimado pelas palavras
café Guanabara», em arco de circulo. Esta
marca, que pôde variar em sttai dimensões,
ceras, typos e disposições do odres, serve a
distinguir caet torrada, moído e compri-
mido, da fabricação e cominarei° do depo-
sitante. Rio de Janeiro, 10 de dezembro do
1907.-Eletaim Prol°. (Sobro uma estampi-
lha de 3)0 réis.)

Apresentada ria Secretaria da Junta Gani-
marcial da Capital Federal, às 2 horas da
tarde do dia 10 de dezembro de 1007-0 se-
cretario interino, Pab:o Leal.

Registrada sob n. 5.448 por deipitcho da
Junta Cummercial,em sessão de hoje. Pagou
no primeira exenanlae 6$603. do seno par
estampilha. RR) de Janeiro, 12 de - dezem-
bro de 1907. -O secretario interino, Febie
Leal. (Ao lado o c írleabo da Junta Coratner-
ciai.)

-4

- RENDAS PUBLICAS
ALFANDEOA DO R/0 mi JANEIRO

.	 .

Renda dos dias 2 a 17 de
dezembro de 1907 	 4.101:424610
Idem do dia 18

KII? papel..	 137:78atelie
em ouro....	 81:771(430 225:559¡5)2

.:321:046$121
EM Igual período de 1906 5.203:867$939

RECRnRnnnu no Rio nu JANgIng

Remela do dia 18 de dezembro de 1907

Interior 	 	 72:074051
Consuma

Fumo ......
Bebidas 	
Phosphordi 	
Calçado 	
Velas 	
Perfumarias 	
Espeoialidades

pharmaceu -
ticas 	 	 7e0

Vinagre 	 	 3o 010

Conservas	 Pu-isolo
Chapéu., 	 	 1;87 aos)
Teceloa 	 	 817$2.0
Registro	 940 .0	 40:0773300

Extraordinaria 	 	 0:365$918
Deposi tos 	 	 .204000
Ronda com applicaçao espe-

cial 	 	 I. 8041,001

Total 	 	 124:410$e73
Renda dos dias 1 a le do

dezembro de 1007 	  1.060:187$652

1.184:c00o25
Ein igual perlado de 1008.... 1.100:9eletil0



00r2 Quinta-Mira 19	 MARIO OFFICIAL
	

Dezembro- £907

ED1TAES E AVISOS
1%jini54to1'io da .1 tis t iça
• Nega-cic i e:e-4 Interioreei •

-

	

CONCURRENCIA	 .

De ordem do Sr. Ministro, faço publico
que se encerra hoje, ás 2 horas da farde, a
habilitação para os negocian t es que dese-
jarem concorrer aos fornecimentos. de ac-
cerdo com o edital publicado em 5 de de-
zembro actual, e que amanh5,20 do corrente
á 1 hora da tarde, são convidados os tonou-
rentes inscriptos a apresentarem suas pro-
postas.

Directoria da Contabilidade, 1.9 de dezem-
bro de 1907.- Jose' Carlos de Sousa Bordini,
director geral.

Dlinisterio tin .Tais4tiert 0
Negoeios Interiores

De ordem do Sr. Ministro, declaro que se
acha aberta, na Directoria do Interior da Se-
cretaria do Estado da Justiça e Negocios In-
toriure a, a inscripção para o concurso ao
provimento do loear de m edico dos pavi-
lhees de molestias infecciosas intermitentes
do llospicio Nacional de Alienados, conforme
o disposto nos arts. 16 a 19 do ragulamento
minem ao decretou. 5.125, de I do feve-
reiro do 1901.	 -

A' inseripção, que deverá encerrar-se no
dia 3 de janeiro proximo vindouro, as 2 ho-
ras da tarde, serão admittidoa os cidadãos
que estiverem no goso dos direitos civis e
politicos o forem graduados por qualquer
das faculdades de medicina da Republica, ou
que, o tendo sido por escola estrangeira. se
!louvarem habilitado perante alguma das
aacionaes, apresentando uns e outros seus
diplomas devidamente legalizados.

No impedimento do candidato, a inseri-
peão poderá ser feita por procura-dor.

As provas do Concurso serão: pratica, oral
e ()saleta, e versarão sobre as materias da
cadeira de clinica psychiatrica e molestias
nervosas das faculdades de medicina, ha-
vendo arguição a respeito das tinas ultimas
provas, feitas pelos membros da commissão
examinadora.

Directoria do Interior da Secretaria de Es-
tado da Justiça e Negocias Interiores, 4 de
outubro de 1907. -Pelo director geral, -Ma-
noel Fert .eira de Araujo e Uca, 1 0 °Melai.

1:	 •

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIOES
SUBORDINADO • •

De ordem do Sr. ministro, faço Publico
que, no dia 20 de dezembro corrente, serão
recebidas, nesta directoria, propostas para
o fornecimento, durante o 1° semestre de
1908, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo P .
Lenha- preço por talha.

Grupo 23
Farinhado trigo-preço de uni sacco, -

•Grupo 30

CaG; oro grão e moido-preço de kilo.
Grupo 40

Leite freséo de vacea-preço por litro.

	

Grupo 5° •	 -
Eorragensv alfafa, 	 fitba grosso e

trtilho-: preço de , 	 , • .•	 .	 .

	

--- • Grupo 6 .	 -

Mancar: branco, mascavo e branco grosso
-preço dej kilo. •

Grupo 7,

Aves' e ovo:, frangos e golfinhos-por
uhid ide o duzia.

•
, Gowo 60

Pão, bisca nos, b0:: 01 0.:1a.30 roscas do barão
-preço de Mio.

6

Carne verde: de eacca, vitella, porco e
carneiro- preço de ki:o.

Grupo 10°
Objectes de expediente e de escripforio-

preço conforme . a unidade constante da
VO:(40.

en4p0 .$

Cancros alimonth . his .- preço conrormo a
unida te ranstaute d relação.

Greao 12,

Molhados-preço coariam a unidade cons-
tante da relação.

Grupo 13°

Droga:, produtos chimicos o preparados
pharmaceuticos-preço confornia a unidade
constante da relaçâo.

Gripo 1•1°
•

Material cirtn •gico-areço conforme a uni-
dade constante da rei iça%

Grifipo 15°
Utensilios o vasillunne-preço conformo a

unidade constante da ralação.
coNtelfeiES

1. Todos os artigos serão de primeira
qualidade e sé se amoitam propostas feitos
especialmente para cada grupo, nas listas
impressas que a directoria fornece aos con-
correntes, os quaes as trarão no dia acima
indicado, em enveloppes fechados e com a
indicação do grupo;

as propostas serão feitas em duas
vias, em tinta preta, sondo somente uma
estampilhada e ambas datadas e assignadas,
sendo nas especificados, sem accreseimes,
entrelinhas, emendas, razitras ou resolvas,
em algarismos e por extenso, os preços de
cada uni dos artigos;

3", os proponentes apresentarão do-
cumentos com que provem estar quites com
o Thesouro Nacional e Prefeitura Munici-
pal, guindo ao pagamento de imposto de
industrias o profissões e alvarás de licenças
para o exercício corrente ;	 •

4", cada proponente depositará, prévia-
mente, no Thesouro Nacional, mediante
guia expedida por esta reaartição, á qual só
dará somente ato a ve.pera do dia do re-
cobiments e abertura das propostas, quan•
tia de 5.000$, em moeda corrente, para ga-
rantia de cada proposta ; 	 •

5°, dar-se hão guias para deposito de ga-
rantia do peopostas semente aos negociantes
que exbibireln dOeliffientos (10 Thesouro Na-
cional e Prefeitura Mouicipal, provando ter
Pago imPaStes concernentes ao artigo que
pret iodem fornecer ;

ti', para cada grupo lavrar-se-ha, oppor-
tUnamente, na Secretaria do Estado, um
contracto, obrigando-se então os contra-
Mantos ao deposito de. 1:000$, Para os
grupos 1°, 2e , 3°, 4°. 7° e 140 • de 3000$,
para 	 i13200 :	 .	

•
e 15° ; de 5.000$, Para oss	 .

7*, as propostas serão reCebidas o abertas
banto dos concurrentes ao . meio dia de 20
de dezembro corrente ; . -.

tia os fornecedores venderão' aos fenecia'
fiados da Secretaria de Estado, mediante
pagamento immediato, .os • artigos d e que
necessitarem para consumo pelos preços
des contractos; 1

9a , fica entendido que o proponente pre-
ferido para o forneefinento • do qualquer
grupo, recusando-se a assignar o coara:teto.
dentro do prazo de cinco dias, a coutae da
data do edital 'W chama Ia. que por esta
directoria for publicado, perdera o direito
á caução

10, os propostas, unia voz abertas, serão
publicadas no Morto Officio!
- 11, os generas destinados á &douta Cor-

recalcula de DollS Rios serão entregues a
bordo do vapor que os toem de conduzir á
titia Grande

-12, as proposta> que contiverem preços
superiores aos cOrrenlOs no mercado po-
derão deixar de ser tomadas em conside-
ração

1ff, o fornecimento para o grupo 9° -
Carne verde-será semento de gado abatido •
no matadouro pinho° de Santa cruz

14, a: proposta; para o fornecimento do
grupo 10^ deverão ser acompanhadas de
amostras de tolos os artigos constantes da
relação ;	 •

15, os contractantra ficarão obrigados a
pagar a impdrtancia do preço dos artigos
que forem comprados por ma conta ou dei-
xaram de fornecer eu substituir, ateia da
multa de 20 stsobre o seu valor, quando
não os Verem' entrar no prazo estipulai()

12, os contractos poderão ser rdecindidts,
quer haja oft não proposta do Ibrdecolor,
quando abandone ou recuso satisfazer os
pedidos, sujeitou lo-se, param, a perda da
caução, que reverterá á E:secada Nacional*

Directoria de Contabilidade, 5 de dezembro
do 1007. —JOSÕ NriO3 de Sousa Boriini, di-
rector geral.	 (.

UseOla

Do ordem do Sr. Dr. director, faço pu-
blico que, bojo, 19 do corrente, ás 10 horas
da manhã, dar-se-ha ponto pira a prova
oral aos seguintes senhores:

CURSO FUNDA3(ENTAL
1a cadeira do 3* anno (AÉ n •ononda e Geodesia)

Eduardo de Vasenneellos Pe terneiras.
Jose Pinto aleira do VaS °aceitos.
Ce1s ) Torres.
Mario Campos Rodrigues de Souza.

Turma supplementar
Caros Alves Soares.
Alvaro de Lacerda eardcso.
Flavio Lyra da Silva.
Ilerrninio Ma'heiros Fernan ilcs Silva.
secretaria da Escola Polytechnica do Rio

de Janeira, 18 de dezembro de 1907.-J0a0
Canelo Poroas, secretario.

lutei-au to dt. Cy mit na s i o
Na??iona.1

movas ESCRIPTAS

Quinta-feira, 10, haverá a> seguintes pro-
vas eseriptas

A's O noras: inalhematica . do 4^ anno,
!literatura do 5 n, desenho do 3* supple-
mentor.

-Ao meio dia : trauma do 40, moem/lel
do 5°, geographia. do 30.

.Sexta-feira, 20, as seguintes provas
escriptas :

A's 9 horas : allemão do 5°, desenho do P.
-Ao meio dia : tugia do 5°, alterna°

do 4°.
Provas oraes

SJata-feira, 20. de 10 horas, serão chama-
dos ;IS provas oraes de partuguez, (rapou e
mathematica, os seguintes alumnos do 19

João Baptista Roxo.
Armando Silva.
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Caldos Magloli.
Luciano Silva.
Agenor Ramos.
Muller da Lima.
Bras SanCAnna.
Oscar Machado.
Euelydes	 • -
Jos.° Bloch.
Pereira do Sampaio.
Arthur Guimarães.

Oram de portuakin, ocipraphia e desenho do
2 anilo supplesieniar

Dotar. Figueira.
Antonio Pinheiro Filho.
Heitor .alurat.
Oscar ai-arq.:as.
Revan V ianna.
Carlos Angelo.
Oswaldo Faria Pereira.
Izidro Monteiro Netto.
Oduau Souza Leite.
Rubens Marçal.
Fumando Silva.
Renato Graça..

Orate da portavam:, latim' e,. málcafatica
3° »11.0 uppIc.iihitzr.	 .

Philadelpho Azevedo. • 	 '
Cunha, Lobo.
Clauceste Ganha.
Fernando Dick.
Mano Silva.....
\Vcol( Teixeira.
Cal Uno da Silva.
Ernesta dir Souza.
Selmstião Barras.
Carlo: da Silveira.
Oswablo Dia."
roxo Coelho Filho.
Internato do flymna.sio Narro mi, 18 de.

dazembre de 10)7. — $taor, Bettoqua, se-
cretario.

Externato do Giymnasio
Nacional

-ganas •	 •

Sexta-feira, 20 do correate, ás 10 horas da
manhã, effectuar-se-hrio,nesto externato, os
sega Iates exames oraes

2* annu (2° turma) prtuguez, francez e
imtlez: Adalberto Coelho, .aladeo -Faceiro,
Alberico Coito, Anibal Costa alados, Anui-
bis! Werneek, Amuado do Moraes Rego e Eu-
elides Vianna:

Geographia, mathematica o desenho : Fer-
nando Avaliai: Brandão, Gaspar Ribeiro, Gas-
tão Campos, Coralino atascal, Henrique Fa-
ceiro, lloracio Bozou e . Roracio DralS Ala
Silva.

3° anno (2' turma) latirri3leancez e inglez:
Alberto Cunha, Alfredo Xavier da Veiga,
Azamor de Oliveira, Carlos F. de Figueiredo,
Dado de S. Ribeird, Eduaédo Xavier da
Veiga e Francisco Senna Juuior.

Portuguez, mathernatica, geographia o
desenho : Gualter Castello Branco, Gui-
lherme Josê Jorge, !foragi° Hugo de
Oliveira, lindo de Minada Horta, Jayrne
Dias França e João Montaury.

Secretada do Externato do Gymnasio Na-
cional, 18 do dezembro de 10,7.-0 secre-
tario, Paulo Taxarei,

Força Folheia! do District°
• Federal • • . .

•

De criem do Roo. Sr. general. esimman-
danto realizar-se-ha, no dia 25 do corrente,
As 12 horas do dia, a concurrencia de preços
para fornecimento do material e mais ar-
tiziu necessarios ao consumo desta Força,
durante o anno de 1003.

03 artigos serão fornecidos de amônia
com as amostra existentes na Asalatencia; do
Material.

No dia 24 deverão os concorrentes- hald-
litar-se, apresentando 03 recibos do último
pagamento do imposto do indastria o Pro-
fissão, bem como a licença da Prefeitura
pua negociar com os artigos qne pretendem
(braceei% fazendo os ruamos - neasa occasiãu
a caução de 500, como garantia da Signa-
tara do contracto.

O concorrente pretendo .para o forneci-
mento de calçado da sujeito a dar uni ¡a X, a
maior, em cada pedido de 209 pares de bo-
tinas, em substituição ao que fôr inutilizado
pela commissão de exame.

Assistencia do Material, '18 do dezembro
do I007.—Mbnoel Peltira de &aia, major,
assistente interino.

Policia do District° Federal

A Secretaria, de Polida do District° Fe-
deral. precisa contractar para .o serviço da
Guarda Civil, durante o anuo de 1038 ' .

Grupo A

Tnniea de puno azul ferrais, ; calça,
idem, idem; capa de 'borracha Mac Tochti
bonet com emblema e numero; gravata do
sede preta ; luvas imanem de lio de Elaeos-
sia ; tunica de brim pardo ; calça, idem,
idem ; calça de brim branco de linho supe-
rior; calça de brim branco da linho e al go-
dão; capa de brim branco para bonet ; capa
de oleado para bonet ; polainas de brim
branco ; tiniu de brim branco para ti imas;
bonet nara &caos com emblema bordado e
armação de couro para bonet. 	 •

Grupo ,
Botinas de penica preta o de couro tur-

bem preto, de bezerro.
Quem quizer gonearrer a essas. forneci-

montes deve, a 26 do corrente, ao melodia.'
apresentar suas proixotas em cartas fecha .--
das. devidamente seladas, com os preços dos
artigos (unidades ou pares) por extenso e
em al garismo, sena razuras, entrelinhas ou
emendas.

Os pretendentes ao fornecimento do farda-
mento não poderão concorrer ao de calçado
e vice-versa, dcvend) as de ambos os
gnipos, ate a vespera daquello dia, habili-
tar-se para essas coneurrencias, per meio
de requerimentos, instruidos do documentos,
com que provem sor nogociantea matricula-
dos e estar quites dos impostos da respectiva
casa cornmorcial, relativos ao ultimo se.
mestre•veneido.

Cada tonem:rente depositará nos cofres da
policia, para- garantia da assignatura do
respectivo contracto, anuantia de 1:090$000,
que reverterá em beneficio da Fazenda Na-
eional.se os proponentes acceilos não compa-
recerem para effeetuar aquenta acto. .

Além -de outras informaçõe,,. que serão
ministradas aos interessados, se lhas pre-
vino desde já de que, no almoxarifado da
corporação existem amostras de todos as
artigos mencionados, devendo, portanto,
os coam:dentes, urna vez inteirados da
qualidade dos plasmes artigos, propor uni-
camente á venda de similares, sendo recosa-
da a proposta que não estiver nestas con-
dições.

A roa@ será feita -sob medida e entregue
no prazo maximo de dez dias.. sob pena -de
multa do 1U por dia excedido daquelle
prazo.

Quanto ao pagamento terá logar na the-
souraria desta repartição, mediante de-
ducção, préviaMent0 Mita, da quinta parte.
dos vencimentos liquides do cada guarda.
desconto esse que será dividido em cinco
partes ignaes, quatro das gumes se destina-

vão ao fornecolor de flardamento e a res.-
•tante ao de calçado. .

Ontrosim, previne-se de que os propo-
nentes admitas, depositarão na referida the.
souraria : o do grupa A. a quantia do
10:009;* e o do grupo B, a de 2:00(1S; para
garantia da flel execução dos reapectives
coutractos, as quaes. no caso de rescisão
dos mesmos, revertei ão tarnbeni em bone-
ficl° do Erario Publico.

Sderatarla de Policia do District° Federal,
16 do dezembro de 1007.-0 secretario,
Ido À. V. do Anlaral.

POLICIA. Do DISTnItTO

O Dr. Antonio Joaquim de Albuquerdun
Mello, primeiro delegado auxiliar da policia
do District° Vedaral faz publico que: .

Tendo Antonio Leite Ferreira, por si e por
oufros, pedido permissão ao Exm. Sr: Dr.
chefe do policia, para estacionar com carri-
nhos de mãe no beca° do Fi sco, resolveu
S. Ex.; em data de- 13 do corrente, estabele-
cer untponto do estacionamento no referido
local paia aquelles vehleulos, do Mie dou
conhaelmento para os fins da direito, • :

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do a
Dsitrfete Federal em lfi de dozembro#410
191/7»--0 delegado, Antonio Joaquim de Alba.
parque Meto. .	 .

Directoria . Geral de . Sande
. Publica.	 •

• .

De ordem aloSr," director geral da ,Sautla
Publica .interino, transcrevo .abaixo a lista
doa zogroductos apprehendi les pela com-
missa° de fiscalização de 'go:adros aitinen-
tidos, na faIrlet; dos Sei. Eitel-os iS.k Pinto.
á rua da Constituição n. 27,o. pie, a/Mb--
sados no Laboratorio Nacional de Analyse%
não foram consideradas .tioctioa. ai saúdo
publica:	 -

Soda de limão—A analysn revelou ata:Ca-
d a de substancias of.:g iras.	 .

Cerveja branca—A analyse revelou atasca.
cia do substancias

Corveja preta—A analyse revelou angeds
eia de substancias nocivas.

Searetaria da.Directaria Ge 'ra'ne Sa l idg •
-Publica, Rio de..faueri •o, 17 da: dezernbso
do 1017.-0 secretario interino, %Tupi) do
Niameger:

De ordem do Sr. Dr. director geral Interino.,
convido os pciprjs:tarios ou arrendatariba dos
predba abaixo designados, ou seus legitimes
procuradores, a comparecerem no i- dia
hora infra indicados, nos referidos .predios, •
afim de assistirem á vistoria que nelles vae
3.311 efTectuada, sob as porias da lei: • -

Rua 24 de Maio O. 46, dia 24 do corrente,
á 1 hora da tardo.

Rita Eullna n. ^ A 1 e barracão junto ao
n. I, Ca 27 do corrente, ás 11 114 horas da
manhã.	 .

Secretaria da Directoria Geral da Sande
~Mica. Rio do Janeir.., IS do desambro de
1007. —O secretario interino, Olympio da
Matutem%

De ordem do Sr. Dr. director geral iate
rino, convido os proprietarios ou arrendata.
rios a comparecerem, no dia e hora infra
indicados, nos referidos predios, afim do as-
sistirem á vis-orla sanitaria que infles tae
ser autuada, sob as penas da lei:

Travessa Moreira n. 6, dia 24 do corrente,
ás 11 1/2 horas da manhã;

Rua Angelica n. 8, dia 24 da corrente, ao
meio dia ;	 .	 .

Rua Miguel Cervantes n. 15 (barracão).
dia 21 do corrente, ás 121/1 da tarde.
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• ,. Rua Miguel Cervantes n. 17 (barracão),
em frente ao n. 10, dia 24 do corrente, ás.
12 1f2 horas da tarde ;

• Roa Guineza n. 2,4, 6, 8, 10. 12. 14, 16.
18,20 e 92, dia 27 do corrente, ás 111/2
horas da manhã ;

Rua Goyaz ns .37 e 39, dia 21(1') corrente,
às 12 1/2 horas da tarde. •

• Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. Rio do Janeiro, 14 de dezembro de
1907. -O secretario interino, Olyinpio de
Wieineyer.

De ordem do Sr. Dr. director geral de
Saude Publica interino, faço publico que,
dos generos apprehendidos pela can-Imissão
de fiscalização de gencros alimenticios,
fabrica dos Srs. Dantas, Santos & Comp. á
rua General Caldwell u. 51, foram julgados

• nocivos á sande os abaixo mencionados
pelo que ficam prevenidos os interessados
que, de moinai° cont o disposto nas leis vi-
gentes, é terminantemente prohibida a
venda desses productos, que serão amoite/1-
didos e destruidos, quando encontrados pela
autoridade sanitaria, sendo os infractores
punidos com os penas da lei :

• Xarope de genebra-A analyse revelou a
existencia de essencia artilicial, contendo•
etheres da serie graxa, o que ê nocivo á
mudo.

Essencia de genebra-A. analyse revelou
a existencia de essencia artificial, contendo
etheres da serie graxa e a'cool
sendo. portanto, nocivo á mude.

secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica. Riu de Janoiro,:14 de dezembro de
1907. -O secretario interino, Olynipio de

• .Wieineyer.

-Recebe10r iat 4lo Rio -do
Janeiro

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISsUES

De ordem do Sr. director são convidados
os contribuintes abaixo declaradas a virem

•• anisfazer, no prazo de oito dias, os seus de-
bitos provenientes de impostos e multas por
infracção do art. 17 ,q 1° do regulament )
que baixou com o decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904.

Findo case prazo, se promoverá a cobrança
executivamente:

• •	 Rua Benedicío Ityppolitd

52. Sebastião Bernardo.
54. Francisco Aludo.
59. Jorge Biloti.	 •
60. Nicolati Govetano.
80. Nations Pieciolo.

143. Vicente Raymundo.

Rua Bom Jardinv

• 89. Nicolau Agnello.
Rue da 44111Criett

.35, ' João Donetto..
-24. Pedro Çastiglione. 	 .

• Rua -Barao de Soo Fendi*
21. Manoel Antonio do Araujo.
49-100 Po1itano.ts-

117. Francisco Mendonça.
• 14. Julio Sodre.

.	 Recebedoria, 14 de dezembro de 190?.-
R.	 Tocares, encarregado do lançamento.

•

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSaa

• De ordem do Sr. director são convidados
. os contribuintes abo ixo declarados a virem

satisfazer os seus dobitos' provenientes do
c :imposto ê multa ponnfracção do art. 17,

§ le do Regulamento que baixou com o de-
• creio 5.142, de 27 de fevereiro do 1904, no

verá a cobrança execátiva.
Rua Getlera ./ Pedra •

N. 19. Pedro Pom.
N. 35. Alberto MINS.
N.81. Miguel Alonso.
N. 105. José Vieira da Moita.
N. 157. Joalidin Teixeira de Carvalho.
N. 159. Boaventura da Silva Moreira.

Rua tr. Pe Iro Roll'7y(1011

N. 7. José Francisco Custodio.
Eira Commandan te ilaurity

N.1. Simão (apolito.
••	 Rua Dr. João Ricanla

N. 11. Coda & 60111as..
João António da Silva.

Rua tr. CCO sli10 Netto

N. 41. Migues, tI0 Coelho.
Rua Bari7o o: 8.

N. 110. Manoel de Castro Geadra.
N. 158. Mosso A. Morado.

Rua Cajueiros

Ribas & Carneiro.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 17 do de-

zembro do 1907. - R. Tarares, encarre-
gado do lançamento.

Caixa de Amortização

Faça publico que, tendo se extraviado 03
titules thu divida publica fundada.' do valor
nominal de 1:004, juro animal do 5 0/.
(ougo 6 0/e) papel e ris. 19.972 a 19.980,
20.801, 20.936 e 20.937, mentidos em 1842,
vão ser expedidos novos LitUlus si, dentro.
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 11 de dezembro do
1937.- O inspactor, M. O. de Ledo.	 ('

Aleandega do / tio tio Janeiro
FORNECIMENTO PARA O ENERCICIO DE 1908

Pela inspectoria da alrandega se faz pu-
blico que, ate o dia 20 do dezembro pro-
ximo futuro, á 1 hora da tarde, se recebam
propostas para o fornecimento, durante o
anno de 1908, de pipa Sinta, artigos do es-
criptoaio, mato ial para capat aias o ser-
viço maritimo o carvão de pedra, do ac-
erara° com as relações impressas pio Os se-
nhores proponentes deverão procurar neste
gabinete.

Gabinete da Inspectoria da Alfandega do
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 29)7.-
/. A. Mourily de OUveira, 1° escripturario.p

EDITAL COM O PRAZO DE 5 DIAS

Polo presente edital canvido o negociante
Gilberto Sobral a comparecer, nesta repar-
tição, para dar expticaçoes sobro as irregn
lapidada verificadas nos despachos de im-
portação, os. 6.100, 6.101 o 6.102, de no-
vembro findo.

3' Secção da Alfandega do Rio cie Janeiro,
16 de dezembro de 1907.-0 chefe Interino,
A. Coimbra.

EleiTAL DE PRAÇA N. 45•
Pela Inspectoria da Alfandega do Rio de

Janeiro se faz publico que á porta do ar-
mazem de consumo, no dia 19 de dezembro
de 1907, ao meio-dia, se hão de arrematar,

livres de direitos e no estado .em que se
acharem, as mercadorias seguintes:

ARSIAZEDI DE CONSUMO

Mercador ias existentes no Armavam ri. II
Lote ti. 1

TA: 1 caixa n. 68;444. contendo ap-arelboa
electrogalvanicos: 12 audiphones.6 cinturões,
objectos physioos ; 8 kiloa de livros impres-
sos brochados ; vinda de Ganova no vapor
Polysesia, - desearregada em 7 de janeiro de
1907. •	 •

Lotes. 2

FNICJC: 1 caixa n. 14.568, contendo papel
colorido para encadernação peso, liquido do
222 ki los.

Idem: 3 ditas n. 4.571/3, contendo papel
colorido para encadernação e outros uso;
peso liquido 593 ki los .

Idem: 1 dita n. 14.576. con tendo Papel
para escrever, poso liquido 147 Mios.

Idem: 2 ditas n. 11.574/70. contendo
papel colorido para encadernação e outr,s
usos, peso liquido 323 kilos, vindas de Mar-
selha no vapor Les Afiles, descarregadas em
23 de janeiro de 1907.

Lote si, .3
VNICTC: 1 caixa n. 14.574, contendo pape,

colorido para-- encadernação e outros ttt,03
peso liquido 160 Mios.	 • •

Idem : I dita n. 14.567,-contendo papal
colorido para encadernação e outros usos,
peso liquido 205 kilos. 	 •

Idem : I dita o. 14.577,, contendo papel
para escrever, liso, peso liquido 149 kilos.

Idem : 1 dita n. 14 560. contendo papel
colorido para ene tdernação e outros usos,
peso limido 211 Ritos; da mesma proenlen-
eia, vapor e descarga.

Lote si. 4	 -. 1,. ,t•

FMCIC: 1 caixa n. 14.590, cOntendO•pape
colori 'o para encadernação e outros usos,
peso liquido 218 kilos.

Idem : 1 dita n, 14.579. conte ido papel
para escrever, liso, peso liquido 163 kilos.

Idem : 1 dita n. 14.570, contendo papel
colorido para encadernação e outros usos,
peso liquido 211 Ritos; da masma proceden-
do, vapor e descarga.

Lote n. 5
AV : 1 caixa n. 1.187, contendo roupa

feita, não especificado, de seda e algodão em
partes iguaes, poso liquido II kilos ; 3 kiloa
de tecido não especificado do soda pura ; da
mesma procedendo, vapor e descarga.

Lotes. 6
LU: 1 caixa n. 2, contendo folhinhas

chromos de mais do uma cel., peso liquidosete kiwa ; obras impressas do-urna só e8r,
peso liquido 21 kilos; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lotou. 7
FN1CJC: 1 caixa n. 14.580 contendo papel

para escrever, liso, peso liquido 159 kilos
da mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8	 ••
Marcenariallrazileira (cai um rectangulcda

1 caixa n. 100, contendo lapiseiras de cobre
simples, pesando bruto 15 1/2 Ritos, vinda
de Nova York no vapor 19yros, descarregado
em 30 de janeiro de 1907. • •

Lote s. 9

ABC: a caixa ri. 86, contendo um qnadt
°clamo ; da mesma procelencla,.vapar o
escarga.

' Lote '41. fd •
,	 .

C (em um losango) - F - C 4-2-farda
n. 101/2 contendo tecido de algodão tinto dl.-

prazo de 8dias, findos os quaes se prome-1
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>aso de 10x 10, posando por metro quadrailii
anais de 60 grammas, pesando liquido 290
.kilos ; vindes de Liverpool no valsar Calde-
ras, descarregados era 1 do nutrça do 1907

Lote it. 11
F (em um &languiu) : 50 barricas con-

tendo zarcão, posando liquido 2.250 hitos;
• da me ma 'procedoncia, vapor o descarga.

•• Lote n. 12
•LC : 1 Caixa n. •1901, contento obras não

classificadas de folha do Flanares juntada,
pesando bruto 40 kilcs; vin Ia de Genova no
vapor Concezione, descarregado em 20 de

.	 março do 1907.
Lote ti. 13

BYA—ciElt: 1 caixa n.117, contendo 42 oba-
" proa de feltro do lã, simples para cabeça;

da mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote H. 11
AOR (em um rectangulo)	 I caixa

n. 4.057, contendo Ribalta par/ desaaho. com
copos de papelão. posan lo bruto 56 kilos;
mesma procedendo, vapor e descarga.

Lote s. .15

, ATI.: 50 caixas ns. 4,574478. contendo lam-
parinas, imana° bruto 520 kilos; violas de
Hamburgo no vapor Pinaiir, descarregadaa
em 21 do março do 1907.

	

'	 Lote s.
MI.C: 2 en gradados ns. 1/2, contendo ta-

boas do marmore artificial em pedaços; vin-
dos de Ocnova no vapor Coneesione, descar-
regados em 22 do março do 1907. •

. .` •	 Lote n. 17
Troiano do ah:doiras: 1 caixa n. 11.830,

contendo ciatalogos, pesando bruto G Mios;
• vinda do Nova York no vaoor Miam, des-

carregado. em 17 do dezembro do 1003,
Lote ir. 18

' VI': 1 encanado n. 5.360. contendo lenços
do tecido não especificado de seda, pesando
liquido 3.011 g i animas; vindo de Genova
no vapor Niternois, descarregado em 16 do
abril de 1907.

Lote o, 1:5

Jalitt: 1 caixa n. 12, contendo leiloas de
tecido não especificado, de seda, pesando li-
quilo 117 kilos: tecido, não especificado, de

• boda, pcsando liquido 9 kilos; da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote s. 20
FP: 1 caixa n. 3180, contendo tecido lião

espocifIcado, de soda, pesando liquido 58 ki-
loa; tecido de soda e algodão em partes
'goma posando liquido 85 kilo:: da mesma
procedendo, vapor e descarga.

Lote a. 21

•CC-314: 2 gigos ns. 2.290 e2.202, con-
tendo pecas de louça o.' 2. para serviço de
mesa, posando bruto 660 kilos e liquido
legal 650 kilo.).

Idem: 3 barricas ns. 2.288. 2.434 o 2.435,
'Contendo peças de louça n. 3, para serviço
de mesa. pesando bruto 824 Mios o liquido

• legal 536 kilas; vindos do Liverpool no va-
por Nemo., descarregados em 11 de abril
de 1907.

Mercadorias_ existentes no Armarem n. 10

• Lotes. 22

MOO: 1 caixa 0. M contendo alpaca de
lã, pesando liquido'54 kilo s ; vinda do llam-

c burgo no vapor Toesnaiii, descarregado em
' s 5 de março de 1907/

Lote n. 23 •
13AC: 2 cabota os. 1.1180 1.119, contendo

linha de algo Ião em novellos, pesando bruto,
Com as caixinhas de papelão, 583 kilos; vin-
das de Bremen no vapor a•efeld, descarre-
gadas em 16 de março de 1907.

Lote n. 21
FyA: I caixa contendo &notas passadas,

pesando brut) 54 !tilos ; vinda do nane no
vapor Cintiles, descarregado em 1 do fe-
vereiro d.o 1907..

Lote s. 25
RB (cm uru &tangido ):1 caixa numero

1.89311, contendo espelhos pequenos com
molduras de metal ordinado, posando bruto
215 kilos; vinda do Hamburgo no vapor
Santos, descarregado em 18 de fevereiro
de 1907.

Lote n. 26
AAC: 1 caixa n. 139, contendo obras de

cobre simples, pesando bruto 17 kilos ; vin-
da de Hamburgo no vapor fleumas, descar-
regado em 25 de fevereiro de 1907.

Lote n. 27
Ec:' 1 caixa n. :71, contendo brinmedos

não el,‘pocificados, pesando bruto 65 kilos;
da mesmaprocedendo, vapor e descarga.

Lote 12, 28
II: 1 caixa contendo unia o meia duzia

de escovas de piassava, não emccificadas ; 2
dadas do escovas de colidi°, nas esnocillea-
das, costas do madeira ordin .tria; 2 duzias
de escovas de Plassava; da 111O221/1 21 proceden-
do, vapo: e descarga. ,

Lote tr.• 29
K (em um trianguln): 1 caixa ri; 6.160

contendo obras. não classificadas, do ponto
do malha de lã com mescla de seda, pesando
liquido 50 kilas ; da mesma procedendo,
vapor o descarga.

Lote a. 30	 •

Sem marca: I caixa n. 5.070, contendo
obrts não classificadas, do louça do pó do
pedra n. 1, posando liquido 5 Mios; poças
não classificadas, do barro esmaltado, pesan-
do liquido 5 kilos; vinda de Liverrout
vapor Thesids, descarregado em 1 de fino-
rei:o de 1007.

Lote n. 31
ATI.:20 caixas n. 2.244/63, 2ont ruidd bo-

rax crystallisado, pesando bruto 1.14) Mios
e liquido legal 1.026 kilos; vindas do Ham-
burgo no -Valor Tocumen, descarregadas em
25 de fevereiro de 1907.

Lote n.32

• FMCC: 23 fardos os. 8.640/65: Contendo
papel assetinado, propilo para impressão,
pesando liquido 5.695 kilos; vindos do Ha-
tre no vapor Corrisnles, descarregados em
18 de janeiro do 1907.

Mercadorias existentes no Armaxem n,

• Lotes. 33
FOC (em um. reCtangulo): 2 caixas

ns. 481/5, com bijouteria do cobre, pesando
bruto 100 kilos ; vindas de Bremen no vapor
Co iden; descarregadas em 24 do julho
de • 1907,	 •	 • •

Mercadorias existentes no Armazem n. 16
Lotes. 34

-Sem marca: 2 babás do madeira forrados
de lona do mais de 80 centimetros, conten-
do tecido de seda pura,nao especificado,
posando liquido 111.780 grammas; tecido de
seda e • algodão em partes Iguaes, posando
liquido 44.885 roamos; vindos de %Hutt!

no vapor Arnizone, entrado em maio do
1007.	 .

Mercadorias existentes no Amacem de con-
di:Mo•

Lote ri. '33
•JNIC: 16 fardos ns.4.38 t a, 4.399, eMliellitO

papel ão, não especifica lo, pesando bruto
4.192 kilos; vindos de Hamburgo no vapor
Santos, descarregados em 3 de novembro do
1930.

Lote n. 36	 •
05fC: 15 fardos, ns. 1/15, contendo papa

proprio para embrulho, aspora do um dos
lados, pesando bento I 801 kiloa o liquido
legal 1.748 kilos ; da mesma procedeacia,
vapor e descarga.

Lote tr. 37• •	 •	 • •
FOC: 2 CliXaS os. 809.090 e 800.007, con-

tendo caixinhas do papelão para botica, pe.
sãiido.bi cito 136 kilos; vindas do Antuerpia
no vapor lientasry, descarregadas. em 20
de julho de 107. .

• Lote n, 38
TP: 1 caixa n. I, contendo estampas nas

especificadas, pesando bruto 429 kilos; vinda
de Hamburgo no • opor& Moafas, descar-
regado em 20 do maio do 1907.

Appronen são. .

Lote tr. 39	 •
JÁ: 1 mala, pesando bruto 64 kilos. cens

toado veada de fila de al godão, pem liqoi 'o
17 kilos: renda de algodão, não especifica
peso liquido 11.500 grammas; tecido; ui() es-
pecificado, do lã e algodão em partos limar%
peso Ilauido 18,500 grammas; v 'nula de Imo-
nos Aires no vapor Jwaler, entrado em 5
de outubro de 1907.

• Aviso

No dia do leilão, as mercadorias tine tire,
rem de ser arrematados ou suas amodams,
estarão á disposição dos Si-e. oratendentes
riu3 as quizorem examinar. baskinio para
laia dirigir:In-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavrado o termo de arrematação, -entre-
gara o arrematante ao escrivão da praça o
signa! de 200/,, em dinheiro. recebendo (tos-
to Tim conhecimento ti:imitido de talão.

Todo o desincho -de arrcmataçã) seva
pago em papei-moeda. .

Alfandega 4110 Rio do Janeiro, O do de-
zembro do 19:7 —Pclo inspector, it.
nino de Corne/ha Aranha,

n111

Pela inspectoria desta alfantlega sé faz
publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados, para esta repar-
tição. 03 volumes aba ixo mencionados com
signaes de avaria, e do falta devendo sena
donos ou consignados apresentam--se no prazo
de 15 dias para providenciar a respeito.

Vapor allemão Cap Fno, procedente do
Hamburgo entrado em 23 do novembro do
1907—Manifesto n. 1.050. -

Amuem n.	 AAC—K : 3 caixas os.
803/893;4/908, renegadas. • 	 • •
• AO: 1 dita n. 7.367, idem. 	 •
A AC —R : 2 ditas os. 930, 903/1, Idem.
A RP&C :1 dita n. 7.419, idem.
APJ : • 1 dita n. 1. idem	 •
F89:.2ditaa os 15.960e 15.719, idem.
GNC: 1 ditan. 10.022, idem;	 .
llS2Q: 2 ditas es. 19 C.1 idem.
Idem: 1 dita o. 18; idem:	 , •
2742; dita n. 1.153. hlem. ;, 	 •
JalsC: 1 dita n. 1.745; idem. - ' •	 .
.1a10: 1 dita n. 1.916, idem.	 •••
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gSC: 1 dita n. • 3.145, repre.4;ada e ava-
riada.'

JS: 1 dita n. 330, repregada.-
E-874-41: 1 dita n. I, ident.
E-C-P-M : 1 dita ri. 5.107, idem:
MOO; 1 dita n. 105, idem. 	 •
alotta•L4sTA : 4 ditas as. 421/421/411/421,

idem.
OC: 2 ditas xis. 1.272 e 1.273, idem.
PMO : 1 dita n. 5.100, avariada.
Armazem o. 11-Poatella: 1 caixa na 176.

avariada.	 • •
PC: i dita n; 22. repregada.
RANC: 1 dita, n. 11.071, idem.
RT: 1 dita n. 8.162, idem.
SC-1 dita i. 1.035, avariada.'
SESIC: 1 dita u 57.331, repregada.
Vale-MIA: 1 dita n. 24.047, idem.
CSC-K : 3 ditas ns. 3.691, 3.808 e 3.691,

idem.
CT : 1 dita n. 585, idem.
CPQ : I dita», 18.403, idem. • .
O?: 1 dita a. 3, avariada.
Escola Polytechnica : 1 dita n. 18.075/2,

ropregada.
Vapor inglez Amuei, procedente de

Southampton, entrado em 2de dezembro de
1907.	 •

Arma.zom n. 14-.aF ; 1 caixa n. 128, re-
pregada e avariada. •

C-CT : 1 dita n. 1.928; 'avariada.
F-R-D : 2 datas ias. 2.380 e 21379, idem.
FSC: 2 ditas tis. 826 e 322, idem.,

: 1 dita n. 41; idem.
E-R-0 : 1 dita n. 2,382, idem. • -

	

2 ditas ns. 832 o 831, idem; 	 •
TPS : 2 ditas ns. 2.533 e 2.530, repre-

gastas.
Idem : 2 dita ns: 2.510 e 2 5229 idem,
Idem : 1 dita n. 2.527, idem. 	 i-
AL-Botanica ; 2 ditas as. 3.312 e 3.317,

Nem.
PI.S : 1 dita». 1.7611, idem,
OPC: 2 ditas as. I.5a3 e 1.600, avariada?,
ESC: 1 dita n. 830, repreg,ada.',
kIC : 2 barricas os. 031 o 971, avariadas.
ARC: I dita, n. 8.051 repregada.
REO: 2 ditais ns. 2.3710 2.381, raPregadas
avar,adas.
Ri!: 2 barris xis. 529 O 520, avariada.
STATION: 3 caixas as. 1, 2 o 3; Idem.
15e 1 dita n. 88, reprpgada.
P-CC: 2 ditas na. 1.905 e 1.032, repre-

sadas e avariadas.
T-C-ESC4: i dita». 1.753, avariada.
11--Cé: 2 ditas os. 1.0000 1.901, rapinada.
Nem: 1 dita n. 1.903. Nom.
VATION: 1 dita n: 4, avariada.
T-R-C-C: 1 dita n.2.981, idem.
Vapor francez Campinas, procedente do

liavre, entrado era 23 de novembro de 1907,
Armazem a. 9-EL: 1 caixa a. 038, ava-

riada.
Idem: 1 dita sem número, repregada;
E-E-C-C: 1 dita à. 5, idem.	 -
G: 3 ditas n. 111, idem.
HNIC: 1 dita». 301, Nem. •
C-M-C: I dita n. 1, ident.'
JIM: 1 dita n. 1, idem.
OISC: 1 dita n. 1, idem;
JCG: 1 dita n. 141.771; avariada:
JFFD: 1 dita n. 19.178, idem.
Noé: 1 dita n. 14.381; repregadM
Idem: 1 dita n. 14557, idem, avariada:
Idem: 1 dita». 14-560, idem. • .
Idem: 1 dita d. 14.570, idem,
Idem: I dita n. 14.556, Mein.
40: 1 dita n. 1.812, idem, avariada.
Annazern a. 9-Vieltas : 1 caixa n. 6:147,

revezada e avariada.	 .
Idem : 2 ditas as. 6.148 e 5.151, ava-

riadas.	 .
Idem: 2 • ditas as. •8149 e 8.145, Idem.
Vaie 1 dita •n. 141.822, idem. •
WIC : 2 ditas n. 8491 e 8.412, raiare-

gadas.
lAdeF : I dita». 141.774, avariadas.

•

SAC : 1 dita n. 4.226, repregada.
Vapor inglez farina, procedente de Live/4-

p° ,1, entrado em 1.'7 do novembro do 1907.
Annazem n. 15-30 : 2 caixas na. 603 o

593, repregacla.s.
28 :1 dita n. 693, avariada.
Idem :2 ditas os. 713 o 719, repregadaa.
10 : 2 ditas ns. 1.487 e 1.489, idem.

' VB-D :1 dita n, 1161, Hem,'
CPC: 1 ditt n. 35, idem.
ESC: 1 dita n. 812, idem.
FPCR: I fardo u. 9.397, avariado.
3IGNI: 2 caixas ra. 549 e 564. repregadas•
Idem : 3 ditas as. I69, 563 e 550, ava-

riadas.
Idem: 2 ditas as, 502 e 501, repregadaá e

avariadas.
FSC-AS: 2 ditas as. 4.061 e 4.060, repre-

gadas.
CL:! dita n. 3.182, idem.
JAOC: 1 dita n, 189, idem.
MFB. 1 dita n. 109, Nom.
ItLc.: 2 ditas os. 37 e 33. ident.
SH: 1 dita». 2.315, avariada.
Idem: 2 d tas na. 9.311e 2.349, Derro-

gadas e avariadas.
Idem: 1 dita a. 2.346, repregada.
Idem: 1 dita n. 2.312, avariada,
JSC: 1 dita n. 8.823,regregada.
Vapor adeniiio Mau:taloa, procedeate-de

Hamburgo, entrada era 15 de • novembro
de 1b07.-Manifo-to n . 1,027.,

Armazein n. 10 - AB: 2 fardos na. 985 e
982, avariados.	 •

Idem: 2 ditos as. 986 e 990, idem.
Idem: 2 ditas xis. 980 e 084, idem.
Idem: 2 ditos as, 979 o08, idem,
adem: 2 ditos as. 9)7 e 980, idem.

; EK-Brasil: 1 caixa n. 559, idem.
i Idem: I dita n. 519, repregala e ava-

riada.
CRC: 2 ditas som numero, avariadas.
DG : I dita n. 7.463, represada o ava-

riada.
FA: 1 dita sem numero, idem idem.
JC: 1 dita idem, idem idem.
K : 1 dita n. 8.393, repregada e ava-

riada..
LEU: 2 ditas as. 21.820 e 21.8.2, re-

pregada.	 -
Ida] : 1 dita n. 21.821, repregada o ava-

riada.
Idem 1 dita n. 21.823.
S : 1 dita n. 4.716, avariada.
Sem marca :1 dita u. 1.235, idem.

. TC : 3 ditas som numeras, adem. 	 .
Victor Uslander : I dita sem numero, re-

pregada.	 -
Idem : 2 ditas sem numeras, idem.
Vapor bungaro aormi,piacedente da Fiuma,

entrado em 2 de dezembro do 1907.-alania
fasto n. 1.078,

Armazem Ignorado-130: 2 caixas as.5.719
e57.610, avariadas.

••Idem : 2 ditas 57.011 o57.608, Idem. 
IIS : 1 dita ». 7.670, Hena
RTANAKA : I dita n. 8, 'repregada.
SNC : 1 dita». 37.330, idem.
Vapor ingléz Byiaa, precedente 'do Nova

York, entrado cm 22 de novembro de 1907.
-Manifesto a, 1.048.

Armazem n. 8.- GO: I caixa n. 18:702;
repregada.

Idem : 2 ditas xis. 2.82 e 2.8 -0, ava-
riadas.

11C-ai NVB-N : 2 ditas em numeres, re-
pregadas.

Idem : 1 dita eem numero, idem.
10 :2 ditas os. 21:3, idem.
1130-2.9:8-0 :1 dita n. 9.180, ident.
Idom-2.956 : 1 dita n.	 ident.	 •
Idem-2.010 : I dita n.6.551, idem.
LUC: 2 ditas na, 10.162 e 19.14), idem.
Idem 2 ditas as, 10.1600 19.163, idem.
F : 7 ditas sem numeras, avariadas,
ARFAS: 2 ditas as. 039 e 929,repregadas

• Idem: 1 dita n. 914, idem".

IdB:ej1211 d: adsi tnsa ri.. 2091e9,3,1nr-eaprtedgaad. as.
Idem: 1 dita a. 1, avariada.
CGC: 1 dita n. 703, reproaada.
CC: I dita n. 820, idem.
CC: 1 dita n. 8.070, Hem.
2.957-FCC: 2 ditas as. 501 e.488,

• FGC: 2 ditas xis. 817 o 818, idem.
LIIC: 1 dita a: 19.170, idem. •

- LM: 2 ditas na. 1-e 4, rapinadas e avia
nadas.

Idem: I dita». 5, idem 14cm..
MBC: 2 ditas as. 6 e 5, idem idem.
NEC: 2 ditas as. 815, repregadas. 	 r..
031: 3 ditas as. 5, 8 o 7, idem.	 • •
Arnatzem n. 8-01,1: 1 caixa n. 10, rea

pregada.
PJC: I dita n. 1.050, idem. 	 •
FF--: REU: I dita m 17.9a6. idem.
Idem: 1 dita». 17.905, rapregada e avaa

RH: I dita n. 48, idem idem..
Idem: 3 ditas as. 41, 33 c71, repro-,

gadas.
SDC: 1 dita. n. 9.000, ident.
2,926-19.550: 1 dita n. 0.157, ideia,
CO-O: 1 dita n. 1.028, idem.
Vapor inglez A0377, procedente do Rio

Prata, ciai...idem 3 do dezentbre do 1907.,
-Manifesto.

Armaxem de Amostras - DRS: 3 caixas'
as. 357, 358 e sem numero, rapregadas e
avaria Ias.

Companhia Crusemberrii I paeoto n•.' 20a
roto.

AP' Costi: 1 caixa n. 31, repregadacava-
nada.	 1

alusea Commeroial: 3 ditas 12/3:' 1 I, 5 et;
idem idem.

Iriam: 2 ditas ris. 2e 3, idem idem.
Justo Chermont: 2 ditas as. 7, 5 o 8. ideal
Idem: 3 ditas as. 4.e 2, idam idem. "hl- •
Idem! 1 dita n. 1. idem idam.
31811: 1 dita 	 32, idem idem: . 	 .
T. R. Sacana: 1 dita sem namoro, ideal

idem.
alartim Olvaiz: I pacote, avariado.
E. A. Monteiro: 1 dito Idem, roto.
aLkase: I ca i xa. n. 4. avariada.- 	 •
Vapor inglez Beilonach pracedente do

Londres, entrada em 5 de dezambro do
1007.	 •

Armazem das amo,tras-S-Chile: 1 caixa •
n. 147, repregadaa

Vapor inglez Em preso, procedente da Cai'.
diff, eutrado em 3 . de dezambra de 1007.-
Manifesto n. 1.0a1.	 •

Aarnazem n. 3 -Brazilian Cover, I caixa/
sem numero, represada e avariada.	 ,

Vapor nacional Sino procedente de Buenos
Ayres, entrado no dia 4 do dezembro do

1927n.na-	
, as

zent de Bagagem-D. Soares: 1 maid, ,•
sem numera, quebrada.

Vapor italiana alta riaiao,. 4Procadenta
de flanava, entrado em 2 do dezembro de
1007.

Armazem da Bagage 'm - R. A-Monie: t
caixa sem numero, avariada.

Sem mar: 4 ditas idem.
Idem: 6 malas idem idem. ,	 - .•
Vapor francez	 proCeálintár det

Bordeaux, entrado em 4 do dezembro sib;

19417imazam da Bagig em-TB: 1, catxe.•
numero, vazando.

Vapor ia dez E. Hall, procedente do Ari-
tuerma, entrada em 14 de novembro de 1907.
-Manifesto n. 1.620. -

 n.1-DLC: I barricas na. 93 e
95, avariadas.

Idem: 2ditas as. 63 e 75, idem. •	 •
21: 2 barris sem numero, ropregadost e

avariados.
48: 1 dito idem, idem idem.

•,•
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C1P 1 dito sem numero, vazado.
EB 2 fardos ns.. 38 e 51, avariados:	 •

-a • IA 2 caixas as. .155. o 147,•repregadas e
avariadas, .•	 . .

Vapor Ravina, procedente de Noruega. en-
trado em novembro do 1901.—Manifesto
1.060.

Atanazem n.I—XPZ—A: 1 caixa n. 1.025,
repregada.

Mem :1 dita n. 1.026, idem.
blam : 1 dita ii. 1.03o, idem.

. Sapal. Alienai° Fatima/a, procedente de
Bruno entrai° em 17 de novembro de 1907.
—Maiii fed.° n. 1.019.

Armazein n. 3-1A : 1 caixa n. 1C2, re.
pregada. •

Vapor IngIez	 procedente de Li-
verpool catraio em 1907.

Armazein n. O —Viaill: — BMG : I caixa
n. 118 repregaila e avariada.

Vapor Inalei Cnoning, poreedenta de Li•
atroo' entrado em 30 de novembro de iwea.
—Manifesto a. 1.072.

Armazem do Amostra — 11SC: 1 caixa
n. 1.345, avariada.	 •

. Vapor agonio Assaucion, pro-aleate
Hamburgo 131111`4111) em 15 de novembro do
1907.—Mani tosto n. 1.027.

Armazem ignorado •- VMC t 3 caixas
ns. 1, 1 e I, ropregadas.

Anma.zem ign g wado—VMC: 3 caixa,: es.
1 e I, repregadas.

blena 3 ditas es. I, 1 e 1, repregadas.
Idem: 1 dita n. 1. idein.
TC: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas na. 1, 1 e 1, idem.
Idem: 3 ditas os. 1, 1 e I, idem.
Idem: 3 ildas ns. 1, 1 o 1, idem.
Idem: 2 ditas as. I, I e I. idem.
Idem: 3 ditas as; 1, 1 e I, Idem.

• Idem: 3 ditas os. 1, 1 e 1. idem.
idern: 3 ditas as. I, I e 1. ideia.
tdem : 3 ditas as. 1, 1 e 1. idem.

• Idem: 2 ditas as. 1 e 1, idem.
GAC: I dita n. 1, idem.
EA: 3 ditas as. I, I e 1, idem.

. Idem: 3 ditas tu. I, 1 e 1. idem.
alem: 2 ditas as. 1 e 1. idona.

• T110: 1 dita n. 37, idem.
' PMC: 1 dita. a. 1, idem.

CRC: 1 dita n. I, Ideia.
. 1C: 3 ditas as. 1, 1 e 1, idem
. Idem: 3 dPas as. 1, 1 o 1. ideia.
Idem: 1 dita n. 1, idem.
Vapor fraticea Caatirinas, procedente do

Ilavre entrado a 24 de noveni liro de 1907.
Mioia nu n. 9— 11.111: 1 cais t n. 21.74á.

reregada e avariada.'
KFC: 1 dita n. 1.231, idem.	 .
Idem: 2 ditas as. 2.376 o 2.172, idem.
Ideia: 1 dita n. 2.157, idem.
Arabizem a. 9—LSC: 1 caixa n. 1.000, re-

pregada.
JC: 2 ditas n. 165 .L-159, idem.

Cidadania Jaeobres: I dita sem numero.
Idem.

MRS: 1 engradado n. 1.874. avariado.
MAFB: I caixa n. 13.699, Mein.
FSC: , 1 dita o. 1,111, represada.

• AMC: 2 ditas usa 	 Rent
A: 1 dita a. 26, idem idem.
.ASC : I dita D. 1115. ideia.
101: 2 ditas eS. 5.805-5.809. idem.
Ideia : 2 ditas as, 5.808-5.801, idem.
Idem: 2 ditas ris. 5.807-5i8a5, Wein. •
11-0: 1 dita a. 126, idem.

„ DC:2 ditas ns..4.071 o4.611, idem, idem.
Drogaria Berna 1 dita a. 5, repregada

idem.
n. 3,018. foto.
Byron, procedente de New
em 22 de noyambro de A907.
1.04a.
11..1.715,. repaegatla, siem

Vapor. inglez Aniazon, procedente de Sou.
thampton, entrado em I de dezembro 1906.
—Manifesto n: 1.052. 	 " •

Armazem n. 4-1CC—D: I caixa, n. 190,
rrpaegatla.

ItEO: 3 ditas ns. II, 0, 10, ideia.
MWC—C: 1 dita a. 4.834, repregada e

avariada.
CCC 1 dita n. 51, idem, idem.

: 1 dita a. 406, idem.
Ministro Legaçao Petropolk 1 dita a. a,

idem, idem.
Idem: 1 dita a. 2, idem, idem.
MC: I dita n. 1. reanimada.
CR: 1 dita n. 7.118, idem.
Arinazem n. 4.-111CC: 2 caixas as. 5.599

e 5.505, repregada.
OPC: 1 dita n. 9.383, repregada e ava-

riada.
8: I dita n. 112,
11: 1 dita n. 114, avariada.
KPC: 1 dita n. 3.208, idem.
lis: I dita n. 2.414, renregada.
AIS: 1 dita n.	 ideia.
AS: 2 ditas ns. 2.378 o 2.377, avariadas.
URSO 1 dita n. 1.619, idem.
EO: I dita n. 2.384. repregada.
1:R,4: 2 barricas as. 527 o 530, avariadas.
REO: I caixa; n. 2.370, represada..
REO: I dita n. 7, idem.
11S: 1 dita n 73 idem. 	 •
Vapor inglez /Iniciam prieeleate de Sou-

thampton entrado ora 1 de dezembro de 1907
RH: 1 caixa n. 532, repregada.
MC: 1 dita n. 9.380, idem.
REO: 1 dita n. 8, idem.
liotanico—PLS: 2 ditas as. 1.789 e 1.745,

avariadas.
CC—P: 1 dita n. 1.907, repregada.
32—Botanic.m.1 dita n. 407, ideia.
PDS: 1 dita n. 1.772, avariada.
32: 1 dita n. 403. idem.
REG i dita n. 5.421, repregada.
J. Q Ferreira: sem numero I dita, idem.
Vapor allemão Breus entrado em 25 de

novembro de 1907, manifesto a. 1,050. 	 -
ESC: 2 caixas as. 111.222 e 16.224 ava-

riadas.
EA: 2 ditas as. 540 e 553 idem.
K—F—&—G: I dita n. 6.200, repregada e

avariada.
anic....aa0: 1 dita a. 2.055, 'doai, idem.
11C—II: 2 ditas as. 2.010 e 2.036, idem,

ideia.
O Soado: 2 fardos -xis. 88 o 83, idem,

ideia.
110: 1 dito n. 1.90a, ideia, idem.
Fontes: 1 dito h. I.940,- idena• idem.
CP&C: 1 dito n. 567, idem, Idem.
O&S: 1 dito ti. 5.901, idem, idem.
Atanazem da Estiva—ANI&A: 1 barrica

soai numero t repregada e avariada.
Mein: 1 caixa sem numero, idem, idem.
Despacho sobre agua—Dia: 1 dita n. 121,

idem, idem.	 -
A: 3 saccos. sem numerosa rotos. •
AI: 1 barril sem numero, vagi°.
DRC: 1 dito sem numero, avariado.
Figueiredo Antunes: 1 dito sem numero,

idem.
•aAAC: 1 dito sem numero, idem.

Vapor alterna° Bonn, procedente de Bre-
men, entrado eia 25 do novembro do 1907.

Armazem n. -10-11CR: 2 caixas os. 1.939
e 1.942, repregadas e avariailas,•

Mein: I dita n. 1.933, idem idem.
ACC: 1 dita n. 6a, idem idem.
IlaC: 2 ditas no. 252 o 2.985, idem idem.
E-1"--C--C: 2 ditas as. 6.294 e 2,285,

idem idem.
.1-12—C: 1 dita a. .9.682, idem idem.

•-la—F—C—C: 2 ditas na. 6.293 o 6.207,
Ideia idom.

Idem:. 2 ditas as. 6.291 e 0.295; idem
ideai.	 • -	 -	 •

AISC: 1 dita n. 2.983, Idem idem, :	 -

110R: 2 ditas as. 1.998 ti 2.011, ideal
idem.

ESC: 1 dita n. 16.223, idem ideia.
• Vavor in glez Byron, procedente de tiver.
pra entrado em novembro de 1907.— Ma-
nifesto.

Ignorado — Corpo de Ilimbeiros: 3 caixas
na. 18, 1.9 e 21, quebradas.

Vopor inglez Ratona, procedente da Nova
Vork, entrado em 27 de novembro de 1907.
— Manifesto n. 1.06u.

Armazem a. 1 — AAC: 2 caixas os. 7 e I,
repregadas e avariadas.

AD: 2 ditas ris . 51 e 5a, idem idem.
ICH: 1 dita n. 2.121, ideni idosa.
Ch Prata : 1 dita sem numera, idem

idem.
/.11: 3 engradados ris. 6,8 e 12, avaria-

dos,
Idem : 1 dito n. 14. repregado e asa

Idem: I dito n.i li-ia idem,
Idem: 1 dito n. ¡ta idem ideia.

inISddSe: e:r.liri1 1 editaixraall. 7.011,,1na'av;leitaa:11,11. e ara-

ASO: 2 ditas as. 252 e 251, ideia.
Idem: 1 dita a. 253, idem. •
CCC: 1 dita n. :3, represada.
C—AO: 2 ditas as.' 310 o 2;18, repregada

avariada.
ASC: 1 dita n. 73. rearegada•
M113: 2 ditas as. 138 e 140, avariada,
Mem: 2 ditas as. 141 e 137, idem.
Vepir ieglez 011S3a, procedente de tiver

pool, entrado em 27 de novembro de 1907.
Manifesto n. 1.014.

Armaz , m n. 10—AIXV: 1 caixa n. 8.191
repregada r avariada.

ABC: 1 dita ra 2.813, avariada.
Idem: 1 dita n. 2.818, avariada.
T—C—R: I dita n. 0.735, repregala.
etre: 1 dita n. 5.630. idem.

1 dita n. 4.835. repvegada e
riada.

I): 1 dita n. 4.834. repregada.
Aramam)] 10—D: 1 caixa a. 4.782, rapre

gada.
Idem: 1 dita n. 4.843, idem.
filem: I fardo n. 4.PS:a avariada.
050: I caixa o. 1.010:repregadit.
Idem: 2 ditas n. 1.604-1.580, idem.
Idem: 1 dita n. 1.592. avariada,
SCM: 2 fardos n. 9.070.9.050, idem.
AC-10: 1 caixa n. 1.433 ; repregada.
VIII): 2 ditas n. 1.109-1.169, idem.
Ideia: 1 dita n. 1.105, avariada.
Alfandega, 9 de &acudir° de 1907.—

Pelo inspect ir, o ajudante, .11 . Antonio° th
Corna:ho Arca/me.

Vapor franeez
lEia li

 procadente
Nav y°, entrado em 23de novembro de 1907.
—Manifesto a. 1.051.

Armazein n. 9 — Rio de Janeiro : 2 bar
ricas as, 1.060 e 1.066, avariada:.

idem: 2 ditas na. 1.001 e 1.067, idem idem
Mera: 1 dita n. 1.007, idem, idem.
SLD: 1 caixa repregada, idem.
Viena% : 1 dita n. 6.050, avariada, ideia,
Vala: 1 dita n. 9.203, repregada.
Vapor inala?. E. Haiti procedente do An-

tuerpia, entrado em 1-1 de novembro de
1007. Manifesto a. 1.030.
'Armazena n. I — Caboclo Pernambuco:

1 ' barrica n. 108, avariada.
Vapor norueguez Rama.', procedente de,

Nova Vork, entrado em 17 de novembro de
1907. Manifesto n. 1.065.

Armazem	 1—BCC: I caixa h. 5, repre-
gada:

FOC; 1 dita a. 1. idem;
• (IDO: 1 dita n: 12, idem: 	 • •-"'	 .	 •

Vapor inalei Carmina, •prneadente de V-
verPacil, entrado vai 3) de' novembro de
1907. Manifesto n. 1.079.'

D31C: 1 fardo
Vapar ingiea

Vork, entrado..
• .,Maiiit'aato n.
. 1 caixa
agua.
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Armai' 	n. 9-Borboleta 1 caixa sem
numero, repregada.

SSMC: 2 ditas sem numero; avariadas.
• S: 2 ditas as. 1.1790 1.173, repreradas.

Idem: 2 ditas na. 1.1630 1.178, idem.
ESC: 1 dita n. 15.011, ideal.
Idem: I dita n. 15.051, idem.
Vapor allemãeSados, procedente de Ham-

burgo, entrado em 25 do novembro do 1907.
Manife.to n. 1.055.

Armazena n. 12-Coros: 2 caixas na, 418
e 449, reprega •las e avariadas.

Atanazem n. 12- FeleCK: I caixa 11. 330,
repregada o avariada.

CLM: 1 dita n. 2.705, idem idern.
AVR: 1 dita n. 2.154. idem idem.	 •
Use: I dita n. 18:437, idem idem.
Vapor allomão Bonn, procedente do Bre-

men, entrado em, 25 de nevembro de 1007-
Manifesto n. 1.050. 	 •	 • •

Atenazem sobro agua - MR51: I caixa
n. 2.324, repregada o avariada.

Teixeira: 2 &Laços. 21 e Z3. Ideia idem.
Vapor inste/ Orirsa, precedente de Li-

verpool, enti •ado em 27 de novembro de
1907 -Manifa,to n. 1.061.

Armazem n. 16- OPC: 1 caixa n. 1.538,
repregada..	 •

"	
.	 .

OPC: 1 caixa n. 1.599, repregada e alta-
- liada.

SC: 1 dita n. 111, avariada.
61: I disa n. 173. repregada. .

, V13e: 1 dita o. 1.076,,avariada,
AF: I dita n. 63, idem idem.
811,-ACe: 1 dita n..830, idem idem.
BI/Se: 1 dita n. 104, idem idem.
Idem: I Mta n. 110, idem idem,
C: 2 fardos na. 123 e 124, avariados. .
CCS: 1 ealxa n. 39, repregada.
CPC-D: I dita n. 5.509, idoin idem.
0--E: 1 dita n. 1.599, ideia	 .
Idem: 1 dita n. 3* idem e avariada.

•tP,M: 1 dita n. 25; idem idem.
_fretreseP JCC-D: 1 dita n. 237, ideia. idem.

Me: 1 dita n. 1.401, idein idem.
()PC: 1 dita a, 1.565, ideia idem.

.1.1ern: I dita n. 1.503, idem idem.
Idem: .2 ditas os. 1.53I j e 1.532, idem

idem.
,Vapor inglez 02'15M, entrado de Liver-

Tool em 27 de novembro de. 1907-,  Mani-
facto ii. 1.001.

ArmazeM n. 16- MI I ' caixa n. 1.245,
avariada.	 •	 •

Mem: I dita n. 1.251, ropregada. '	 -
K: 1 dita n.-2.57, avariada.
11031: 2 ditas os. 557 e 556, renegadas.
Idem: 2 ditas na. 507 e 553, idem.
Mem: 3 ditas ns. 543, 550 e 507, ava-

riadas.	 •
Idem: 1 dita n. 586, repregada,idem.
Idem: 1 fardo n. 551, avariado.
131BC: 1 caixa n. 132, repregada.
OPe: 2 ditas ns. 1.576 e 1.589, ava-

riadas.
Vapor Hungaro Johay, entrado de Flane

em dezembro de 1907- Manifesto n. 1.078.
Arrnazem n. 15 -Ceelão:•1 aluo n. 129,

roto.
APE: 2 caixas as. 2.177/6-2.171/3, ava-

riad;m.
Mein 1 dita n. 2,171/8. idem.
Idem: 1 dita ri. 2.177/7, repregada idem.
1111C: 1 dita n. 8.374, • idem idem.	 •
C-124-C-88: 3 encapados IV. 41,12 e4,

idem Mem.
Idem: 4 ditso ns. 8, 6, -11 e 10, idem.
Idem: 1 dito n. 17, idem.
Cl?':1 caixa n. 2.440, idem.	 •
1u10 Almeida: 1 dita n. 2.304, idem.
De: 2 ditas ns. 1.692o 4.1341, idem idem.
Ideal: 2 dita as. 1.717 e 1.753,idern idem.
Idem: 2 ditas na. 1.723 e 1.915, idem.
Ide n: 2 ditas na. 1.1145 e 1.645, idem.' .
Muni: 1 dita n. 1.614, idem.
Idem 1 dita n. 1.653, idem :dem. 	 -

Armazem n. 15-31SC I caixa n. 2.424,
avariada.

PV: 5 ditas nt. 56, 55, 53 e 51 idem.
Idem: 2 ditas ias: 18 e 54 idem.
Vapor franca Byron, procedente do Nova

York, entrado em 1907.
Arma-tem n. 8-B: 2 caixas os. 21 e 18,

rep egadas e avariadas.
Idem: 2 ditas na 12 e 5, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 17 o 9, idem idem.
Idem: 2 ditas as. 8 e 10, idem idem.
FGC: 1 dita n. 818, repreea
CFEX: 2 ditas na, 470 o 548.
Idem: 1 amarrado.
GB: 1 caixa n. 10.001
JBO: I caixa o. 9.181.
EFC (Ur): 1 dita n. 2, idem.
LM: 2 dilas as. 2 e 6. Idem.
L11C: 2 ditas na. 19.109 e 1895, idem.
Idem: 1 d.ta n. 19.181, idem.
RI!: 3 ditas as. 42, 37 o 36, ideia.
Idem: 1 dita n. 55, idem.
Idem: I dita n. 52, idem.
Idem: 1 dita e. 47, idem.
ACe: 23 barris sem namoros, varando.
MDAMAR: 2 °rixas as. 9.401 e 9.402, a a-

riadas.
Idem: 2 dlas ns. 9.493 e 9.044, idem.
Vaacie alternar Ásuncion, procedente do

Hamburgo, entrado ma 15 do novembro de
1007.

Armazena n. 1°-TW: 2 caixas na. 1,069
e 1.067, avariadas.

Idern: 2 ditas na. 1.051 e 1.005, reproga-
das o avariadas.

Idem: 2 ditas na. 1.072 e 1.068, idem,
idem.

Armazena n. 10-3111-e : 1 caixa n. 883,
repregada.

Idem: 1 dita n. 859, avariada..
PGC: 2 ditas na. 1.105 e 1.104, repregadas

e avariada..
Mem: 2 ditas na. 1.102 o 1.101 avariadas.
Idem: 2 ditas as. 1.103 e 1.107, idem.
1'lemt.2 ditas as. 1.108 e I.10i,repregadas

e avariadas.
Ideia: 2 dita n. 1.103, avariada.
Moia: 1 dita». 1.030, renegada-
HM: 2 Élitas na. 393 e 304, avariadas.
Idem: 1 dita n. 270, reprogada.

• It-C1o5: 1 dita n. 7.718, avariada.
DEC: 1 dita n. 17.981, repregada e ava-

riada.
CPM: 2 ditas na. 1.078 e 1.076, idem,

idem.
Idem: 2 ditas .na. 1.077 e 1.079, idem

Idem.
Id 3/11: 1 dita n. 1.075, idem.
DG: 1 dita n. 7.465, idem idem.
Idem: L dita n. 7.551 repregada,
IIK: 1 dita u. 19.531, repregada cava-

alada.
XFZ-R: 2 ditas ns.378 o302. repregadas,
Vapor allemão Cap. Frio, proec lente do

Hamburgo, entrado em 1907.
Armazena n. 11-,1110: I caixa n. 5.3)8,

repregada.
MC: I dita», 29, idem.
COO: 1 dita n. 	 idem.
CEC: 1 dita n. 18.403/1, idem.
Elle: 1 dita u. 13 a ideai.
15: 1 dita n. 13, dem.
RE: I dita n. 8,306,
Museu Infantil: 1 dita n. 137, idem.
RH: 1 dita n. 6.202, idem.
Idem: I dita n. 6.209, Mein.
S-F-C: 1 dita n. 23, idem.
JLS-A-C: 1 dita u. 5.143, idem. .
RG-R: 1 diti n. 680, idem.
B-S-L: 1 dita n. 3.935, idem.
LC: 2 ditas as. 13 e 13, idoni.
0.1:0: 1 dita a. 2.184, ideal.
D-13-C-C: 2 ditas .ne. 1.018 e 1.017,

idem.
kin: I dita n, 4.549, Hem.
XEZ-R: 1 dita n. 1.930, idem.
XAR: I dita n..7 1101, idem.

te I	 . • )

i
Vapor inglez Amazon, procedente de Son-

IllamPtan , entrado em 2 do dezembro de
1907-Manifesto n. 1.673.

rmazem n. 14-Well: I caixa n. 1.181;
renegada.

M-R-C: I dita n. 136, avariada.
P-R-0: 1 dita n. 1.682. idem,
\VEIO: 2 ditas ns. 226 e221, idem.
40 : 1 dita n. 180, repregada e avariada.
Idem: 2 ditas as. 072 e 176. avariadas..
OPC: 2 ditas na. 1.622 e 1.F84, idem.
AE: 2 ditas as. 3.698 e 3.699, repregadad

cavaria das.
8: 2 ditas os. 931 e 930,!repregadas.
R: 2 ditas as. 8.170 e 973, repregailae e

avariadas.
RE: I dita a. 1.988, avariada.
OPC; : 1 dita n. 1.592 dm.
D-E-G: I dita n. 2.385, idem.
D-VC-C: 1 dita n. 800. renegada.
Armazem n. 14-LAR-757: 1 caixa n..2,

avariada..
SMC: I dita». 1.92. repregada.
FM 1:2 ditas as. 3.755 e 3.756, idem.
Sate : 2 ditas os. 1,987 o1.970, ava-

riadas.
Bortarico-PUS: 1 dita n. 1.768, repi s a-

gaita.
ESJ: 1 dita n. 5.076, rePreeada o aVa•

riada.
..1R Cariacus -W2C: I emeapido n. 30,

rol o.
CIRV: 2 barricas na. '2 e 1 avariadas.

, Vapor 1:ti:tez Tintorette, nrocedeatrideLi,
verto!, entrado em 4 de novembro pa
11'07.

Trapiche da Ilha do Cajd- EFCB: I barril
sem num :ro. vannia.

Vapor &leni) As eneien, entrado OU 16
de novembro de 1907.

Sujeitos a vistiria-J,A,A,31, ‘14, 8 mina-
dado; sim nunieroi. .

Vanor austriaro Dalmala, entrado de Rec-
nos Aires em 1E07.

Trapiehe das Docas Nacionaes-F.:,7,ss,cpos
sem nnmeros, com falta..

Fiem: 20 ditos ideni, idem.
Alk.ndega do Rio (leia:me% II de dej.ere..

bre do 1 07.-Pele inspector, o ajudante, 34
An golano de Carvalho Aranha.

Dia 13

Vapor alienai) Gap Ino, • entrada em
1907.

Docas Nacionms - 11JRC: 9 quintos sem
nu »leres, com falta.

13S-Ria: 9 ditos Mana, idem.
A1CV: 2 ditos idem. Idem. "
Mie: 8 ditos idem, idem. 	 "
LC: 10 ditos idem. idem.
Cirno Drearte: 6 ditos ide»), idem.	 . •
Met: 4 dit is sem namoro. idem.	 .
M kr:lues Silva: 17 d tos idem, bleM.
Teixeira Borges: 2 ditos idem, idem.
DAC: II ditos idem, idem.
JD1: 7 dito; idem, idem.

' SBe: 2 ditos idem, idem.
CN: 1 dito idem, idem.
CAC: 2 ditos idem, idem.
G-Cr--C: 5 ditos idem, idem'.
C-M-C: 2 ditos idem, idem,.
Idem: I decimo idem, idem.
Alva: ique: 2 ditos idem, idem:,
Cardoso: 4 quintos Idem, Idem.
APCZ5V: 7 caixas idem, idem.
PCC: 3 sanas idem, idem.
PCC: Isaac() idem, com falta.
J: 1 dito idonr, idem.
11: 1 dito idem, Mem.
B: 4 ceStos Idem, idem.
.1: 4 ditos idem, idem.
H: 6 ditos idem, idear.
M-37: 7 saecas idem, idem.
M-37: 113 ditos idem, idem.
Vapor neruoguez Rauma, entrado em 1907
Docas Nacionaes-L-C: 9 barrls sena nu-

mero, com falta.
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NZC: 12 ditos Minn, idem.	 •	 •

LVapor ins'ez Oraria, entrado dr/119r.
Vocas Nacionats--EC: O saecoS Sem nume-

com falta.
FF: 2 chi/ /4 idem, idem.

'USA: 3 ditas sorri numero,
'FE : d ditas sem numero, idem.
131C: 1 dita sem numere, tient.
FSC 2 ditas sem numera, ilem.

' DE : 1 cl1a em numero, i iam.
JIASC: II ditas sem numero, idem.
if apto alteai -do Tijewa, entrado cru 23 de
netembin do 1907.—Manifesto n. 856.'

Atanazem n. 9—JUSC : 1 caixa n. 11.399.
Molhada pela chuva.

' VIU : I iiilI n. 172, idem idem.
Vapor inglez fird(104, entrado cm 	 de

1067. —Mani esto u. 932.
Armazem n. 9=MGM 1 caixa ri. 435,

molhada pe. chuva.
• Vapor inste/ efrOyelayft entrado em de

1907. —ala festo o. 981.
•Armaz	 n. 9-01'C: 2 CliNaS 1/ s. 1.488

e 1.44•E, molh Mas pela chuva.
AIGM :2 ditai os, 511 o 514. Meio idem.

1 Vapor alienai Fluc.i, entrado cru 1907.—
Manifesto o.'8:16.
• Aramem n. —VPB: 1 caixa ri. &0, mo-
lhada pela chuva.
. Vapor . impes Bell 'po lé, procedente de
Londres, enti , ado , em 1907. — Manifesto

1.C133.
Armazena n. 14— CTC: 3 caixas sem nu-

mero, represadas e avariadas,
• Idem: 3 dit .s I tem, idem ident.
Mern: 3 ditas idem, idem idem.

'adem 3 ditas i tem, idem Idem.
Idem: 3 ditas idem, idem idem.

2-1dent: 3 citas idem, idem liam,
1- Idem: 3 ditas idem, idem alem.
- 1 E0: 3 lidas idem, idem idem.

Idem: 3 ditas idem, idem idem.
Hem: 1 dita item. Weni idem.

'MEI: 3 •litas Moo, idem idort.
% Idear: 3 ditts idem, idem idem.
Idem: 3 duas Me n. idem idem.
Idem: 3 ditas alem, Idem ident.

• • . Inern: 3 ditas 1 tem. lia ri idem.
'33NIC: 3 ditas idear, ide a id(3111.
liem: 3 ditas idem, ideai idem.

• Idem: 3 ditas idem, ideie latem.
Ideia: 3 ditas ideio, idem idem.
tilem: 3 ditas Wein, idem Idem.
Vapor allemao Inn yà, prece lente de Bre-

tnen. entrado no dia 25 de novembro de 1907.
—Manifesto n. 1.054.

Arrimem n. In— ESC: 2 caixa; n4. 22.136
e 22.124, avanadas.

Mein: 2 ditas ri. 22.127 e 22.123, idem.
• \FOC: 1 tinto n. 1?, idem.
• hINIC—CDC: 2 caixas ris. 39 e 31, repre-
sa las o avariada,.

Armazem n. to—MNIO: 2 CliNa9 Cs. 1.652
e 1.652 represadas e avariai as.

ARCLORS : 1 dita u. 5.81H, idem idem.
WTO : 2 ditas ris. 8.38o e 8.381, idem

idem.
• AAC : t amarrado n. 51, idem. idem.

CC : I caixa n. 1.381, ideia, idein•
PII--6.948 : 1 dita n. 4, idem, ident. .
CCRT : i dita n. 1.096, idem. idem.
ELO : I dita, ri. 1.197, idem, idem.
CCRT : 1 dita ri. 1.006, idem, ¡tient
FCC : 1 fardo n. 1.050, avariado.
hISIC : 2 ditos ris. 36 e 37, avariados.
CRU—MMC : 1 dito n. 128, idem.

, LM-11Mii2 dita ns.4I c39, idem,
VDC— X—It: 1 dita n. 4.801, ideai.

.4". Vapor honsaro 10 .103, procedente de Nu-
me, entrado cru 2 de dezembro de 1997.

Armazem u. 15—Bazar America: 2 cai-
xas ns. 18.169 o 18470, represadas e ava-
riadas.	 .

14.M: I dita n. 8,305, idem	 .
CMC: 1 dita n. 214, idem Mem: •

•Idem: 3 caixas ris. 217, 220 • e 249, ava-
riadas.

EU: 2 ditas ris. 10 e 218. represadas.
/dão: I dita n. 2).452, idem.
Liem' 1 dita n. 20.458, idem.
Idem : I dita n. 21.4S5, ide n. •
Idem: I dita n. 20.454, idem.
JSI: 2 ditas ris. 7.832 e 7 833, g-apiadas.
JEC: 2 ditas n s . 10 e 49. repraganas.
NIWC: 1 dita n. 8.417, idem.
MC: 1 dita sem numero, idem.
NZC: 2 caixas Sem numero, represadas.
12—NZC: 4 ditas n. 01, 7, CO e 6, ideia.
Idem: 4 ditas os. 51, 52, 59 e 24, idem.
TBC: 1 dita n. 6.829, idem.
Tijitea: I dita n. 9.500, reprega. la cava-

rifada.
WIC: Idita n, 8.419, idem Idem.
Vapor allernSo Cap Frio, pr.eadente de

Hamburgo, entrado em 23 novembro de 1970
—Manifesto ri, 1.030..

Armazena ..1 1—EBC: 2 caixas ris. 1.295
e 1.278, represadas.

I(—S--A-11: 1 engradado n. 6,940, ava-
riado.

E--C—P:.2 caixas os. 2 e 1, represadas.
C—E—C: 1 dita n. 2.175, idem.
ESC: 2 ditas os. 10.027 o 15.002, Mem.
OT: 1 dita n. 3.796, idem.
GZi!: 5 ditas sem mimem, avariadas.
14.811; 1 dita n. 1, idem.
IS: tanta ii. 18.24:1, represada.
RB: 1 dita n. 8.213, idem.
AliPSCI: 1 dita ri. 9.5:7. Mem.
Bm.:gemam:: 1 pacote sem numero, idem
LIC-207: I caixa u. 4.096, avariada.
Ideio: 1 dita o. 4.007, represada.	 .
CFTC: 6 barricas ns. 7.1:7 o 717, asa-

.riadas. • .
CPC: 1 caixa n. 18.403, represada e ava-

riada.
I dita ri. 10, idem Idem. ."

JRCC: I dita n. 5.484, avariada.
cl,C-148: 2 ditas ns. 7 o I, represadas.
.1C-2.779: 1 dita n. 3, idem.
ZLB—AL: 1 barricas as. 6.430 e 6.430,

avar,adas.	 •
Vapor inglez Danube, entrado em 1037.—

Manifesto n. 1.057.
Armazem n. 4 ESC: 2 caixas ris. 116 e

118, molhadas pela chuva.
Vapor inglez Carap9ras,- procedente do

Ilavre, entrado em 23 do novembro de 1907.
—Manifesta n. /65.

Armazein n. U—Jornal do Brasil: 1 barril
n. 1. vazando.

hISC: 1 caixa n. 461, represada.
ME: 1 dita n. 1, hiena.
MIIR: 1 mala n. 1, aberta.
ItNL-18.432: 1 caixa n. 2, vazando.
SM: 1 ditai/. 421, Mim.
SC: I dita n. 508, ident.
AF: 1 dita n. 3.101, represada.
11D-153: 1 dita n. 3, avaaada.
Campos: 1 dita n. 4.331. represada.
Persas: 1 dita n. 1.383, idem.	 •
13 : 1 dita n. 9,041, idem.
EM: 1 dita n. 1.020, avariada.
11G—G: I dita n. 528, represada.
MC: 1 dita n. 1.921 idem.
Indo: 1 dita sem numero, avariada.
JTC: 2 tardes as, 2,147 o 2.131, represados

e avariados.
Vapor norneguez Pasma, procedente de

Nova York, entrado em 27 de novembro de
MIT.—Manifesto n. 1.060.

Armazem n. 1— AAG: 3 caixas ris. 23, 9
o 6, represadas.

Idem: 3 ditas ris. 22, 5 e 8, idem.
Bibliotheca Nacional-

*
 1 dita 11. 415, ident.

Carvalho Costa : 3 ditas ris. 13, 9 e 18,
idem.

Idem: 2 ditas 111 .1. 10, 270 17, Mem.
Idem : 1 dita n.12, ideia.•
GDC: 2 ditas ris. 15 e 13, idem.
Armazena ri. 1-1IRG: 3 caixas ás. 27,25

e 24, represadas.
"COCY: 2 ditas ris. 2.014 e 1.017, idem.
Idem! 2 ditas . as. 1.012 o 1.018, idem...

• Cl & Brath: 2 ditas sul numerei, repre-
gadas e avariadas. 	 •

Idem: .1 dita Idem, ideia idem. -
Idem: 1 mala idem, idem idem.
(iria  Bahia: 1 caixa n. 181, idem idem.
TNIC-101: 2 ditas ris. 4 o 3, idem idem
Idem: 3 d tas ris. 5, O e 2, idem islcin.
Idem: 2 ditas ris. 7 o I, idem idem. •
5.085: 2 ditas as, 1.015 e 1 011, repre-

sadas.
Idem: I dita n. 1.013, idem.
'NEN—A: 2 ditas os; 1.031 e 1.015, idem.
AET: 9 ditas as. 25 e •1, idem.
Idem: 2 ditas ris. Ml C 18, idem.
Vapor inglez 11 flimorh, prxedente de

Londres, entrada Pin 4 de dezo,nbro de 1907.
—Manifesto n. 1.033.

Arruarem n. 17—IO; 3 caixas In. 21, 12 11
100. represadas e avariadas.
• Idem; 3 ditas • as. 5,1, 52 e 83, idem

idem.
JCVNI: I dita n. 131, ideia idem.
ABC: I dita n. 2.791, idem idem.
1131C: 1 dita n. 0.817, idem idem.
D1,A: 9 ditas as. 49 e 50, idem ¡dm.
CAAC: 1 dita li. 10, idem idem.
11W: I dita n. 1.051, idem Idem, .
MNIC—AMC: 2 ditas ns. 001 o 608, id •rn

idem.
Idern—EFC: 2 ditas. n4. 422 o 4:1, I lema

idem.
M—T—C—C: 1 dita ri. 59. idem idem.
MMC—ARC: 2 ditas ns..165 0 1.972, Liem

ideia.
A rmazem ri. 14 —R IC—P: 1 en:pailado

ri. 827, avariado,
SOU: 1 caixa, som numero. popregada e

avariada: - •	 - • 	 • -
Idem: I °agradado sem numera, ava-

riado.
Sem marca: 1 lata sem numero, vazando.
blern: 2 engra • lados sem ninuero, repre

gados e avariados.
• 8: 1 barrica il. 1.450, Idem idem:

TIIC: 2 caixas sem numero, ideni idem.
\TC: 1 dita n. 1.095 idem idem.
Vapor instei Canning, procedente de Li-

verponl, entrado em 30 do novembro de 1007
—Manif •sto ri. 1.072.

Mann= n. 9—ESC: 2 caixas ns. 31.103
e 820, represadas.

Hem: 2 ditas as. 21.4 .37 o 30,106, ara.
riailas.

Idem: 2 ditas ris. 815 e 800,- repregadas
ACP&C: . 1 dita n. 49, idem.
ESC: 1 dita	 3.104. avariada.
EA: I dita ri. 4.537, represada.
ECV: 1 dita ii. 1.0:12, idem.
C: 1 dita ir. 1.754, idem. •
ESC: 2 ditas /Is 4,7116 e 39.100, ident.
ENIC • .1 dita o. 595, repreenda e avip.

fiada.
EsC; I dita n. 785, represada.
TR—CC: 1 dita ri. 471, idem.
N'll: 1 dita n. 1.807. idem.
ESC: I dita n. 822, idem.
NOE: 1 dita n. 16.6,35, avariada.
Vapor alleinin San os, procedente de

Hamburgo, entrado era 24 de novembro de
1907.—Manifesto n. 1.035.

Armazem n. 12—E1: I caixa n. 5.049, roa
pregada.

VWC—MS: 1 dita n. 4.286, idem.
Idem—MB: I dita n. 4.287, idem.
Idem: 1 dita ri. 4.245, Will,
VAU: 1 dita ri. 13.076, idem.
X—E: 2 ditas ris. 4.416 e 4.449, ava-

riadas.
Idem: 1 dita n. 4.44 3, represada e as-a-

/dada.
R-2109: 1 dita n. 1.333, represada. •
V-129-8—Cs. 1 dita n. 1.086, represada

O avariada.
Ligth-18570: 2 ditas ris. 13 e 12, repre-

gadas.
Idem: 1 dita». 4. idem.
Idem: 2 ditas ris. 2 e 8. avariadas.
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MC: 1 dita n. 5.234, repregada a ava-
riada.

Idem: 1 dita n. 5.W7, idem idem.-
L-813-N: 1 dita n.- 6, repregada...
I- 815 -A: 1 dita n. 1, avariada.
IP-afala: I dita n. 7.671, idem idem:
Idem: 1 dita n. 863, idem idem.
68: 1 dita n. 5.064, idem idem.
Vapor hung,aro 'okay, entrado de Fiume,

em 2 de dezembro de 1907.- Manifesto
n.1.143.

Amostras-11C-4: 1 encapado n. 5.899,
avariado.

O-P-M: 1 panote n. 931, roto, idem.
Vapor allemão Moya, entrado de Bremen,

em 9 do dezembro do 1907.- Manifesto nu-
mero.

Estiva-FS: 1 caixa n. 243, ?enesgada.
PBC: 1 dita n. 1.391, idem idem.
Vapor inglez Bellanoth, entralo de Lon-

dres, em 4 de dezembro de 1907.-Manifesto
n. 1.083.

Annazem n. 14.-Soares Azevedo: 16 cal-
rata, vazando.

MMC: 1 dita n. 1.781, avariada.
DLA: I dita n. 48, repregada idem.
MCC: 3 ditas na. 2, 1 e 3, idem idem.
Idem: 3 ditas na. 7, Se 5, idem idem.
ValsarIn-nau flamas, procedente de South-

amaton, entrado em 10 de dezembro do
1907.

Armazam de Bagagem - Sem marca
1 mala sem numero, aberta.

Ideia: 1 caixa idem, id.:ris.
Idem: 1 caixa idem, Mim.
Vapor inglez Vottaire, entrado em Ode de-

zembro de 1907 -Manifesto n. 1.100.
Armazem das Annostras-Laport Irmãos

1 caixa sem numero. repregada.
P.S. Nieolson: 1 pacote idem, avariado.
Vapor allembiaSanlos, procedente de Ham-

burgo. entrado em 24 de novembro de 1907.
-Manilesto n. 1 033.

Despacho sobre agua-BNI: 1 caixa n. 546,
repregada.

MC: 1 barril n. 67, vasando.
Arraazom n. 12 -AO: 2 caixas na. 2.138

e 9.137, reprogadas o avariadas.
AÇC: 1 dita n. 9.601, idem ideia.
ARP&C: 2 ditas na. 9.674 e 9.602, Idem

Idem.
CW-242: 2 ditas na. 2 e 1.
C: 2 ditas na. 101 o 160, ideai Idem.
Idem: 2 ditas ns. '98 e 193, idem idem.
Idem: 1 dita n. 126, idem idem.
CW-286: I dita n. 21, ideia idem.
F-C14C-K: 1 dita n. 809, idem idem.
ESC: 2 ditas xis. 5.338 o 5.367, idem idem.
JIIV: 1 dita n.5.348. idem idem.
JÁ do 00: 1 dita n. 390, idem idem.
KC: 1 dita n. 527, idem.
Luiz G. 1M11. Alvares: 2 ditas sem numero,

Idem idem.
E-SS: 1 dita n. 8.109, ideia idem.
MM: 1 fardo n. 18.354, roto.
MFB: 1 caixa n. 4.406; repregada e ava-

riada.
MC:. 1 dita n. 7.363, idem 'idem,

: 2 ditas as. 2 e 5. idem idem.
RH: 1 dita n. 522, Nem idem.
RANC: 1 dita n. 4.002, avariada.
S: 1 dita n. 1.163, idem.
VBM: 2 fardos as. 1.166 e - .161, avaria-

dos e rotos.
W1311 : 1 caixa a, 8, :apregoaia ri ava-

riada.
ANV: 1 dita n. 118, idem idem.
C: 1 dita n.161 ou 101, idem idem.'
Casa Valerio: 1 dita n.41.113, idem ident.
ENI: 1 dita n. 112, Hem idem.
EJO: 1 dita n. 525, - I4em idem.
GCC: 1 dita a. 8, idem idem.

1 .cabta n. 5.798, rareada,
Idem: 1 dita n. 5.148, idem.
JRCC: 1 dita n. 379, idem,
LR: 1 dita n. 855, idem.

Vapor allemão Belgrano procedente de
Hamburgo, entrado em 10 de dezembro de
1937-Manifesto n. 1.098.

Armazena de amostras. - ESC: 2 caixas
na. 16.155,e 16.159, repregadas.

& Stoltz: 1 dita, n. 1.889, idem.
TPC: I dita n. 611, idem.
GDC: 1 dita n. 1.089, liem.
Souto Maior : 4 ditas na. 6, 9, II e5,

idem.
M Lopes: 1 dita sem numera, idem.

TCC: 1 dila n. OSS, idem.
DG: 1 dita n. 1.293, idem.
ACC: 1 dita n. 18.088 1/2, idem.
Idem: 1 dita n. 18.088 1/2, idem.
Armazena do amostras - RO: 1 caixa

n. 5.971, repromia:
L-K-11: 1 dita n. 50, idem.
J. da Silva Carvalho: 1 dita n. 1.513.
AGC :2 ditas ris. 2.10b e 2.167, idem.
A-F-5-2a: 1 dita n. 1.314, idem.
Jornal do Brasil: 1 dita sem numero,

idem.
E1B: 1 di-a n. 918, idem.
G-I64-R: 1 dita n. 2.118, idem.
C-B: L dita n. 386. idem.
Vapor Inglez dont, entrado em 4 da de-

zembro de 1507.
Armazena do amostras-A. da Capanema.

1 caixa sem numero, rapreg,ada.
Cbrzbshast : 1 dita sena numero, idem.
Vapor allemão Santas procedente de Ham-

burgo entrado em 25 de novembro de 1907.
-Manifesto n: 1.055.

Despacho sobro agita - 0Z/C: 3 caixas sela
numero, Tenraadis e avariad ts.

Idem: 3 ditas sem numero, Idem idem.
Hem: 3 ditas em numero, idam idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem Idem.
Idem: 3 ditas sem numero, idem i
Idem: 3 ditas som numero, Idem idem. "
CAC: 2 ditas saia numero, idem idem,
MFC: 1 dita sem numero, Meia id
02C; 3 ditas sem numero. idem idem.
Idem: 2 ditas som numero, ideia idem.
Vapor allemão Glintter, procedente de

Nova York, entrado em 28 do novembro
de 1907.

Armazem n. I - CSC: 2 duas caixas as. 11
e 12, repregaias.

Idem: 1 dita n. 216, idem.
CHP: 1 dita as. 234 e 883, idem.
DGC: 2 ditas as. 7.493 e 9.431, idem.
Armazern n. 1-DO-O: 2 caixas na. 7 435

e 7.448, repregailas.
Idem: 2 ditam na. 7.434 o 7.438, Idem.
Idem: 2 ditas na. 7.427 o 7.420, idem.
Idem: 2 ditas as. 7.432 o 7.369, idem.
Mein: 2 ditas nt. 7.339 e 7.369, Idem.
AP-CG: I dita n. 2, idem.
Idem: 2 ditas na, 4 o 3, avariadas.
Ideia: 2 ditas na. Sal,  repregadas e ava-

riadas. •
ASC: 1 dita n. 550, repregada.
ARP-B: 1 dita n. 2)1, repregada o ava-

riada.
CFC-B: 2 ditas na. 156 e 150, repregada.
Idem: 2 ditas ns. 145 o 175, 'dem.
Idem:2 ditas na. 145 e 144, idem.
Idem : 1 dita n. 155, idem.
ESM: 1 dita n. 703, repregaila e avariada.
SC : 2 ditas as. 700 e 600. idem idem.
83: dita ns 1.641, idem idem,
NSNIC: 1 dita n. 28.761, repregada.
Idem : 4 ditas som numero, ideia.
Idem :3 ditas idem. idem.
Idem ; 1 sacco idem, avariado.
Vapor malfiz Bettaroch, procedente do

Londres, entrado em 4 de dezembro do 1907.
Armazem n. 14-1IW : 2 caixas as. -1061

' .065 repregadas e avariadas.
11Mb-ASIG': 3 ditas na. 616, 00023 609,

idem idem.
Idem : 606, 603 0812, idem idem.
Nein : 2 ditas as. .667 e 641, ideia idem.
Ideal-HCR : 2 ditaans. 122 e 575, idem

Idem.

Idem : 3 ditas as. 134, 1I9 o 127, idem
idem.

Armazem n. 14-3INIC: 3 caixas na. 128,
113 o 17-1, repregadas a avariadas.

Idem: 3 ditas na. 131, 110 e 136. idem
idem.	 •

Idem: 3-ditas as. 129, 111 e 121, idem
idem.	 •

Idem: 3 ditas as. 123, 123 e 137; ideia
idem.

Brazil: 2 barricas na. 7.186 e 7.185, ava-
riadas.

Mercaria: 2 ditas na. 5.933 e 4.943, idem.
Idem: 2 ditas as. 4.746 e 4.741, idem. '
Idem: I dita n. 9.954, repregada e ava-

riada.
.MN1C-ARC: 2 ditas na. 118 e 130, ideia.

idem.
Mem: 1 dita n. 120, avariada.
Idena-TFC: 2 ditas os. 424 e 423, idem.
Altandega, 13 de dezambro de 1907.-Pelo

inspeltor, o ajudinte, 111. Antonino de Coa'
valho AranM1a.

Ministerio da. Marinha
Repartição da Carta Maritima, 	 •

SECÇÃO	 PHARO'ES
AVISO AOS NAVEGANTES N. 31

MitininagiTo do posN illioninalivo do Ra*
mango, na balda do Rio de Jangira

De ordem do chefe desta repartição,
aviso aos navegantes que será inaugurado
hoje, na Praia do Flamengo. proximo a
Ponte Preddencial, um posto illuminativo,
de gaz acetyleno, de altura focal de 6 me-
tros acima do pita-mar de sigygia, exhi-
bindu luz branca de lampojoS e eclypses do
4 em 4 minutos. 	 •

E4e poste serl'pint ido de branco.
Secção do Phardea, Rio de Janoiro, 10 do

dez embro do 19)7.-AVio Morta,. capia,54
de fragati, chefe da sucção, tuiuiú),

•

Consellici do Compras da
MityluIrt.

GRUPO N. 3- MANT13IENTC5
De ordem do Sr. contra-almirante presl.

dente, faça publico que, no dia 20 do cor-
rente, ás 11 horas da manhã, serão rece-
bidas e abertas no edificio da 2 11 SeeÇãO do
depotiti naval do Rio de Janeiro as propostas
para o fornecimento deste grupo.

Os concurrontes devem apresentir as suas
amostras.

Rio do Janeiro, 13 do dezembro de 1907.-
O secretario, A. Janse4 Teares.

hospital Central do Uter•
e1 to

SEGUNDA CONCURRENGlA

Para o fornecimento dos genros e outros arti...
gos .constantes desto edital, os gudes nito
/oram omitas na primeira concurrencia
De ordem do Sr. tenente-coronel Dr. pre-

sidente do conselho economieo deste hospi-
tal, faço publico que, no dia 20 (sexta-feira),
ás 11 horas da manhã, serão recebidas, no
Hospital Central do Exercito propostas para •
o forneaimento, durante, o primeiro semes-
tre de 1903, dos gostaras aIlineuticlos de prt.
moira qualidade e outros artigos abaixo es,
peciaeados, os qua.os testado ser entregues
no estabelecimento por conta dos fornece-
dores, a saber: .

Em kilo, peso liquido:
Arroz de Iguape, assacar branco de 1" e:

do 2' nalidade, dito do 34, ditobrystalizado,'
banha nacional (qualquer marca), carne
secca, figos passados, gelaas de marrnello e
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Outros, goiabada de Campos Ou Pernambuco,
Atila nacional de qualquer outra procedencia,
311aSSILS para sopae nacional, sem distincção

, de espoem; manteiga nacional do Estado de
S. Paulo; peixe fresco, dito salgado ; passas;

, e toucinho do Minas.
(I Em litro:

Farinha de Maga; leite de nora e sal.
Em unidade:

• Bananas prata ou laranja da China, duas;
banana de S. Thom& uma; frangos, um;
gallinha, unia; laranja selecta, unia; dita
da terra, uma ; limão azedo o dito doce,
em ; Ovo, um ; vinho Malaga, garrafa
lavagem de roma, por peça, sem distinctão
de especio.

, Os concurrentes só poderão prOper os ge-
l:Ingá de seu cemmercio, de einformidede
com os impostos pagos.

A habilitação para a coneurrencia encer-
rar-se-tia quinta-feira, 19, á 1 hora da tarde.

Todas as demais condições estão especifi-
cadas no Mario Oficial, nos dias 9, 6, 8 e 10
de dezembro corrente.
4 Na -acrania do hospit ti, nos dias uteis.
das 7 horas da manhã á 1 hora da tarde,
poderão Ser dadas aos interessados (iti aes-
quer informações mie precisarem.

Secretaria do !Mai tal Central do Exercito.
13 de dezembro do M07.— O secretario,
Guilherme Illidosi Pereira do Nascimento,
major honorario.	 (•

••—••
tatboratorio Chi aniec

niaccutico Militar
ÕONCERRENCIA PrIlLICA PARA ARTIGOS DE

.	 MUGEM ESTRANGEIRA

"." A commissão de compras deste laboratorio
recebera até o dia 23 do errante mez, ott (2
horas da nianhõ, os remerimentos para ha-
bilitação previa dos concorrentes ao forne-
cimento, por importação directa da Europa,
do drogas e mais artigos amassados ao
mesmo estabelecimento, durante o uno vin-
douro.

Os pretendentes deverá. ° instruir esses re •
querimentoe com documentes que provem:
• l o, que o nego:Pante matriculado, bastantes
para este fim, quando si ' tratar de firmas

, commerelaes, a certidão do respectivo coa-
• haat° social extraindo dos livros respectivos

da Junta Cominarei:o' ;
2o, quepagou,como negociante estabelecido,

os impostos de sua casa commoreial rela-
tivos ao 20 seine s tre do corrente ano

A03 pretendentes habilitados se expedirá
guia para o deposito do 3:O00000,
Direcção Geraldo Contabilidade da Guerra,
para garantir a assignatura do respectivo
contracto, assim como as listas impressas
para o referido fornecimento. COMniiirifio
de Compras do laboratorm Clurnico Phar-
fincou:taco Militar, 17 de dezembro de 1907.
—Endae Penatórte de Araujo, maripturario e
secretario da commi.ssão.

—

•Ministerio tia Intima ria,
Viação o Obras 1,ubliens

CONOURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DO MA-
TERIAL SIETALLICO DESTINADO A' CONSTEM:-
CÇÃO DE UMA PONTE PENSIL SOBRE o RIO
PARANAIIYDA, NO LOCAR DENOMINADO

; 4 CAIIIDOR», ENTRE OS ESTADOS DE ZUNAS
GERAES E GOYAZ

rff De ordem do Se. Ministro, faz-se publico
*Ismail te 12 horas do dia 31 de janeiro de

1908, ne:Sta directoria geral, serão recebidas
propostas, que serão abertas nesse dia e
hora, para o fornecimento do material me.
tallico para uma ponte pensll sobre o rio
Paranahyba, no legar denominado Cahidor,
entre os Estados de Minas Genes e de Goyaz,
de accórdo com o projecto e respectivas es-

'pacificações que na 'meseta directoria go-
ral podem ser examinadas. 	 • ••

As condições são as seguintes:
Ia o material será de primeira quali-

dade;
2', as peças de ferro para a formação dos

systernas do suspensão deverão apresentar
uma rosistencia absoluta, nunca inferior a
33 kilogrammas por millimetro quadrado,
quando em barras ou em vergalhões, e a
013 kilogrammas, quando se tratar de fio de
ferro;

3', as peças principaes da ponte deverão
ser divididas quando o seu peso exceder a
1,200 kilogrammas ;

e, cada um dos cabos do suspensão com
o comprimento de 210"',0, no maximo, po-
dara pesar no maximo 1.500 kilogrammas,
trabalhando os mesmos na razão de 1/4 da
resistencia absoluta;

5', os cabos obliquos (haubins) trabalha-
rão tambem pela 4' parte da resistem:na
absoluta e deverão ser fornecidos por volta-
meada mo lo que o peso de cada um não ex-
ceda a 1.200 kilogrammas.

6s, as ligações do guarda-corpo e da con-
traventamento horizontal á ponte serão
feitas por meio do parafusos e braçadei-
ras.

7a o material dovera ser entregue ao Go-
verno sobre o caos da Santos e será acceito
depois do realizadas alli experiencias de re-
sistenaia.

8*, os proponentes deverão fazer no The.
souro ou nas delegacias Unas uma caia
ção de 530$, para garantia de suas propos-
tas, as cimos, devidamente assignadas, sal-
tadas e tachadas, deverão acompanhares re-
cibos de certificado daquelles deposites;

0*. o proponente preferido não poderá as-
signar o contracto antes de garantil-o com
a caução de .3:004000.

10. o Governo nao é obrigado a amoitar a
proposta mais baixa, mas a que lhe parecer
mais vantajosa.

11, a caução do 502, feita na (erma da
condição 8‘, ficará pertencendo á União si o
proponente preferido deixar do assignaa o
contracto no prazo de 10 dias, contados da
data ente for chamado para este fim pelo
Mario O acta/ ;

12, a concorrenda versará sobre a ido-
neidade do proponente, prazo para entrega
do material e preço deste.

Directoria Geral da Obras o Viação, 11 do
dezembro de 1907.— J. 11, Parreiras Horta
director geral.

DIRECTORIA BERAL DX INDUSTRIA

Potes !es de invenção

N. 5.181, de Benjamin Cerniu.
N. 5.183, da Campai-lia General de Cons-

&acciones Economicas d Base Leiiolincr.
N. 5.180, da SUchstofficerhe Gesellschaft

mil beschriinhter liar una.
N. 5.180, de Ilenry Jacques Gaisman.
N. 5.188, de Antonio Solar'.
N. 5.189, do II isteili, Algente y Co.
N. 5.190, de Juane Thum.
Ns. 5.191 e 5,19?, do Dr. Carlos de Car-

gueira Pinto.
N. 5.193, do Francisco Castilho.
N. 5.199, da Fonderia Fratte.
N. 5.195, do Josa Bonansea.
N. 5.193, de Jean Bouneau.
N. 5.197, Bustelli, Arienti y Co.
14. 5.198, do Doreey Perdura Kahle.
g. 5.199, da United Shos Maelainery Com-

pany of South America.
N. 5200,. 	 da lEhifehead & C°. &cicia is

N. 5.201, de Manoel Simões Coelho.
Convido os senhores acima nomeados, bem

tomo os representantes das associações su-

'Saltadas, a comparecerem nesta directoria
geral,mmanhã,19, á 1 hora da tarde, com o
lim de assistirem á abertura das involucros
que contcem os relatarias, desenhos e amos-
tras das suas inveiações.

Directoria Geral da Industria, da Secre-
taria de Estado dos Negocias da Md usina,
Viação e Obras Publicas, em 18 de dezembro
do 19d7.—find Crisinniano Vaidetaro,director
geral interino,

Aol niinisai ração do vi CO/*/*ClOg
do Dbalrieto Vedei-til o 3.1.-
tado do Rio tio Janeiro

CONCURRENCIA. PARA O SERVIÇO DE CONtir-
CÇÃO DE MALAS E CoLLECTA DA CORRE sPoN-
DENCIA NA ÁREA URBANA DESTA CAPITAL.
EM VEIIICULOS POSTAES ~EME . , CUSTEIO
E CONSERVAÇÃO DOS MESMOS

Do ordem do Sr, administrador, faço Pu
-blico que, durante o prazo de 30 dias, a

contar da data do presente edital, esta
administração recebe propoota, em carta
fechada o lacrada. para o serviço supra, ar-
reato a esta repartição, nas seguintes con-
dições:

A Administração do Correio entregará an
proponente 03 vehiculos de sita proprie-
dade, com os respectivos arreios e sobresa-
lentas, mediante termo de recebimento.

O proponente obrigar-se-ha a conservar o
referido material em perfeito estado de con-
servação, pondo-o á disposição da adminis-
tração DO3 logaros e pontos determinados.

O proponente obrigar-si-lia a manter as
cocheiras e oficinas net:assarias para «amaria, -
e reparação immediata do material, soado
que os togares destinados para o deposito
do material, devem ser completamente se-
parados de miaesaner Outros estranhos ao
serviço postal.

No custeio o conservação esti claro que
se comprehendem todos Os reparos, quer
parciaes, quer geram.

O proponente obrigar-se-ha a fornecer
animam de primeira ordem, que possam
vencer os itinerarios dentro do horario fi-
xado o a manter pessoal idoneo, convenien-
temente uniformisado e com as suas res-
pectivas matriculas.

O proponente, no acto da enlaiva do sua
proposta, fará a caução da quantia do
1:000$ para garantia da assignatura do con-
tracto.

O recibo desta caução, que será feita na
thesottraria desta administração, acampa-
nhan cada proposta.

O proponente tio, uma vez acceita a sua
proposta. se recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por oscripto, perdera o
direito a restituição da quantia depositada,
que revertera para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, ra-
suras , borrões ou quaesquer defeitos, não
serão tomadas em consideração.

As propostas que não estiverem devida-
mente soltadas só serão tomadas em °consi-
deração si os interessados cumprirem im-
mediatamente após a abertura, as pre-
scripções da lei do salto federal.
•Não serão tomados em consideração as

propostas que se afastarem das clausulas do
presente edital.

As propostas devem ser escriptas a tinta
preta.

Para garantia da execução dos contractos
que tenham de firmar, os contractantes
depositarão, no Thesouro Federal, a ti tolo do
cauçao, a importancla de 10%, relativa á
importanda total da sua proposta acceita.

De conformidade com a circular n. 3, de
23 de fevereiro de 1907, do alinisterio da In-
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Apolicas do Emprostimo Muni-
cipal de 1306, port .. . ..

Ditas	 idem 11°1904, port 	
Ditas do Estado do Rio de A-

peiro, do 1004, 4 V. port 	
Banco do Brazil, integ 	
Comp. Terras e Colonização 	
Dita Loterias Nacionaes dá

Brazil 	
Deles. da Comp. Mercado Munia

cipal, 8 %.... 	
Ditos da Sociedade Jornal dà

Commercío 	
Ditos da Comp. Carris Urbanos

do 2004 	
Ditos da Comp. Ferro Carril . dó

Jardim Bota.niao, I • Orle 	

Vendas por aevard

100 apollees do Emprestimp
nicipal do I8Od,

100 ditas idem idem, POrilli,;:tn
Secretaria da Camar r3.p.

de Janeiro, 18 de dezoin
Claudio da Silva, syndiecit

184000
270000

633000
li -1.1750
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104950

1974000

204000

204$000
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(latria, Viação e Obras Publicas, esta aduai-
nistração não se obriga a acceitar a pro
posta mais baixa.

Para quaesquer 1rtfOrn10.0503 09 propo-
nentes podem se dirigir á, 3 • turma da l• se-
cção desta administração, Ima dias uteis,
das 10 horas da manhã, ate de 3 horas da
tarde.

As propostas serão abertas no dia 28 do
dezembro, its 2 horas da tarde no gabinete
do Sr. administrador.

O proponente cuja proposta for &aceita
não poderá ser obrigado a executar o ser-
viço antes de 30 dias contados da data da
assignatu +a do constado.

1° Seqão da Administração dos Correios
do District/e Federal e Estado do Rio de Ja-
neiro, 28 de novembro de 1907,-0 ajudante,
Troiano ildolpho San!os.	 ('

Inspecção Cevai das Obras
Piai/liais da Capitai Federai

ESTA S.DA DE PERRO DO RIO D'OURO

Concorrendo para o fornecimento de dor-
mentes de madeira do lei, durante o anuo
de Mis.

De ordem do Sr. inspector geral, faço pu-
blico que se recebem pr000stas, no dia 19 do
moi de detembro do 19o7, ao meio dia,
nesta repartição, á rua do Riachuelo n. 15i,
para o fornecimento de dormentes de ma-
deira do lei, durante o armo do 1908, das
qualidades e formas emiwegadas na Estrada
de Ferro centra) tio Brazil (bitola estreita).

As dimensõos devem sor : I m,80 de com-
primento, 0°,18 de largura, 0 01,14 de es-

eis ira, não podendo exceder o fornecimento
tal de 50:000440.	 •
Os dormentes deverão ser entregues na

ponte do Coa, ou em go:agua ponto da Es-
trada de Ferro do Rio d'Ouro.

As propostas deverão conter
1.° A qualidade da madeira, que forne-

cerá em maior nurnoro.
2.° A quantidade a fornee2r, por moi, e

Jogar da entrega.
3.° O preço, por dezena de dormentes, en-

tregues em qualquer dos pontos jd. mencio-
na-tos.

Os proponentes farão um deposito prêvio
de 200$ no Thesouro Fedmal,inediante guias
expedidas por esta repartição, para garantia
da otsignatura do contraem, ficando enten-
dido que perderá o direito a essa quantia o
proponente que, sendo preferido, se recusar
a assignar o contracto, dentro do prazo de
cinco dias, a coniar da data do aviso que
esta secretaria lhe dirigir.

O proponente, cuja prooaeta for aceeita,
fará um deposito no Thesouro Federal, cor-
rospondento a /O st, da importanda total do
fornecimento, destinado a garantir a fiei
execução do mesmo contracto.

As propostas, seladas e documentadas
com o recibo da caução prévia, serão en-
tregues nesta repartição, no dia e hora men-
cionados, sendo abortas em presença doa con-
currente• e deixando de sor acceitas as que
forem apresentadas posteriormente.

Secretaria da Inspecção / Geral das Obras
Publicas da Capito' Federal, 11 do dezembro
de 1907. —O secretario, .P. J, da Fonseca
Braga.

Repartição Coral dos Tele-
gra p1 os

INscatrção rena O CONCURSO DE PRATI-
CANTES DA CONTADORIA

Tendo de se proceder ao concurso para
o provimento de vagas de praticantes da
contadoria, de accórdo com o art. 414 do
regulamento vigente, fica aberta na secre-
taria desta repartição, a partir de hoje, pelo

•, I

Prazo de 30 diaa, a hiscripção dos candidatos,
regendo-se o concurso pelas disposições con-
stantes dos arts. 438 e 449 do citado regu-
lamento o pelas instrucç5es que se acham á
disposição dos interessados na mesma se-
cretaria.

Capital Federal, 20 do novembro do 1907.
—Leopoldo Ignacio %Veies, vice-director inte-
rino.	 (•

Ustrada do Perro Central do
Brazil

De ordem da directoria 93 declara para
conbecimesto do publico quis, por motivos
do obras, sabbado 21 do corrente, o trem M2
terminar t seu percurso na estoção central
onde deverão ser procuradas as bancos e
encommendas ; outrosim, que domingo 22 os
trens MI, M3 e lif41 partirão da antiga es-
tação do Praia Fermosa.

Escriptorio do trarego, 18 da dezembro
do 1907.-4. J. de Sd Freire, sub-lirector.

NOVA D&NOM/NAÇXO DA ESTACO DE OUATé,
NO RAMAL DE S. PAULO

De ordem da directoria se declara, para
conhecimento do publico, que a estação de
Guayo, no ramal de S. Paulo, a começar do
dia 21 do corrente moi, passa a denomi-
nar-se s Sazono ai.

Escriptorio do trafego, 14 do dezembro
(.

PARTE COMMERCIAL
Camara Synil ieni dos Corre-toros do Fundos eablieos

da Capital Federal
CURSO o/E:out. DE CAMBIO 1 MORDA

mitTALLIGA

	

90 d/u	 A' vista

	

15 7/32	 15 5/64

	

4, 128	 39

F140
324

	

$774	 88

34316
Libra esterlina, em moela,. 	 164025

	

Ouro nacional ,ern valas,poil$000	 1$793

Junta dos CorretereN
COTAÇÕES DO DIA 17D1 DEZEMBRO DE 1907

APancar WISAVO de Pernambuco, 290 rdis •
por kilo.

Dito maacavinho, de Santa Catharina, 400
réis por kilo,

Cará, 6$900 por arroba.
Sebo nacional 600 róis por kilo.

Rio de Janeiro, 13 do dezembro de 1907,—;
O presidente, falo Seeerino da Situa, —
O secretario, Sebastido S. da Rocha.

SOCIEDADES CIVIS

do 1907.—J. .T. de Sd Freire.

Sobre Londres 	
a Paris 	
s Hamburgo 	
▪ !MIM 	
• Portugal 	

,

•

 Nova York., 	

Loja Maçoniert Cangasselli
do Rio

EXTRACTO D3 RECO31.1101170 PARTICULAR

Art. 1. • A benemerita loja capitular Can:
ganelli do Rio, no Oriente do Rio do Janeiro,
'Manada em 15 de junho de 1874 o regula-
rizada em 19 do julho do dito armo, no rito
moderno ou francez comp3e-se do.

§ 1. 0 Membros effectivos ou activas,
§ 2.° Membros honorarios. 	 •

Art. 37. Os dinheiros pertencentes á loja
Serão dopos , tados em uni estabelecimento
de credito por cila escolhido e poderão ser
empregados na aquisição de anúncios da
divida publica, de titules exelusiramente
maçonicos, ou ainda em lettras a prazo
fixo.

Para.grapho uni co. Os deposites de di-
nheiros em conta corrente . o aquisição de
apouca ou outros tItulos serão feitos sempre
em nome da Loja Maçunica Gangattelli do
Rio.

Art. 39. O thosoure'ro recolhord mensal
mente, ao estabelecimento escolhido, os di-
uheiros que houver recebido, não deixando
em seu poder, uma vez satisfeitas todas 03
despezas, quantia superior a 1004000.

§ Atê o dia 20 de cada mez, o thesou -
miro participara á loja em sestão ter feito
o recolhimento do dinheiro de que trate
este artigo, apresentando a respectiva ca-
derneta.

§ 2.* A retirada do qualquer quantia dos
deposites só poderá ser feita pelo thesou-
retro e com autorização assignada pelo ve-
nerarei, pelo orador e pelo secretario.

Art. 44. Por morte do qualquer membro
effectivo, que estiver quite, isto é, que não
dever mais de um trime dre de mensalida-
des, o vonoravol mandará entregar à famr-
lia do finado a quantia. de 100$ para auxilio
das despezas do enterro.
•Si o finado não tiver familia, empregar?

se-lia a quantia designada segundo o tini a
que é destinada.

Art. 43. Aos membros olfactivos, ás suas
viuvas, filhas solteiras, filhos menores de
15 annos, ou mães viuvas ou solteiras, qualiJ
do necessitadas, a loja prestará soecorros 4
beneficencias que forem eompativeis com a
forças do seu cofre e mediante parecer da,
eonunIssões de benefleencia e do finanças.

para,grapho unie.O. A disposição dostê
tio O apolicarei somente aquelles pio este,
verem quitni, ou não devendo mau de utl
trimestre do mensalidades.

Art. 46. A loja empregará todos os melo.
pare, que seja estabelecido uma peba
mensal aos seus membros effectivos quand
Seessitados 0, por morto 8 sua ',lova IP

, Solteiras, fil hos menores do 15 annos
es viuva ou solteiras, organizando pár

1.5 ledulaiteirto especial.
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•	 ACTA

Aos 13 dias do mez de dezembro de 1907:
reunidos irmãos em numero legal, abriram-
se ostraballios sob adirecção do irmão Douto?
Gitahy do A leuentro, venerava' de oficio,
que, com municou ser a sessão especialmente
convocada, como se achavam scientes todos
os presentes o constava das convocações,
para alterações indispensaveis ou que taes
haviam sido julgadas, no regulamento par-
ticular da albina.

Assim daria a respeito 3 palavra aos ir-
mãos que deita quizauem fazer too.

Tomada a palavra pelo poderoso irmão
Mario de Barros o Vasconcellos, justificou
este a necessidade de modificar o regula-
mento particular, accresuentando-se, artigo
1°, depois das palavras—do Rio de Janeiro—
as seguintes: com sétle na cidade do igual
nome á rua do Lavradio n. 81— e alheio-
nando .se, onde COM-iene a. seguintes arti-
gos:

«A Loja Maçonica. Ganganelli do Rio
tem, por fim, a lundtção de um lyeen onde,
gratuitamente, se ministre instrução;

Sua duração sera do 50 annos proroga-
vais;

A °treina ê administrada por um venera-
va, uns 1 0 e 2° vigilantes, um orador, una
thosoureiro o um secretario;

A oficina será representada em juizo e
fera della, em suas relações com terceiros,
pelo venerava".

Os irmãos da oficina não respondem, sub-
sidiariamente, pelas obrigações que contra-
hirem seus representantes em nome da
Magma.

Postas as citadas emendas em discussão,
foi declarado Deb poderoso irmão thasott-
Niro, Dr. Heitor Telles, sor conhecida de
todos a vantagem da proposta do irmão
Barro g e Vaseoneellos e, pessoalmente, dar-
lhe seu inteiro apoio.

Multem mais pedindo a palavra. foi
anunciado o encerramento da discussão;
em seguida, attento o silencio reinante,
encerrada.

Postos a votos, suecas' ivaMente, a emeada
ao art. r o os cinca artigos componentes da
pr 'posta Barros o Vasconcollos . foram os
mesmos unanimemente approvados.

Continuando franca a palavra sobro o
assunapto, o ningnem mais querendo delia
usar, o poderoso irmão capitão Dr. - 3. M.
Moreira Guimarães propos que se lavrasse
e Immediatamento submettesse á approva-
ção da casa, a acta dos trabalhos do cita.

o que fato, boi a mesma. que G a pre-
sente, approvada, por mim José Leitão de
Almeida, servindo de secretario, subscripta
e assignada por todos os irmãos presentes.

Irmãos fundadoras:
João Baptista Vieira de Carvalho.
Dr. Alexandrino Ferreira do Amaral.
Antonio do Almeida Pinto
Dr. Joaquim da Saldanha Marinho.
MarechU Henrique Valladares.
Carlos Augusto Borges Correia de 31.
Dr. Henrique Valentim II. Dunham.

ale

Administração actual:
Veneravel—Dr. Mario Gitahy de Alen-

castro.
Primeiro vigliante—Tenente Dr. Pedro

Moni z
Segundo vigilante—Eduardo Pinheiro de

Magalhães.
Orador—Capitão Dr. Josê Maria Moreira

Ou imaràos.
Secretario—João Evangelista dos Reis e

Silva.
Thesoureiro—Tenente-coronel Dr. Heitor

Telles.

Sociedade Propila:adora da.
1 as tr acção o Melhoramento
Moral do Povo

MURAM PARA PEDI.lesc,lo E R-G4TR0 ncs
ESTATUTOS

e- Denominação, fim e adule da sociedade:
«Sociedade Propagadora. da Instrueçao e
Melhoramento Moral do Povoa.

São seus fins promover cursos do insira-
ação popular, auxiliar e soccorror as classes
abandonadas, propagar livras do boa leitura
etc., adquirir predios para local de reuniões
adequadas o outi os bens de qualquer natu-
reza moveis e immovels apropriados aos
fins da sociedade (art. 1. 0 dos estatutos).
«sua sede será na Capital Federal, mas a
sêdo Is estabelecimentos que fundar será
para todos os eirados o local onde funccionar
o estabelecimento respectivo» (art. 29.

2.' O modo pelo qual a associação é atina-
ras:rala e representada activa e ~fremente
em fias° e em geral nas suas rdaçães para

51ICO:r03: sia sociedade sua a 'minis-
trada por um director auxiliado o fiscalizado
por um conselho uministrativo computo
de ires membros eleitos pela assemblea ga-
nia (art. 49. «Ao conselho compete eleger
dentre seus membros um vice-director, que
será oseu presidente nos impedimentos do
director ou quando o conselho em CR30 ex-
cepcional tiver de reunir-se com exclusão do
mesmo directora (art. 5°).

«A soc:elade será nos actos judiciaes o
extraju liciaes repreientada pelo director.

Na state dos estabelecimentos que fundar
ou forem por ella mantidas a representação
compete a quem for para isso investido de
poderes polo director; salvo preza em com
traria, presume-se com taes poderes o dire-
ctor ou administrador do estabelecimento
respectivo. (art. 89.

«A gestão patrimonial da sociedade com-
pete ao director e como representante deste
aos administradoras ou directores dos esta-
belecimentos anus da sociedade. Nesta ges-
tão o director e 03 administra-lares, estes
mediante instruções ~aptas daqunlio,
gozam de amplos podares para contractax,
transigir, renunciar direitos. alienar, hypo-
thwar as bens que administrem, sendo os
aluinistradores dos estabelecimentos filMes
obrigados a prest ir contas ao director nas
epo .as apela Mona, por este determinadas»
(art. 11).

3.° Si os membros respondem ou salto subsi-
diariamente pelas obrigação' Que os represen-
tantes da associação eontrallirena expressa eu
"niencionalmenre em nom; desta. «Pelas obri-
gações da sociedade responde o seu patri-
monto, e nenhum somo terá responsabili-
dade, ainda subsidiaria, pelas obrigações
que expressa ou intencionalmente foram
wntrahitlas em como da mesma sociedade,.

(São sacias fundadores da 4Simiedade Pro-
pagadora da Instrução e Melhoramento
Moral dos Porosa os que subscrevem os pre-
sentes estatutos» (art. 39.

Rio de Janeiro, 18 de dezembro de 1907.
—Augusto Borchers,— Gualter Perriens. —
Francisco Sohomeyer.—Simao BoddiPie.—Xa-
vier Martens.— Alatinam VerOurgt.— Julio
Mar, a.

—

E. • V.. da Augusta e nee-
poltavel XÁ o al a Capitular
«Sinos: da Panda»,

ACTA DA SESSÃO ESPECIAL N. 1.988, mi 18 DE
DEZEliBRO DE 1907

A's horas do costume, presentes os irmãos
inscriptos no livro do presença, em numero
legal, são abertos os nossos augustos traba-
lhos pelo Venerava' Mestre Francisco Tei-
xeira Coelho, depois de preenchidos os de-
mais lagares.

O Venerarei Mos& diz, que convocou-a
presente suaão especial para o fim de coa- •
solidarmos as disposições, porque noa rege.
mos o constam do nosso regulamento par-
ticular e do regulamento geral da ordem, .
do fuma que em extracto satisfaça fis exi-
gi:melas da lei que rego as sociedades civis,
e assim podermos regularizar a situação do
nosso patrlmonio constante de apolices da
divida publica e dinheiro depositado na
Caixa Economica.

Os irmãos, depois de bem elucidado o as-
sumpto, approvaratn, por unanimidade, o
seguinte:

Que a Sociedado provinda sArnor da
Pateia, ê a mesma -.Augusta e Respeitava'
Loja Capitular Amor da Patria . , sob os auss
picios do Grande Oriente do Brazil, tem sua
sale á rua do Lavradio n. til, e ê consti-
tolda por illimitado numero de obreiros.

Tem ror dever:
limiar todos os primarias fundamentaes

da Sublime Origem da Maçonaria, dedican-
do-se positivamente ao desenvolvimento
moral e material, en qualquer es sihera em
que se manifeste a actividade humana;

Prote.ter e amparar os seus membros
quando neeossitados, nos limites do possivoi.

Soecorrer as viuvas e filhos do seus obrei-
ros taludos. promovendo a soa Instrucção.

A Loja Capitular Amor da Pata:, parte
integrante da Maçonaria, não sendo uma
sociedade beneficente, é oomtudo caritativa
e philantropica. distribuo pelos seus mem-
bros, em 5311:119 adversidades. o samarra. mo-
ral o peeuniario que esteia ao seu almoce.
por informal° das espoai visa commirsõeS
o Seu "IelleraVel. a quem incumbe a parte
moral, correspondendo-se com Os altos no.
deres rnaçonica, na nome da loja, em be.
noticio daquelles que necessitam, quande
reclusos, sem trabalho ou enfermos.

A receita da 114i que al proveniente das
joias de Iniciação, regularização e filiação,
de grão., contribuiçoascuros de suas apo-
ling, tronco de bambinela, joia do di-
plomas e goteai/ler outras aeutuaos, sara
arrecadada pai, thesoureir.), que 4 obrigado
a zelar, quanto posava, na orbitra de sua
attribuiçao pela guardt. e emprego dos
capitae.s da loja.

A loja é administra ria por um vem rani,
orador, secre -ariu e thasoureiro o 4 r. pre-
sentada pelo venerava'. O seu tempo de du-
ração iS Indeterminado.

Os Irmãos não respondem subsidiaria-
mente pelas obrigações que contrahirem
sons representantes em nome da loja.

A Loja Capitular Amorda Pateia, buil-
tuida em 1822, tendo ah :tido columeas, foi
reerguida em 10 cli outubra do 1857.

Foram sem rei-instaladores os seguintes
Irmãos :

Emilio Bani.
Ga -lei Candido da Costa Vianna.
Joaquim Augusto Silva Dizima ães.
Miguel Maria Ferreira Ornellas.
Joaquim Lory Ornellas.
Augusto José da Cruz.
Mimei Antonio Ferreira.
Joaquim José Lourenço da Silva.
Luiz José de Magalhães.
Jose Silveira.
Manoel Marcellino Guerra.
Miguel Dias Torres.
Antonio Guedes da Silva.
Manoel Alves da Costa.
Antonio Ferreira Mondes.
José Martins Alvas dos Reis.
Antonio Jose da Cunha Machado,
Jose Maria Gonçalves Guimarães.
João José de Pinho Gonçalves. 	 •
José Joaquim Ribeiro Gonçalves.
Antonio Maria dos Santos Bandeira.-



• primeira administração, depois que re-
erguem Columnas era constituida pelos se-
guintes irmãos:

Veneravel, João José de Pinho Gonçal-
VOS.

Orador, Augusto José da Cruz.
Secretario, Antonio Maria dos Santos Ban-

deira,
Primeiro vigilante, afanoel Mareellino

Guerra.
segundo vigilan te, José Joaquim Ribeiro

Gánçalves.
A sua actual administração é composta

dos saguiutes irmãos: .
Venerarei, Francisco Teixeira Coelho.
Orador, Francisco Jose Corraa Quintella.
Secretario. Jayme Pereira.
Thesoureiro, Francisco José Moreira.

—
,Eu. secretario, para que produza os devi-
doá &leitos lavrei a presente acta, que de-
pois do lida é approvada por unanimidade e
voe assignada pelas luzes presentes.

Traçado, ao Volte do Lavradio na data
mencionada.-0 venerarer, Francisco Tei-
hira Coolho.—Servindo de orador, Julio Al-
meida Cardador.-0 secretario, Alpina Pc-
retira.

—
Reconheço as firmas de Francisco Teixeira

Coalho, Julio Almeida Cardador o Jayne
Pereira

Rio, IS do dezembro de 1007.— Em teste-
munho da verdade (signa! publico), Andro•
nico Rtutico de Souza Tupinanabá.

(Chancella do referido tabellião).

PATENTES DE IN VENÇA°

N. 1L177— Memorial descriptivo de um ma
. ilido de privilegio, 04 Republica dos Esta-

dás Unidos do Brasil, para «aperfeiçoa-
Mentos em transmissores para telegraphia
'Será fios, em nome da Normais "Wireless

..elegraph Company United, elonrciliada
Londres, Inglaterra.

r
Nesta invenção, em togar da faisca o

arco usual no circuito oseillatorio do um
tfansrnissor de telegraphia sem fio, a dos-
Pargo se produz atearei de uma lacuna pe-
ibiéna entre superfícies metallicas em movi-
Mento relativo com velocidade muito con-

•'Siderarei. Uma das superficies perde couve-
' ilienternente ser um disco rotativo tendo
diria velocidade peripherica do cerca de 100
&Mos por segundo, ou mais. A outra su-
'denteio (fede ser lixa ou consistir tombem

um isco rotativo. Neste ultimo caso,
não é necessario que a *velocidade de cada
disco soja tão grande, devendo, porém, sua
sielocidade relativa amançar preferivelmente
este valor.

O disco pôde ser inteiramente isolado e
rgrolver entre um par do bolas ou discos
fixos ou rotativos que se acham em con-
sunção num circuito oscillatorio contendo
um condensador e uma inductancia, sendo o
condensador ligado a uma fonte do Torça
electro-motora.

Pôde-se tamboril empregar um par de
discos revolvendo no mesmo plano, na
tilesma direcção e muito perto um de outro,
achando-se os dons discos incluidos no cir-
cuito oscillatorio.

Pôde-se tombem empregar um disco te-
relvando entre um par de bolas ou discos
frios ou rotativos e ligado pelo circuito os-
allatorio,aoponto mediano da fonte de força
électro-motora, ou ao ponto mediano do um
nridensador ou condensadores collocados
átrarês dos bornes dessa força, pondo-se os
bornal ein connexão com as bolas ou dis-
cos.

O disco, como se descreveu em primeiro
Mgat, pôde ainda suppottar em sua peri-
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pherla urna salde de botdeS regulannedte
espaça Ias, de modo a irar alterado o com-
primento da !aúna de 'faisca a intervallos
regulares, quando o disco revolve de modo
uniforme. Com este ultimo methodo pôde-se
utilizar urna proporção considerarel da
força, o além disso, a descarga produz uma
nota musical, que se podo perceber num te-
lophono fixado no receptei, . Torna-se assim
mais facil distinguir os signaes enviados
pela estação do transmissão, dos ruidos de-
vido a perturbações atinosphericas.

Em todos os casos, a fonte de força electro-
motora pôde ser um dynarno do corrente
continua, um alternador, uma bateria, ou
um transformador.

O circuito oscillatorio pac-se em connexão
do modo usual, quer por conduceão ou in-
dução, com uni conduetor aereo ou an-
tuna, ligada a terra ou a uma capacidade
compensrelora.

As omillatões transmittidas polo espaço
TO031110M-$0 na estaçáo do transmisrão por
meio dos receptores ou detectoras bem GO-
nhocidos, usados na telegraphia som fio.
Quando se empregam trans:ni-sores con-
struidos seguia esta invenção, é muito
conveniente utilizar até o maior limite o
principio de rasonaucia nos receptores, os
quaes devora preterivolmonte conter uni
circuito do °inflação correspoadente, com
tão pomo retardamento (dainping) quando
possivel.

Quando é necessario empregar uma força
motora mais alta que a suficiente para
produzir uma descarga através de uma ou
duas lacunos pequenas, póde-so usar ronda
josamonto tpna serio do lacunas ',aduanas,
situadas °atro discos que revolvem cum
grande -velocidade.

O desenho annexo representa, em edema,
transmissores construidos segundo o prin-
cipio da invenção.

Na fig. 1, a 4 uni disco de metal suppor-
todo num supporte 6 isolado da terra e que
se pôde por em rotação com velocidade
muito considerarei por meio de um motor
nutria°, turbina ou outra 'malfira conve-
niente, co são bolas, supportadaa, por co-
lorimos do disco a o isoladas dd, uma de
cada lado do disco a o muito perto deste.
Estas tolas ootão em connexão com um con-
densador e o uma inductanela (e este cir-
cuito pi5e-se em cortnexão, quer por ind-
ducção, como representa o desenho, ou par
conducção, como um condutor aoreo ou an-
tonna o lig Ida ã terra ou uma capacidade,
do modo usual. Cada plana do condensador
e liga-se a um gerador h, inoluindo-se nas
coonestes incluctancias ou resistencias con-
venientes

As bolas podem-se substituir por discos
rotativos..

Na fig. 2, as bolas ou discos são substitui-
dos por uni disco c, o qual pôde ser seme-
lhante a a, que se prio em connexão no cir-
cuito do condensador o da inductancia.

Na fig. 3, um condensador ou dons con-
densadores em Serie fi collocam-se atravêz
dos bornes do gerador e suas placas exterio-
res ligam-se por inductancias ou resistencias

as bolas ou discos c c. E' preficrivel . que a
induetancia e a resistencla do circuito oseil-
latorlo sejam fracas em relação A9 do outro
ramo do circuito que contêm o condensador
lt e as bolas ou discos c c. Estes discos se
podem collocar, em rotação ao disco e, de
tal modo que pontos do sua superficie se
mova em direcção opposta a pontos da su-
porfiei° do disco a, que lhes é contigo°.

Quando o gerador tem uma resistencia
Interna bastante baixa, pôde-se dispensar o
condensador 1, o em certos casos, perde-se
dispensar o condensador e, conservando-se o
condensaijori.

Sendo necessario, laódem-se esfriar as bo-
las ou discos c c por uma circulação dana,
ou de outro modo.	 •	 .	 .•

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivo da invenção :

1°—Um transmissor para telegraphia'sem
fio, em qee a descarga tem togar entre st-
perneies do metal em movimento relativo
com velocidade muito considerarei; substan-
cialmente como descripto ;

2°—Um transmi ssor para telegraphia sem
fio, comprohendendo: um par de bolas ou
discos em circuito com um condensador e
unia inductancia, um gerador em connexão
com o condensador e um disco de metal iso-
lados revolvendo com grande velocidade en-
tro as bolas os discos ; substancialmente
como descripto ;

3°—Um transmissor para tolographia som
fio, em que se a dós:auga se produz atravaz
de uma lacuna minoria entro um par de
discos ou orgãos analogos revolvendo rapi-
damente a . em circuito COM 1111 condensa-
dor o uma induetancia; substiocialmente
Como descripto

4°—Um transmissor para tolographia sem
fio. comprehmidendo: um gerador, um par
condensadores em serio atroo-az dos boroas
do gerador o ligados a um par de bolas ou
discos de metal fixos ou rotativos que des-
carregam num disco de metal revolvendo
rapidamente em um circuito oseillatorio em
connexão entro esta ultimo disco ¶e o ponto
mediano daquelle par do condensadoras
substan• ialmente como descripto ;

50—Um transmissor para telegráphia sem
fio, em que uma fonte de força electro-mo-
tora troa descargas atravez do urna lacuna
do faisca catre uni par do bolas ou discos de
metal fixes ou rotativos, eollocados a proxi-
midade de uni disco do metal revolvondo
rapidamente, o qual está em corrimão por
uni circuito oscillatorio, com o ponto me-
diano da fonte de força electro-motora ou
do um condensador ou condensadores : sub-
stancialmente como deseripto

6G— Um transmissor para telegraphia som
fio, comprehendoodo um par do discos ou
espheras em connexão com um condensa-
dor, o qual se acha por Ma vez em cansa-
ião com um gehdor, o meios para variar o
comprimento da lacuna nitre os discos ou
espheras a ititervallos de tempo regulares
substancialmente como doscriptos

7a_arm transmissor para telegraphia sem
fio, comprehenderido um par de discos ou
espheras rotativas em connexão com um
condensador, o qual se acha por sua vez em
connexão com um gerador e um disco do-
tado do botões regularmente espaçados em
sua peripheria e revol vendo rapido e uni-
formemente entre os inseris ou esphera ;
substancialmente como doscripto

8*—Transmissores Para tolegraphia sena
fio, substancialmente como descripto com
referencia ao desenho.

Rio de Janeiro, 21 do outubro de l007—
Por procuraçãaJates Cdráad Lettere &

N. 5.178—Memorial descriptivo de sou pe-
dido de privilegio, na Republica dos Es-
fados Unidos do Brazil, para ir Apparelho
aperfeiçoado para muitipticaçao de nu-
meras s. Invançao de Armando de An-
drade, domiciliado nesta cidade do Rio de
Janeiro.

A mioloa invenção consisto em uni novo
apparelho aperfeiçoado para multiplicação
de numeros que pasmo a descrever.

Este apparolho, cuja amostra junta, com-
prebendo duas partes: uma folha rectan-
gular A de papel, metal, colluloide ou de
outra materno sutileiontemente resistente,
em que se acha impresso uma tabella for-
mada como sé deserde .adeante o alna .
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„bainha cha(a 114 i
,
nibem (1e papal onde folha

du maioria resistente aberta em suis ca i ro-
. midaaes e adaptada a aeurnto.lar interior-
mente a 'folha. A da mo lo qus esta passa

. :ser deslocado, langitudinalmento na bainha.
: , na anal d gu i ada com fobia diminuta por

ramo do suas beiras' longas' linaes moven-
do-se ao longo das dobras :Ia bainha.

Na; Rilha A está impressa uma tabella do
-numeras comprehendendo:

• 1°) uma linha horizontal a ou testoir a, da
•numero, parallela ás beiras longitudinaes
folha A, impr asos 0:11 ~actores mais cai'-

.regados Fred rlvelmente abrangendo os
„numeras sucessivos de I a 5,1, por ex-

emplo
.2°) abaixo da linha toste -ra o separada

ilesta, por um intorvallo conveniente h, Ui
columnas vertia:as a' do namoros corres-
pOndentes respectivameote aos 50 namoras

. 43, Rilha testeira a sendo e3Sts cobu/Inas
_equidistantes uma do outra e sendo os
„numeras sUCeeadVOS (em cada COlUmna)

ás Multip!o3 sueteSsives do numero carros-
i pendente na linha testeira.

A face superior da bainha; que se deve
aja/Mear b	 sabre a folha A, traz uma

• aterlura long . tudinal C pela qual app :-
verem os numeras da linha testeira da
folha A.

Immeliataniente por baixo desta abertura
C estão imprassos em uma linha horizontal

• 1), duas series dos numero: de 1 a 23 em
' seguida uma da outra o de modo que cs‘es

numeras correepoidam aos numero: da li-
nha testeira a da folha A. Por baixo do cada
um dos numeres da linha 11 e em linha

: vertical ha uma abertura na face superior
da bainha. O conjundo desses aberturas se
apresentam (na amosIr junto) em linhas

J. : obliquas c as aberturas estão situadas em
logwa tares que as dom aberturas s I. cor-

- respondento3 aos nurneroA 1, na linha O
• deixais/ appaimeer dois num aro3 da pri-..

ateira linha horizontal c dos numero! daS
. colai-unas vertleaes a', sendo que as duas
• ab ertura: e2 corro(pondentes ao .: anularas 2
'. na linha D deixam apparecer dons numeras

da segunda linha horizontal 4 e assim por
demite. havendo, porlaata, 50 aberturas cor.
respoudentes duas a duas as 35 linhas hori.
zontass c, 4, e, ... formadas pelos numeres
das 50 columna.s verticaes a'.

Com o apparellio assim construido. que-
rendo-se, por oaemplo, multiplicar 30 por
21, se faz correr a folha A na bainha ii até
que uni dos numeras 21 da linha D fique de.
baixo do numero 30 da primeira linha tes-

. teira da folha A e na abertura correspon-
donto ao numero 21 junto ao numero 30,
Id-so o numero 630 que ó O Fraudo dose-

' jado:
, O apilararia° que acabei da descrever esta

estabeleálo para as multiplicações dos nu.
meros de 1 a 50 para os numeres do 1 a 25 é

_claro que se poderia estender a tabello,
folha A e dispor a bainha para que se possa
estender correspondentemente o campo do
numero de operações realizaveis com o dito
armarem, sendo esta multiplicação eito-
eluda do qualquer dos modos convenientes,
segundo o espirito da invenção ; taes como
augmento na quanti lado dos numeres su-
cessivos da linha testeira, ampliação no nu-
mero do malliplos dos numeras da linha
nas abarturas para acompanhar as modifi-
cações da tabella, etc., etc.

Em ambas as faces da bainha inscrever-
se-bão Inscripções diversas e quaesquar

• annuncios, reclames o Umbela indicações
uteis.
. Em 'resumo, reivindinco como pontos o

. caracteres constitutivos da invenção
En1 uni apparelho aperfeiçoado para

tiplicação de numeras.
1.° Com uma folha A em que se acha Im-

pressa a tabella • de namoros, a combinação

de uma bainha B eu mio pada correr em
seita'!') hugitudinal e livremente guiada a.
dita folha A

2' uma t ibella, como a da regia A, Ira-
zen co impressa l e em linha Inteira !roei-
roma( a, 03 numeras areie-sei vos de 1 &til o
numero ai qual se (m ar estetlar o campe
das °panteões em r dação a uni dos faciais s
de multiplicação ; 2° celamim: verticaes da
numeres eOrresponleate3 aos numeras da
lícita testeira a e formados pelos marnotos
sile013331V03 do numero na linha testeira, a
que correspondo;

31, na faze superior da bainha uma linha
horizoot ID contendo a serie dos namoros
que podem sor tomados com um do futuras
das multiplicações q113 se pelem effectutr
com o anavalho, sendo os numeras nesta
linha combina los Gani aberturas combalidas
com as linhas horizontaes do numeras da
tabella da falha A

4°, Na faca superior da ba'nhaB, unia
abertura horizontal C combinada com a
linha testeira de numeras da tabella da
falha A.

Rio de Janeiro, 31 de outubra do 1007.—
Por procuração Jet?es Geraud &dere &

117. 5.180—Memorial descrif iro de tma pedido
do pricilefo, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para (Una engenho ambu-
lante para o toai on3n/o do ca. Invenção
de Charles Gabriel, domicilia lo eia NiclAe-
roa, Estada do Rio de Ia loiro

Minha invenção tem por objecto uni en-
genho &rabiai nte destinado a receber o café
em dee e preparar-o sob fôrma ds café
moldo, em estalo de ssr entregue ao con-
sumo. Va r e engenho esta sonhe ido a um
antomovel cuã) filOt er, servindo para pro-
pulsão lo mesmo, é adaptado a Nel • muges-
gado talli/Xml p ira pôr em movimento 03
diversos maehlnismos do engenho, quer di-
reitamente, por meio do transmissões me-
canicas convimieute4, quer por int2rrindro
de um dynamo fornecendo corri-m i a a mo-
tons, apolieulo: as diversas macainas on
grupos de maehinas do eng miro, assim C21110
para a illuminação do vehiculo e do eu-
g nho.

Nos desenhis ann0x0S que representam, a
titulo de exempla, um engenho ambulante
realizando minha invenção: a lig. 1 é lima
vista cru elevação, em 8:cel.0 lengitteUnil
por ah da flg. 2 do conluiado das partos
constituindo o apparellin, e a fig. 2, uma
vista em plano do nosso conjuncto, do qual
foi tirada a coberta da cantara do engenho.

Em um c:sassis d 3 antemovel A, dotado,
preferivelmente, do um motor a vapor pro-
vido do ima gerador do vaporai° vaporização
instantanea, está estabeloaida uma gamara
B, lixada pelo barrotamento ds S3U soalho
sobre a armação do chassis e situala atrás
do assento do condutor. Nesta ...amara se
acham assentadas as machinas para o trata-
manto do café que, no °templo apresentado.
com prebendem uni machlaismo C para des-
cascar, brunir, ventilar e separar o café
um segundo machinismo D adaatado para
torrar o café fornecido pelo primeiro machi-
nismo e um moinho do café torrado E:.

O machinismo C se compõe de um dosais-
cador-brunidor-ventaalor 1, alimentado de
cato em deo por meio do um elevador 9,
em cuja moega 3 se deita o card. O produto
desta machiai é despejado pela bica 4 em
um separador rotativo 5, em :cuia moega do
sahida 6, dividida em compartimedtos 7, 8
e 9, é recebido o café separado. O card não
descascado é despejado pelo separador 5 na
moega 3 para ser levado de novo ao descas-
cador 1.

Os compartimentos 7, 8 o 9, providos de
registros, não representados, abrem em um

transpo °tutor de Mico 10, 'á qual despctfa o
café prompfo Para sor torrado na moega
II de mi clava 1 ir 12 mie o deita era um
dep »dto 13, s srvin lo para almentar o
torrada, osphorico 14. O e idá tareado e, de-
pois do e . fria to, moid, no moinho rotativo
E na bica 15, do Toll é recebido. em reci-
pientes coar mintas, »minto para ser ar
trague ao consumo.

O movi/isento para as divnrsas machinas
;mencionada( po.ts sor torne id perqar 'Muar
meio conveniente; no exemplo apresentado
foi escolhido a corrente eleetrica Min/acida
por uni dyn uno 16 p sta em movimento por
um matar a vapor 17, alimenta to paro pro-
pria gerador de vapor do aatom Pret. O dy-
riamo 16 alimenta ca mot r -s electricos 18,
19 e 2i, 03 mura toam por intermedio do
engrenagens tor e 2T os maehinismos
C, oco malho E. respectivamente. O .dy-
n uno Iti poderia ser tocado pelo motor do
automovel, simu l taneamente com o auto-
!novel nu separadarneate ; sendo o motor do
autoral-vai provido, para es se fim, de una
ileseng ate apropriado, pormsttiudo doseai.
gatar do motor as rodas llo veiriculo quando
o engenho se ale a trabalhar. •

A composiçln do c,on unta das machinas
que se acha alui apresentado, a titulo do
exemplo, pira trazer o mit' em coco ao es-
tado de na fé torrado o incida, pa lerá natu-
ralmente vara ir segundo a natureza das
operaçÕes a que se deva submetter o pea-
da it em vista do estado final em que se
queira obtel-).

Em rosa is; reivindico como pontos e ca-
ranteros constitnli rOS da 1 . yeação: •

Ia Uni engenho ambulant para o trata-
mento do café. cara iterizado pela o-inibi-
u-1On de um ellaS318 de ;autuou:ver com nan
machinismo do •leiemear, brunir, \mutilar,
separar. torrar o amor café ; sendo Oto
ai zebruismo moala lo numa c amara fitada
na armação lo chãs Is:

2." NUM mirando ambulante para café se-
gundo a reivindicaçãu imana, a applic Içá°
do automovel par a dar morim Seta 210 ma-
chinismo do e 'ganho por intermedio do
transmissões quer ruchanicas quer ele-
tricas,-

3.° Num engenho para café segundo a rol-
vitalientin primeira, a applicaçáo do vapor
do gerai ai do va NOP do autmovel para,
mover um motor ind indente (16) tosando
uma dynamo (17) alimentando os diversos
motoras eleatricos app toados aos machi-
nismors do engenho ;

4.° Num engenho amulante segundo a
reivindicação primeira, os, diversos Inaelli-
nismos, constituindo o engenho, combina los
entre si e disposta com 1 tema descriptos
e representam os desenhos annexos.

Rio do Janeiro, 6 do novainbro de 1007.—
Por procuração, Atlas Gdraud, Leciera & C°.

N. 5 .182-31emorial descriptina de uni' pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos ia> Brasil, pira •Systema da telhas
para cobertura de edifícios, chapai ff mol-
duras para nutrimento do muros 014 'Peat"
des, ou qualquer parte de uma construceda
que for nreciso proteger das aguas da
chuvas. Iam:tapeta de Pmealcone Arcuri
Spinel:4 residentes em fui: de Fdra, Estado
de Minas Gemes

A invenção consta da fabricação de telhas
e chapas com urna composição de cimento o
amiantho comprimida a pressão Partis-ama,
cujos principies earutoristicos são: grande
durabilidade, pepino paz°, incombustibili-
dade o Men adaptação a qualquer caso.
Estas qualidades trazem muitas vantagens,
podendo-se Salientar dentre ellas a economia
na construção dos eillicios, que para serem
cobertos com estas telha: não exigem o viga-
mento pesado o forte como no caso das te-
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lhas comentam e, pela sua facil adaptação
em quaqaer inclinação e posição, permittir
dar 43 eduleações que ás utilize.n, fôrmas
agradavels e elegantes.

03 desenhos ns. 1, 2, 3, 4,' 5 e G mostram
algumas formas desse material, os do ns. 7,
8, 9 e 10,511a collocação ent uma cobertura,
o n. II, uma vista em noção, e o n. 12 a
representação dos grampo a que prendcm as
telhas entre si, e ao vigamento.

Consta a fabricação desse material das
seguintes partes :	 •
• o) cortar o arniantlio transversalmente és
fibras, o que é conseguido por meio de uma
maellina composta de nina série de na-
valhas espoai les dotadas de movimento entre
os espaços vasios do uma eSpecie de grelhas;

tz) triturar o amiantho, 34 subrnettido á
primeira operação, em unia machina com-
posta de rolos em movimento, o que com-
pleta a operação de reduzir o amiantho em
fragmentos pequeníssimos;

C) misturar e amassar 'os deus compo-
nentes, cimento e annantlio, em uma am IS*

&adens& sane:banto ás usadas na preparação
das argamassas do cimento e areia

reduzir a pasta, pela precedente ope-
ração prepara :Ia, em cartiles, que, um ap-
parelho composto de deus cylindros de tela
tnetallica, dotados de movimento rotativo,
produzem um funcionamento semelhante
ao de una laminador ;

e) comprimir, por meio de uma prensa
hydraulica poderosa, esses canídea, dando-
-lhes a dureza conveniente. 	 •

Além destas machinas.. exige a fabricação
deste material, de tinas agittdoras, bombas,
etc., mas que não caracterizam por si só
esta industrla, pois que fazem parte da fa-
bricação de outros materiaes do construção,
corno o dos ladrilhos, por exemplo.

Seguindo o que geralmente se faz para
qualquer material recentemente descoberto
e fabricado, adoptaremos para esto . ° nome
dc sCimiantoa, com o gizai se apresentara
commercialmeate.	 •

Em resumo, reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção:

1 . , composição do amiantho e cimento
cantoria-tida- fortemente afim de tomar a
consistencia flecti:nada ao emprego a que
80 destina;

20, fabricação pelos processas acima dos-
criptos dessa composição de amiantho e
cimento;

3., utilização deste material ern telhas e
chapas resis ontens, duradouras, incombustí-
veis e leves destinadas a eobertara do edifi-
cios. revestimento do paredes, muros ou
qualquer parto • de uma construção que
necessite ser protegida entra a acção da
agua das chuvas.

Rio de Janeiro, 6 de novembro de IDO?.—
ler procuração, Jules Gerand teclem C'.

a'

H. 5.183— Memorial deseriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do anui?, para ic Appavellto vulca-
nizados- a vapor para artefactos de bor-
racha tt, Inventara de Joaquim Antunes e
Helena Calca gaio Taverna, domilieiados nesta
miado do Rio ile Janeiro

O apparelho vulcanizador, para o qual pe-
dimos a !aturdo de invenção, consta de um
corpo eylmidrico de chapa de aço cum a es-
Passara, do 16 millimetros, tendo de cottlpri-
'~0 1 8 Metros, sondo o diametro interno

ynco metros,	 . • .	 s•••	 _

A construção obedeca á (firma dos gera-
dores a vapor sendo as chapas cravadas,
com cravações duplas. Um Las extremi-
dades termina por uma, c finto esphrrica,
ceavada ao corpo principal e a outra por
uma virola de aço forjado tambem cravada
ao mesmo corpo.

Esta vi rola 4 perfeitamente tornembi na
sua face com ranhuras, adm de receber a
junta da porta respectiva. A vinda tem
na sua cireu infanda rasgos ólló recebem
paralesos com porca, os qta les se movem
nos rasgos em fama de charneir.a. afim de
na :bar a porta principal que deve ficar
depois do callnada perfeitamente estimem.

A porta principal, tambem em ferm a de
calote esph -ria, tem na Slló peripherica
uma vIrala aço forjado perfeitamente tor-
nada a sna face co si ranhuras, isto Mim de
ajustar hermeticamente ai corpo da cal-
deira.

Possue a fro ta da porta rasgos ideriticos
aos do corpo principal para a manobra doe
parafusos.	 •

Na parte superior da porta ha um olhai
que liga a um guindaste de manobra.

O coroo principal tom na sua parte infe-
rior trilhos em todo o seu comprimento afim
de receberem à: carros onde se transportam
os objectos a videanizar, Um tubo cullocado
na parte interior munido da respectiva tor-
ne ira, sorve para purgar o apparelho
agua condensada. ou para d asearegabe com-
pletamente. Na parte superior do appa-
relho existem lima taEvada de seguranra e
um manometro, afim de regularem a pressão
e, portanto, a temperatura do {apor no ap-
parelho.-

O vapor que é gerado em um apparelho
especial e coltora:10 á distancia de seis me-
tros deste, é conduzido por um tubo munido
do uma valvtila na parte superior. Este tubo
ramifica-se internamento em uni tubo no
sentido longitudinal ao qual estão ligados a
tubos curso do diametro de 5 e/m que
descem ao longo das paredes do apparelho e
trazzin pequenos mania de ferina a espa-
lharem unifermemente o vapor para o ap-
parelho.

Funecionamento—Como dissemos, o vapor
ê gerado em caldeiem estabelecidas á menor
distancia possivel e trabalhando á premio
de oito ki loa. Corno no ulcanisador, é neces-
sacio manter urna temperatura regulando
arra 1200 o 150. cendrados conforme os
objectes a vulcanism, uma varrida reda-
ctora do proisão está collocada entre os ge-
radores e vuleanisador o se gradea a von-
tade de fôrma que a preseão esteja em
relação á temperatura desejada.

Anexo ás caldeiras ha um reaquecedor
de vapor do forma que esto ao entrar dentro
do apparellto vuleanisador chegue o mais
seceo p assise'.

Manufacturados e misturados com en-
xofre e seus derivados, os artefactos produ-
zidos são transportados para o vuleanizador
em carros apropriados.

Estando o apparelho cheio, fecha-se her-
meticamente a porta fazendo-se a compe-
tente junta.

Abre-se a torneira de extracção afim de
sahir a agua condenada nas paredes do ap-
parelho e depoia.de ter regulado a valvula
redactora para a pressão desejada abre-se
a valvula do passagem do vulcanisador e
do tubo condutor entre o reaquecedor e
o apparolho.

Logo que a descarga anua apenas sa-
l:ida de vapor, fecha-se a tributara de des-
carga o observale •a pressão manometrica
do aptiarelho.	 •

Uma escala da pressão e temperaturas
gravada em uma chapa, colloca Ia no ap-
parelho, indicar-nos-ha a temperatura de-
sejada.

Mana-se a hora e, decorrido o tempo rys-
cessaria para a vuleanismão.feeham-se todas
as VairtlióS, abre-se novamente a torneira
de purga.

Depois de frio n apparelluaabre-so a pi-t
e retiram -se os objecw.

Este aoparellio,cuidalo tarnerito and u 'ido,
p'd a vulcanizar ditas M/ :R ao dia e assina
rep o luzir granira quautid ide de artefactos
vulcanizados.

Em resuma, reivindicamos como peitos o
caracteres cantil:Mi VOS da invenção:

Em um anparellm vuleaniz dor a vapor
para artefactos do borracha' •

1 0, Hm coroa eylindrieo horizoofal con-
struido do chapas de ferro, a laptalo a ser-
vir de camara de vtertnização, suseeptivel
de resistir a pressões do vapor cumpra aden-
tes a tenni-muras de 130' a 1510 C; sendo
o dito o arpo eylindrieo, cujo comprar:0Mo o
diametro podem regular, por exemplo, 18s.
e 5^ respectivamente, fechado em uma ex-
tremidade o dotado, em sua c:drenada 4n
°oposta, aberta de ama porta amovivel ada-
ptada a farine junta eduque na boen
(hasta extremidade

2°, com o corpo cylindideo da reivindica-
ção acima, a combinação 41e:

a) uma linha de trilho long, : tudinal, °Mo-
nda na parte inferior do dito corpo ;

1)) um tubo longitudinal na parte superior
interior do corpo combinado com o em de
alimentação do vapor price lente dos erras-
dores de vapor, e dotado de ramaes do tubos
curvos. vasa-dos de maliciosa dispostos para
espalhar o vapor no interiorslosent»
demo ;

c) uma vai s-ala redactora, do pressão a
vapor e torneira de para; t e desoarg t ;

d) geradores de vapores e um reaquecedor
de ramas .	 •

Como substancialmente descrito s.° o repre-
senta o desenho acima.

Rio de Janeiro, 8 de novembro de 1907.—
Por procuração, Jules Hératri Leckre & C".

ANNUNCIOS

Can tela
O abaixo a.ssignado faz publico que perdoa

a cautela n, 121 liem ida pelos syndieos da
Companhia Lloyd. Brazileiro. em liquidação
forçada, em 2 de maio de 1932, de 30 deb :n-
utres da DL serie daquella companhia, com o
segundo rateio pago ; previnimos que, si no
praz) de 30 dias desta declaração, não &apa-
recer a referida cautela, os st-Micos pana-
rão uma nova, era substituição daqueila.
que ficará sem valor algum.

Rio de Janeiro. 3a de novembro de 1907 —
P. Machado Nuns,

Imprensa Nacional
£viso

Na theãouraria deste estabelecimento en•
contraiu-se á venda as tabellas do preço, ul-
timamente approvadas pela Repartição de
Policia, para meros e matou:meu de praça,
custando t 00 o exemplar cartonado.• ,	 .	 • • •	 .	 •	 ••
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Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras,

2$500

4$000

4000

4000

9$000

9$000

20$000

at000

3$000

1$500

5$000

12$000

10$000

4000

3$000

8$000

$200

6$000

• ,,í'.6$000
4000

Aceorilãos cio Supre-
mo Tribunal Federal
do 1893 	

•
Idelll idem de 1893... .......

Idem idem de 1897 	

Idem idem de 1898 	

Hem idem de 1899 	

Idem idem do 1900 	

	Apontamentos para o Dic	
ciou:trio Geagraphico do Brazil,
polo Dr. 'Agre to Moreira Pinto,

' contendo a descripçãci de todas

	

as cidades. vilas, cdillelos, etc 	 ,
fru grossos volumes 	

As minas do Drazil o
sua Legislação, pelo
Or. J. Pandia Calogeras, 1° vo-

•1urno 	

Role ti en de COLMCSSik30 prIVi-
legios 	

Doleti III da To roprie-
dado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo 	

Constituição o Leis
orwanicaS dm Itere,-
biica 	

Ca taa Ceor.rraphica tio
_281atto Grosso, por Fran.

cisco Antonio Pimenta Bueno 	

Carta Geral da Rena-
/dica, pelo Dr. Crockatt de
sa 	

Cartas Jesuiticas, do
padre Manoel da Nobrega (1549

' a 1560), de Valia Cabral 	 •

Codigo Penal da. Re-
publica dos Estados
Unidos do Firazil, con-
versão das , penas, fiança, pre-
scripção, system peai tenciario,
celltilas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Cotli,go das Relações
Exteriores (:!. vols.) 	

Condições do admis-
são no Grytunasio Na-
cional 	

Consolidação das Leis;
. das Al	 s e Me-
tas do Iteadas 	

Consolidação das Leis
da, Justiça Federal 	 5$000

Consolidação das tela
referentes á organização muni-
cipal do District() Federal 	

COIIS É tu ição da Repu-
blica do Drazil 	

Consultas do Centse/ho
do Estado, senão do Fa-
zendo. tomo 20 	

Consultas tio Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3* 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4°	

Consultas do Conselho
de Estado, sução do Fa-
zenda, temo 5°  •	 •-	 •

Consultas do Conselho
do Estado, noção do Fa-
zenda, tomo O• 	 .-

Censultasde Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	 •

Conacui tas do Conselho
de Estado, senão- de Fa-.
zenda, tomo 8° 	 •

Conwoltas do Conselho
de Estado, sução de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
do Estado, seção de Fa-
zenda, tomo 100 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 110 	

ef MS til taN do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tome 12° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tonto 13° 	

Consul tas do Conselho
de Estado, Negocias Eccle-
siasticos. touro 1° 	

Consultas doConselho
lie Estado, Novelos &ele-
siasticios; tomo .2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negados Ecele-
siu.sticos, tomo 3° 	

Chorog.traphia da pro-
vinda do Ceará, por
Jost Pompeu do A. cavmenti.

	Decisões do 1832	
Decisões do Governo Provi-

sono (I* e 2° fasciculos) 	

Decisões do Governo Proviso-
rio (30 e ultimo fasciculo) 	 	

Decisões do Governo Provlso-

	

rio (Additamentos) 	

	

Decisões de 1891 	

	Decisões de 1802	

	

Decisões de 1893 	

	Decisões de 183I	
Decisões do 1893

Decisões do 1890

	

Decisões de 1897 	

	Decisões de 1808	

	

Decisões do 1899 	

	

Decisões do 1900 	
Decisões do 1901

	Decisões de 1932	 	 3$000
Decisões de 1903.... 	  4$000
Decretos do Governo Pro+i-',

sorio, novembro e dezembro de
31889 	 	 $000

Decretos do Governo Provi-
sorio, janeiro de 1890 	 	 2$q03

Decretos do Governo Provi-
sono, fevereiro de 18: 10 	 	 1$00é

Decretos da Governo Provi-

	

serio, março tio 1890 	 	 4000

Decretos do Governo Provi-

	

sorio, abril de 1890 	 	 . 2$306
Decretos do Governo Provi- 	 .

	

sorio, maio do 1890 	 	 •4$000

Decretos do Governo Proil-

	

sorio, junho de 1890 	 	 2$00.0

Decretos do Governo Provi-

	

sono, julho de 1890 	 	 2$006

Dec retos do Governo Provi--
sono, ago/to do 1890 	 	 3$00C

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 1890 	 •	 2$100

Decretos elo Governo Provi-
eorio, outubro dq
	

30)0
.	 .

Decretos do Governo Provi- •
sono, novembro de 1690 	  , 4000

dem; 20 volume
em, 3° votem 	

$500

1$000

2$000

4000

4000

2$000

4000

2$000

4500

1$500

4000

4$000

4000

1$500

2$000

3$000

2$000

1$000

3$000

4000

2$000

1$300

4$500

4$000

4500

4$000

3$000

3$000
3$000

2;000-

. 4500
.$$000

- spoo
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	•	 33000

2$• 000.

23000

$100

Decretos do Governo Provi-
ndo, dezembro de 1890

Decretos do Governi Brod-
-	 seria, janeiro de DOI 	 •

•

	

Decretos do Governo provi 	
EntiO, fevereiro de 1891 	

.Deeve to n.
• 4.era varias disposições 'ia Coa'

solidação das Leis das Aliando-
gas 	

Dee re to a. lJtS — C rêa
t o legar de contador liai Dele-

gacias FiseaeR

Dlecionario dos ver-
110 n4 &ereta-tilares, per C 	
do R 	

fie  " avio 11 bl i
wra pilde° fera ziiei Ver.
contendo noticia das obras e as

• biographias de todos os e3eri-
ptores brazileiros, pelo Dr. An-
gusto Victorine Alves Soera-

. monto Blake, 7 grs. vols. tu 8••
„Diceionario aeow va-

'• /Ade°
Lira zii, pelo Dr. Francisco
Ignacio Ferreira 	

Esboço fllogrn pli co
de A.bralaão
tradução do capitão do fra-
gata Orozimbo Moniz Barreto 	

filseviptuvação 1.5t e e-
cantil 	

Estatutos da nseOla
4' Polyteehnlea .......4
Poetaras Consulares

(Doo. 1.103, de 21 de novembro
de 1903) 	

Pornotlavio do evo-
. cesso Criminal 31111-

tais 	
kabulasa de Is Fon-
/ taine, vertidas e annotadas

pelo barão de Paranapiacaba,
2 grossos volumes em 8° 	

áenera et Speeieg Orelfi-
.' doaram . Nevaram nuas col-

legit,deseripsit et iconibus
travit r. Barbosa Rodrigues.
•1* volume 	 e 

jl is (cria dos três n•ran-
• des capitães da puni.
guidade (Annibal, ('esar e
Alexandre), pelo Dr. Cesar Zarna.

1-listoria. Pinto/icei l eo o
• Orçamentaria do lnt-
peno do I trazi I. desde
a sua fundação, precedida de
alguns apontamentos acerca, da
sua indegoudencla. • pelo Dr.
Liberato de Castro Carreira, l
grosso volume de . 796 pags.
em 8°. 	

LIztwonianas — Poesias de
11 Victor Bago. traduzidas por

poetas bra,zileiroX, precedidas
da biographia do mestre, por
Mácio Teixeira ........

II:rdrewra.phie da
g Haat San-loranelse09-

por Emm.	 .. ....

Instruicções para o serviço
de prophylaxia especidea da fe-
bre arnarella 	

s trtte çõe i11 saca a
alista men Co de elei-
tores na R epablica-
Decreto n. 5.391, de 12 do de-
zembro de 1 11	

Indico alphabelich da ' legisla-
ção, 1871 a 1873 	

' •
In Po ema çd e s e fragmentos

historieis	

Ins(roe (Sas para conecto-
rias federae4 	

Instraccões para exaram
paredllados 	 .	 •

IIISÉ rueções para a Poliria
Federal 	

Lei a. 221—Justiça Federal 	

Lei n. 42n—(eleitoral) do 7 de
dezembro de 189'	

Lei n. 495—Direitos atitoraci 	

	

Lei n. 623—Amplia a acção PC 	
cal

Lei n. 1.209 — Legislação elei-
toral 	

Lei do Orçamento-188°

Lei do Orçamento-1802„ 	

Lei do Orçamento-1803 	

Lei do Orçamento-1893 	

Lei do 0rçamento-1897 	

Lei do Orçamento—I808.....

Lei do Orçamento-1899

Lei do Orçamento-1901

Lei do Orçamento-10,02

Lei do Orçamento-1903

Lei do Orçamento-1904

Lei do Orçamento—l005 	

Lei do Orçamento-1909 	

Lei do Orçamento-1907. 	 ,

Lei do Casamento Ci v il e reca-
pitulação em ordem alphabetica
por 14. André da Rocha 	

Lei do fállenciai 	

	

Lei do fallenoias—eomparada 	 :

1401 das 8ociedades Anonymas o
Bypolhecarias 	

Lei Torrem

Leis do .18013 a: if109. .....	 23500

Leis de 1810 a 1811 	 	 ^2300
-

Leis de 1812 a . 1815 .	 	 2$000

Leis de 1816 a 1817 	

Leis de 1818'a 1819 	

Lei s do 182:1 	

Leis de 1821. 	

Leis do 182°

Leis • le 1823 	

1...eisde 1821 	

Leis de 1821 	

Leis de 1824	

Leis do 1827	

Leis, de 182+

tels de 1820

teis de 1830	

Leis de 1831-2 volumes 	

Leis do 183°

Leis de 1813	

Leis do 1834 	

Leis de 1835, 2 volumes 	
Leis do 1830. 	
Leis de 1837 	
Leis de 1838 	

Leis de 1839 	

Leis de 1810 	

Leis do 1811 	

Leis de 1842	 •

Leis de 1843 	

Leis de 1841 	

Leis de 1815 	

Leis de MG 	

Leis de 1817 	

Leis de 1848 ......

Leis de 18.49 	

Leis de 1852, 2 volumes 	

Leis de 1853, 2 volumes 	

Leis de 1851. 	
Leis de 1853 	
Leis de 18T	

Leis do 1857, 2 volumes 	
Leis de 1858, 2 volumes 	
Leis de -1859, 2 volumes.—

Leis de 1800. 3 volumes....
Leis de 1801. 2 volumes 	

Leis do 1802, 2 . volumes 	

Leis de 1833, 2 volume	

Leis de 1864, 2 'camas 	

Leis de laca,- addliamente....

Leis de 1865, 2 volumes....

Le is de .11E00. 2 .volum 	

25000

24009

2.;00o

24000

2,..40011

2ggift

2saaj0

I *.5a0
2000

5.J$300
•

34000

232(10

1001

41000

4$100

3$200

43,000
33300
a3.011.1
23100

1;3400

2$00)

13900

8$500

2$500

23.800

4300
23600 •

2,3003

13300

33-100

53;209

4.000 ‘,

5$104
G$000
5$390

53000
• 03600

5$500

103100
53500

5$500

53.1100

53100

..$500

73500

5"$G00

13000

1$900

153000

63000

$500

33000

$500

13000

$600

53000

1$000

33000

5$000

23000

153000

1$000

$100

55001

1$000

.5.190)

1$030

rs000

$300

$100

$300

$300

$100

$500

$500

$100

$500

1,3000

13200

1,3000

1 $ã00

13000

13000

13000

13000

13000

13500

23000

13000

13500

13000

-$500
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Leis de 1887, 2 volumes 	

Leis do 1888, 2 volumes 	

lieis do 1830 	

Leis do 1870 	

Leis; do 1873, 4 volumes 	

Leis de 1874, 3 volumes 	

Leis de 1875, 3 volumes 	
,

Loss de 1876, 3 volumes.., 	

Leis de 1877, 3 volumes 	

Leis de 1878, 2 volumes 	

Leis do 1879, 2 volume/ 	
,

Leis de 1980, 2 volumes 	

Leis de 1881 3 3 volumes 	

Leis do 1882, 3 volumes 	 "I

Leis de 1883, 3 volumes 	

Lei! do 1E81, 2 volumes., 	 :

LOW do 1885, 2 volumes 	

Leis do 1880, 2 volumes 	

Lede de 1887, 2 volumes 	

Leis de 1828, 3 volumes 	

Leis de l89, 3 volumes 	

Leis do 1891, 2 volumes 	

Leit de 1892 	

Leis do 1833 	
1

Leis do 1894, 2 volumes..

Leis do 1895 	

Leis do 1890 	 4
Leis do 1997 	 • 
Leis do 1898 (2 volumes) 	

Leis do 1803 (2 volumes) 	 ,.:

Leii4 do 1910 (2 volume3) .	-

Leis de 1901 (2 'Volumes)  - -

Leis de 1902 (2 volumes)..,...;

Leis do 1903 	

Leis do 1904 	

do 1905 	

Leis de 1000 2 volumes.

Leis usu aos da ao a-
lta lett dos -Estados
Unidos do lirazil, pe-
los -Ora. Tarquinio de Souza,
lente catliodratico da Escola Na-
val o da Faculdade Livro do
&iludas Judaicas. o Sociaes do
Rio do Janeiro, o Caetano Mon-
tenegro, juiz do Tribunal Civil
o Crimin d do District° Federal,
1 grosso volume de 992 pags...

Licçõe c• do Pllyslea,
professadas no Lyecti de Artes o
Olheira, por Frang
do Oliveira Manes'

Lei e Regulamento so-
bre desapropriaçies por mus-
sidade ou utilidade. publica da
União e do District° Federal, de-
cretos na. 1.021, do 26 do
agosto de 1903, e4.956, doo de

	

setembro de 1003 	

Lista 41e eleitores do

	

distrieto 	
Idem idem do 2° districto 	

31a u. a 1 do In pre-
gado do Fazendo
(Tonto 11 	

Manual do ninpre-
tt do do Fazenda

(Tomo 2°) 	

Man tt al	 mpre.
gado  do Fazenda
(Tomo 3°) 	

31 a att up. 1 do "Empro-

	

a- a d 0. tio Fazenda	
(Tomo 4°) 	

	

Ma nual do nmpre 	
gado do • Fazenda
(Tomo 50) 	

Man nal do Fempre-
gado do Fazenda
(Tomo 61 	

3.1a st uai ao	 pre-
g ti ao de -Fazenda

•(Tomo 70) 	
Manual no ir,filtpx-t-

11$000 gado do Fazenda •
(Torno 8°) 	

Man urt 1 do tuitpre•
gado do Fazenda
(Tomo 91 	

	

Manual do • 'Emp1.#3 	
g• a do do Fazenda
(Tomes 100) 	

Manual do nmpre-

	

'gado de Faze,/ia	
• (Torno 11°) 	

31a n ii ai tio namore-
gado . do Fazenda,
(Tomo 12°) 	

31 anu al do Empre-
gado de Fazenda
(Tomo 13°) 	

Manual do tollpré-
ad o do Fazenda

(Tomo 14°) 	

Manual do 172mpre.
gado de razoada
(Tomo 15°) 	

	

Manual do 1-Empre	
g uai o cio Fazenda
(Tomo 10°) 	

Manual do lEmpre-
! g a ti ri tio Fazenda,

(Tomo 170) 	

Manual do Em ore-
10$000	 it a o tio Vazenda

(Tonto 18°) 	

Man u a 1 do Futpre-
gado do Fazenda

I$000	 (Tomo 191 	

1

$500

3$000
1$000

2$4OO

à$003

P-$5ó0

2$500

atm

3$000

3$000

2$00O

W0.0

34000

3$000,

'9$000

3$000

3$000

3$000

34000

ào00

3$000

2$503

Manual do UM pra-
g- a ti o de Fazenda

.(Tomo 21 0) 	 	 400()

Ma nual do 114:nt ore-
gado do Fazenda
(Torno 22°) 	

	

Manual ao Elutpro	
g a do de Fazenda
(Tomo 23') 	

Manual do 1-Empre-
gado de Fazenda.
(Tomo 210) 	

Manual do Ein pra.-
g a cl o do Fazenda
(Tomo 25°)  . .

lkla pua topoernrapliieo
, do lEspiritosanto 	 	 24000.
Marcas de fabrica o

do COmmerei0— Lei nu-
mero 1.233, de 24 do setembro
de 19)1—Modifica o decreto nu-
mero 8.343,do 14 do outubro do .
1887—Decretou. 5.424,de 10 de
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a'exceução
lei n. 1.236, do 21 do setembro
de 1901,sobre marcas do fabrico
e de commercio 	  [1060

1.ocleicos do balanço 	 	 4$030
kotieiallistoricit dossert.

viços, instituições e estabo y eei-
mentos do Ministerio da Justiça
e Negocios Interiores 	 	 64000

Organização Judicia,-
compreliendondo os de-

cretos n. 2.464, do 7 do feve-
reiro do 1897e a. 2.579, do. Ia	 -
de agosto do.1897. 	 	 2000 .

Ordenança dos toques
de corneta o clarins,
polo coronel Moreira Cosar..,.	 4000

Primeiras 1_,ioçõesa
Cousa, -de N. A. Calkins
(da 400, eiliçao americana), ver-
são e adaptação pelo Dr. Ittly

• .Barbosa,1 grandevolumo em 8°.	 43003-

Parecer do Senadãr
1tuy 13airbosa subi:ano
Codige Civil Brazileiro, 1 grande
volume 	 .	 • • 6$00e, •

	

Pacificação doe .11/1. 	 t. ,
chunfus, passado e presente
dos Kriclianás, ethnog.uphias
archeologia e goographia, do-
cumentos, vocabulario, ete.,por
J. Barbosa Rodrigues 	 	 1000

Prosadores e Poetas
Latinos, pelo Dr. Cesar
Zama 	  ' 5$006

Projecto do Coligo
Civil 13razileiro (8 vo-	 •
lumes) 	 	 204000

Projecto do Co iligo
Civil nraziloiro,prece-
didu de um projecto do lei pra-
liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodriguos 	

31 an uni do Umpre-
g- a ti o de Fazenda
(Tomo 20°)

G$000

0$000

CiO00

7$50

94300

94,100

Õ47)09

164000

74509

800

64000

7400)

104000

124000

10$0011

6$000

6$000

14903
01.00

NO00-
soco

1:*00

84,500

124000

84000.

84500

10'4000

164000

14$000

12$000

14000
-

14000

1040'00.

13$690
15$200

15$000

24010

2000

3,$060

••

*KW
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2.301, do 1003)

Regulamento das compa-
nhias ou sociedades anonymas 	

Regulamento de transmis-
são de propriedade 	

Regulamento para arreca-
dação do imposto do transporto
(Dec. n, 5.874, do 27 de ja-
neiro de 1900) 	

rtegulamento da navega-
. ção de cabotagem (Dec. nume-

Regulamento para a co-
brança do imposto sobre venci-
mentos e subsidio	

itéplica do Senador
--Ruy nua-Dosa sobre as

'defesas da redacção SI) Fre reto
.do Oodigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

—	 _
Planta (In Cidade de

S. Sebastião em 1803 	

Regimento do custas
Jubt4a lona! 	

Regulamento, para a con-
cessão da isenção de direitos
de consumo e do expediente 	

Regulamento do jus-
tiça Civil Federal.—

Regulamento sobre ro-
tules 	

Regulamento para o ser-
viço das facturas consulares
(Dec. n. 3.732, de 7 de agosto
de 1000) 	

Regimento de custos
da Justiça Federal 	

Regulamento dos arma-
sons gerae4

Regulamento do cofre de
orplaos 	

Regulamento dos Corre-
tores 	

Reg ulamento sobre divi-
dendos de Companhias 	

DIARIO OFFICIAL

Reforma Judiciaria
do flistricto Federal
—Loi n: I .33e, de 9 de janeiro
de 1065— Itesrganita a justiça
local do District° Federal — o
Decreto n. 5.433, de ln de ja-
neiro de I905—Manda observar
as dispoSições' proviSorias para
a execução da lei n. 1.338, do 9
de janeiro 	

Regulamento proces-
sual da J ustiea. Sufi-
tarja, decreto n. 5.224, 4e30
de maio do 1001 	

Regulamentos para os
'Institutos Militares
de 1nsino, approvados
peto decretou. 5.698, de 2 de
outubro de 1905 	

Regulamento Sanita-
rio, decretou. 1.151, de 5 de
janeiro do 1904 	

Regulamento das
Companhias do Se-
gurosolocroto n. 5.072, de 12
de dezembro de 1903 	

Regulamento das to-
te r ias, decreto n. 5.107,de O
de janeiro de 1901 	

Re forma ,Indiciaria
da Justiça Local do
Distrleto Federal o
regulamento, de1005....

Regul amento da
Junta Co matercial,
decretou. 5.122, do 26 do ja-
neiro do 1001 	

Regulamento do solto,
(do 1900), decreto n. 3.534, do
22 de janeiro de 1900 	

Reg ulament o para
arrecadação o fisca-
lização dos impostos
de C011StI1110 (Dec. ~C-
io 5.890, de 1900) 	

Regulamento de in-
dustrias o profissões
(novo), decreto n. 5.142, de 27
de ter-emir° de 1904 	

ffezembro — 1907
_

Regulamento para o
constimo do agmiti, de.
ereto ri. 5.141, de 27 do leve-
Feiro de 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos rortos,
decreto n. 3.02j, de 20 de feve-
reiro do 1901 	

Regulamento de mar-
cas de fabrica, decreto
o. 1.230, de 21 de setembro do
1904 	

Repertório juridieo
Minei ts omino! idação alpha-
betica o clivonologica de todas
as disposições sobre minas, com-
prebendando a legislação antiga
o moderna de Portugal e do
Drazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	 	 4$00(

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazil desde o anno de 18)8
a 1889, por M. A. O 	

Relatorio apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobro tIscalizaçãodas alfandegas,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

S tenographiaInterna-
~nal, por A. Pfed 	

Tarifas 'das Altitude-
gaS 	

Taxa judiciaria do
flistricto Federal._

Trabalhos da Com--
missão especial do
Senado sobre o bodigo Civil

riam do, Marquez de
larbacena (blographia),

por Antonio Augusto de Aguiar.1$000	 um grosso volume de 974 pags.
em 8° 	 •

As-rendas superioras a 100$ teern o abale
1$000 mento de 15%. .

1%000'

$500

$300

$500

4000

$500

$200

$200

$500

$200

$800

$500

$300

4$.000

$500

$200

7$000

1$000

$500

2$000

1$500

$500

$500

3$000

1$003

$500

$101

1$00

$50'


